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EM ENTREVISTA AO 

CORREIO, JOSÉ MIGUEL 

WISNIK, CONVIDADO DO 

PROJETO SEMPRE UM 

PAPO, FALA SOBRE AS 

RELAÇÕES ENTRE A 

POESIA, A FICÇÃO E A 

CANÇÃO POPULAR

Arte

COM A LITERATURA

J
osé Miguel Wisnik é, a um só tempo, instrumentista, compositor, professor de 

literatura e ensaísta. Geralmente, quem exerce esses talentos costuma separá-los. Mas, 

no caso, Wisnik não segmenta as habilidades e as atividades. Essa singularidade é uma das 

razões do olhar original que lança sobre a literatura e sobre a canção brasileira na série de ensaios 

reunidos no novo livro,  Viagem do recado: música e literatura (Cia das Letras), tema do projeto Sem-

pre um papo, hoje, às 19h30, na Caixa Cultural, com mediação do jornalista Matheus Leitão. Caetano Veloso, Chico 

Buarque, Villa-Lobos, Tom Jobim, Guimarães Rosa, Gilberto Gil e Mario de Andrade são alguns dos personagens dos 

ensaios. E, nesta entrevista ao Correio, Wisnik fala sobre como concilia os talentos, as confluências entre música e lite-

ratura e força da canção popular brasileira como desaguadouro das inquietações e invenções de múltiplas linguagens.   

» SEVERINO FRANCISCO

Você é compositor, letrista, cantor, professor e 

ensaísta. Como essas múltiplas habilidades se 

articulam na sua vida e nos ensaios do livro Viagem 

do recado: música e literatura? 

Bom, como tive essa formação de músico e de litera-

tura, me tornei professor e escritor. No início, represen-

tavam para mim uma divisão de áreas distantes, mas elas 

se juntaram. E, com o passar do tempo, descobri que não 

estou sozinho. No Brasil, existe essa permeabilidade entre 

as áreas diversas. Existem músicos, compositores e canto-

res que são escritores. Tem poetas do livro que são poetas 

da canção. Tem pessoa que é artista plástico e é escritor e 

compositor. Tem quem atue no campo letrado da literatura 

e da performance nos shows. Nomes como Arnaldo Antu-

nes, Chico Buarque, Caetano Veloso, Antonio Cicero, Paulo 

Leminski, Alice Ruiz, Martinho da Vila, Cacaso transitam 

em várias áreas. Vinicius abriu os caminhos, Antonio Cice-

ro, Martinho a Vila,  Alice Ruiz e  Nuno Ramos são nomes 

que transitam em várias áreas.  Acho que as minhas ativi-

dades correspondem a essa carreiras e o meu livro trata 

disso. É um conjunto de ensaios sobre esses cruzamentos.

or piauiense-brasiliense Climério Ferreira, 

sociedade um desejo de protestar contra uma medida con-

tra a PEC da blindagem ou da bandidagem, como passou a 

ser chamada. A canção continua tendo uma força no Brasil 

como poucas linguagens. É uma força de recado. 

E, por falar no tema, qual é a origem e o sentido do 

título do livro  Viagem do recado: música e literatura, 

inspirado em um conto de Guimarães Rosa?

Tem um conto do Guimarães Rosa em Corpo de baile,  

chamado Um recado do morro, que narra uma viagem pe-

lo sertão. Um grupo vai viajando e encontrando recadei-

ros, personagens que vivem à margem.Vão passando adian-

te um recado de que o Morro da Garça falou coisas. E esse 

recado vai se fazendo até virar uma canção. Acho que es-

se é um texto significativo desse fato de que existe uma vo-

cação da canção, desaguadouro de conteúdos difusos que 

tomam forma na canção. E isso eu acho que é um destes 

textos literários que tratam dessa força no Brasil. Por isso, 

tenho um ensaio no livro sobre o conto e convido o leitor 

a viajar  com o texto de Guimarães Rosa e dos recados que 

vai produzindo. Esse ensaio tem uma certa centralidade e 

dá nome ao livro porque, além do ensaio, ele também pode 

se dizer que se estende para todos os textos, são diferentes 

formas desse recados entre música e literatura no Brasil.

a e política seria 

quando lemos um poema ou uma escrita literária do Gui-

marães Rosa, pois tem uma trama de história, mas muitos 

sons, ao mesmo tempo.  Quando toca piano, a mão direita 

toca uma coisa e a esquerda a outra. Então, você acaba se 

acostumando a lidar com essas superposições. Quando a 

gente lê poesia ou literatura, ela pede, muitas vezes, uma 

leitura desse tipo. Então, o fato de ser professor de músi-

co e professor de literatura , no modo de ver e de escrever, 

está ligado a essa combinação de percepções sonoras e de 

palavras, mas, ambas, são rítmicas. O ritmo sempre é fun-

damental para a força e o efeito da poesia.

Eu fiz uma matéria nos anos 1990 ouvindo poetas e 

intelectuais sobre quais eram os versos mais bonitos 

da poesia brasileira e ocorreram surpresas. Para 

Manoel de Barros, era “Tire o seu sorriso do caminho/

que eu quero passar com a minha dor”. Você aponta 

quais são os versos mais bonitos da canção brasileira?

Não, eu tenho dificuldade em fazer esse tipo de escolha. 

Para mim, cada um é belo no seu modo de ser. A música 

brasileira é uma loucura de belezas infinitas. Os versos são 

bonitos em função de de onde eles vem e para onde eles 

vão. O livro tem um ensaio intitulado Vinicius cancionista. 

Quando Vinicius faz poesia de livro é uma coisa. Quando 

ele faz de palavra é outra. A poesia da letra tem exigências 

diferentes no modo de se juntar com a melodia. O can-

eta Vinicius sabe distinguir as duas coisas.   
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Tecnologia, inovação e IA 
para acelerar os avanços 

NÚMERO 22.839 • 30 PÁGINAS • R$ 5,00

Valor do Fundo Especial de Financiamento de Campanha, 
o chamado “Fundão eleitoral”, foi aprovado ontem na 
Comissão Mista de Orçamento. O dinheiro dos cofres 

públicos, caso aprovado pelos parlamentares em plenário, 
será usado no pleito do ano que vem. Montante é 390% 

maior do que a equipe econômica previu para 2026. PÁGINA 6

Polícia de São Paulo 
confirma três óbitos 

por bebida adulterada 
e apura 15 casos 
de intoxicação. 

Governador Tarcísio 
de Freitas negou 
que o PCC tenha 

envenenado o produto. 

Com a presença de três ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral, parlamentares, autoridades, empresários e especialistas 
de diversas áreas, o Lide e o Correio Braziliense promove-
ram, ontem, o 3° Brasília Summit: inovação, tecnologia e data 
centers, com discussões sobre o atual cenário do setor digital 
e as propostas para o Brasil avançar nesta área estratégica. O 
uso e o desenvolvimento da inteligência artificial dominaram 
o debate, assim como a necessidade de o país regulamentar a 
aplicação dessa ferramenta — tema destacado pelos magis-
trados do STF. “A revolução tecnológica em curso exige mais 
do que inovação. Ela exige um novo pacto e visão de sobera-
nia, capaz de garantir que a digitalização e o avanço científico 
não sejam instrumentos de dependência, mas fundamentos 
de emancipação nacional e do fortalecimento da democracia”, 
enfatizou o decano Gilmar Mendes, que participou do even-
to ao lado dos colegas Luís Roberto Barroso e Flávio Dino. 
Confira na edição de hoje os principais pontos do encontro.

Luís Roberto Barroso

Celina Leão

Acesse o QR Code para assistir a 
íntegra do evento realizado  de ontem

João DoriaRonaldo Caiado

O Brasília Summit foi realizado ontem no Brasília Palace e ampliou a discussão de temas como os datas centers e a procura por talentos 

Flávio DinoGilmar Mendes

PÁGINA 9 

PÁGINA 8

PÁGINA 17

Congresso quer 
gastar R$ 4,9 bi 
com as eleições 

Suspeita de 
cinco mortes 
por metanol

Conexões
culturais

José Miguel 
Winisk fala 

sobre as relações 
entre a poesia, a 
ficção e a canção 

popular.

Avanço pela igualdade — Nomeada por Lula, 
que esteve ontem na posse, Verônica Abdalla Sterman se 
tornou a segunda mulher no Superior Tribunal Militar. 
A Corte é presidida por Maria Elizabeth Rocha. PÁGINA 7 

Ao Podcast do Correio, o embaixador da Itália, 
Alessandro Cortese, falou sobre a 6ª edição da Vini 

DItália, salão do vinho que integra a Semana da 
Cozinha Italiana no Mundo. PÁGINA 20 

PÁGINAS 2 A 4. EIXO CAPITAL, 16

A construção de quatro novos Centros de Atenção 
Psicossocial no próximo ano e a incorporação de mais 

psiquiatras à rede pública são algumas das medidas 
confirmadas pela vice-governadora para estruturação do 

atendimento psicossocial no DF. Esse foi um dos principais 
temas abordados no programa CB.Poder de ontem. 

Mais Caps e servidores 
para a saúde mental

ENTREVISTA     Celina Leão

Aeroporto 
cancela 160 
voos no Rio

Sol forte e umidade a 8%: 

DF em alerta!

Pássaros 
são mortos 

por cola

Sabor italiano

Programa televisivo realizado pelo Correio Braziliense

e a TV Brasília recebeu, ontem, o troféu na categoria 
programa de tevê local, do 21º Prêmio Engenho. 

A cerimônia foi realizada na Sala Martins Pena do 
Teatro Nacional. Criado há uma década, o programa é 

referência na cobertura política.

CB.Poder: 10 anos 
de jornalismo isentoPrêmio 

Diretora de Redação do Correio, 
Ana Dubeux é uma das jornalistas 

mais admiradas do Brasil. 

Prêmio

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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Divulgação/Assessoria

Mesmo com o período de seca se despedindo, Brasília 
teve, ontem, a menor umidade do ar do ano. O 
calor também castigou: a temperatura foi de 32°C. 
Hoje, primeiro dia de outubro, o tempo 
quente e seco continua. 

Risco total — O fogo chegou perto de casas 
no Núcleo Rural Jerivá, no Lago Norte. As chamas 
foram contidas por seis equipes dos Bombeiros. 

PÁGINAS 16 E 18

PÁGINA 21

PÁGINA 13
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O Brasil na luta pela 
soberania digital

Palestrantes destacam potencial para avançar no desenvolvimento tecnológico, mas ressaltam a necessidade de superar gargalos

O 
avanço de tecnologias co-
mo a inteligência artificial 
(IA) obriga o Brasil a se re-
posicionar e investir em 

áreas estratégicas como a instala-
ção de data centers e formação de 
talentos. A análise é compartilhada 
por autoridades e especialistas no 
tema que participaram, ontem, do 
3º Brasília Summit: Inovação, Tec-
nologia e Data Centers, evento rea-
lizado pelo Lide e pelo Correio Bra-

ziliense no Brasília Palace Hotel. 
Com uma matriz energética 

quase toda sustentável, grande ex-
tensão territorial e recursos natu-
rais, como terras raras, o país pos-
sui grande potencial — e já lidera 
na América Latina —, mas precisa 
resolver gargalos, como a falta de 
infraestrutura e, principalmente, 

de regulamentações que orientem 
o uso das novas ferramentas tecno-
lógicas. Para isso, governo, merca-
do, empresários e população pre-
cisam caminhar juntos.

Na abertura do evento, o minis-
tro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), alertou que 
o Brasil precisa garantir sua sobera-
nia também no virtual e ressaltou o 
combate ao “neocolonialismo digi-
tal”, citando a influência das big te-
chs sobre políticas públicas em di-
ferentes nações. “Se antes a sobe-
rania se limitava ao controle terri-
torial e político, hoje ela envolve a 
autonomia informacional, a capa-
cidade regulatória do ciberespaço 
e a preservação da independência 
tecnológica”, frisou.

O magistrado citou o econo-
mista e ex-ministro de finanças da 
Grécia Yannis Varoufakis para re-
forçar sua tese. “O autor susten-
ta que o capitalismo tradicional 

foi substituído por uma nova lógi-
ca, em que o poder não se organi-
za mais pela livre concorrência de 
capitais, mas pelo domínio abso-
luto das plataformas digitais”, afir-
mou. “A revolução tecnológica em 
curso exige mais do que inovação. 
Ela exige um novo pacto e visão de 
soberania, capaz de garantir que 
a digitalização e o avanço científi-
co não sejam instrumentos de de-
pendência, mas fundamentos de 
emancipação nacional e do forta-
lecimento da democracia.”

Os ministros Luís Roberto Bar-
roso e Flávio Dino, ambos também 
do STF, ressaltaram que, apesar da 
complexidade do tema, a regulação 
do uso de inteligência artificial no 
Brasil é inevitável, seja via Congres-
so, seja pela Corte. 

Para Dino, os Poderes devem 
atuar em harmonia para frear 
abusos, o que inclui decisões 
do STF em caso de omissão do 

Legislativo. “Nós desejamos que 
o Congresso vote a lei de regula-
ção da inteligência artificial. Vai 
nos ajudar, mas também, se não 
o fizer, o Supremo vai deixar de 
julgar?”, questionou. 

Ele relembrou o julgamento no 
STF, em julho, do trecho do Marco 
Civil da Internet a respeito da res-
ponsabilização das redes sociais 
sobre conteúdos publicados em 
suas plataformas. Para o ministro, 
a decisão do Supremo foi acerta-
da, porque as empresas precisam 
combater o que chamou de “fa-
lhas sistêmicas”, como a pedofilia 
e a instigação à automutilação e 
ao suicídio.

“Isto (a responsabilização das 
redes), a meu ver, serve para o que 
nós vamos fazer em relação à in-
teligência artificial. E espero que 
o façamos em pleno diálogo entre 
os Poderes, que é o melhor mode-
lo”, defendeu. “Ninguém pode ser 

contra a regulação da inteligência 
artificial. Não existe nenhuma ati-
vidade econômica totalmente des-
regulada.”

Já o ministro Luís Roberto Bar-
roso reconheceu que os desafios 
na regulação do uso de IA são com-
plexos, especialmente pelas carac-
terísticas das novas ferramentas e 
a velocidade com que os modelos 
ganharam usuários.

“É preciso proteger os direitos 
fundamentais, de privacidade, de 
liberdade de expressão, de autono-
mia cognitiva; é preciso proteger a 
democracia contra a massificação 
da desinformação, contra os discur-
sos de ódio e contra os ataques; e é 
preciso ter uma governança que te-
nha transparência, explicabilidade 
e supervisão humana”, argumentou.

Uma das principais preocupa-
ções do Judiciário com o uso inde-
vido de IA, segundo Barroso, é com 
a produção e a disseminação de 

informações falsas. Ex-presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(2020-2022), o ministro pontuou 
que, em véspera de ano eleitoral, 
a crescente capacidade das ferra-
mentas de IA de gerar conteúdo 
inverídico pode ser uma ameaça à 
democracia e à própria liberdade 
de expressão.

“Nós temos o problema da mas-
sificação da desinformação. Ano 
que vem é ano eleitoral. Nós esta-
mos imensamente preocupados 
com coisas do tipo deepfake, que 
é alguém me colocando aqui di-
zendo coisas que eu nunca disse 
sem que seja possível detectar a 
olho nu. E esse é um problema pa-
ra a democracia e para a liberdade 
de expressão, porque nós somos 
ensinados a acreditar naquilo que 
vemos e ouvimos. A liberdade de 
expressão terá perdido completa-
mente o sentido. É um risco imen-
so”, continuou.

 » VICTOR CORREIA
 » ISRAEL MEDEIROS
 » VANILSON OLIVEIRA

Se antes a soberania se limitava ao controle 
territorial e político, hoje ela envolve a  
autonomia informacional, a preservação  
da independência tecnológica”

Gilmar Mendes, decano do STF

Em meio ao avanço da tecnolo-
gia, a vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, defendeu que 
o Estado precisa acompanhar a ini-
ciativa privada na adoção de novas 
ferramentas, especialmente em se-
tores como saúde e educação. “Por 
que nos hospitais particulares nós 
temos robôs operando, e no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) ainda 
temos cirurgias convencionais?”, 
questionou. “Por isso que o Esta-
do precisa realmente acompanhar 
toda essa modernidade para que a 
gente possa ser atrativo e compe-
titivo para formarmos verdadeiros 
profissionais aptos a empregabili-
dade ao mercado de trabalho, e nós 
temos tentado fazer essa mudança, 
essa revolução no DF”, ressaltou. 

A vice-governadora, porém, 
alertou que a tecnologia exige um 
cuidado maior com o bem-estar 
da população, especialmente dos 
mais jovens, que sofrem com ques-
tões de saúde mental pelo uso ex-
cessivo das redes, acelerado após a 
pandemia da covid-19.

O presidente do Correio Bra-

ziliense, Guilherme Machado, 

Tecnologia como força de transformação

Mariana Campos/CB/D.A. Press  Mariana Campos/CB/D.A Press Mariana Campos/CB/D.A Press

Ano que vem é ano eleitoral. Nós estamos 
imensamente preocupados com coisas do tipo 
deepfake. Esse é um problema para a democracia 
e para a liberdade de expressão”

Luís Roberto Barroso, ministro do STF

Ninguém pode ser contra a regulação da 
inteligência artificial. Seria quase como ser 
contra a lei da gravidade. Não existe nenhuma 
atividade econômica totalmente desregulada”

Flávio Dino, ministro do STF

Celina alertou que a tecnologia 
exige cuidado com saúde mental

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Guilherme Machado: entender a 
IA para usá-la positivamente

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Paulo Octávio: “Inovação é  
sobre confiança no futuro”

Mari Campos/CB/DA Press

Fundador do Lide, João Doria 
discursa durante o evento  

 Mariana Campos/CB/D.A Press

argumentou que o futuro do Bra-
sil passa inevitavelmente pela tec-
nologia e inovação. “Hoje, a inteli-
gência artificial causa estranheza, 
pânico e preocupação na maioria 
das pessoas, mas é inevitável não 

precisarmos dela”, disse. “Cabe a 
nós entender até onde vai a inteli-
gência artificial e como podemos 
usá-la para transformar positiva-
mente o futuro.”

Para o presidente do Lide 

Brasília, Paulo Octávio, os dados 
representam para a economia 
atual o que o petróleo representou 
no século passado: um dos prin-
cipais motores para a inovação e 
o desenvolvimento. O empresário 

destacou que o Brasil já movi-
mentou mais de R$ 20 bilhões em 
data centers e é o líder nesse setor 
na América Latina, responsável 
por mais de 50% da capacidade 
instalada da região. Ele defendeu 

que o Brasil precisa investir em 
infraestrutura, formação de ta-
lentos e um ambiente regulatório 
estável para continuar avançando. 
“Inovação não é apenas sobre tec-
nologia, é sobre confiança no fu-
turo, visão coletiva e coragem de 
decidir hoje o Brasil que quere-
mos amanhã”, afirmou.

Tarifaço

Já o fundador e co-chairman do 
Lide, o ex-governador de São Paulo 
João Doria, enfatizou que o grupo 
empresarial está atento às mudan-
ças no cenário comercial externo, 
abalado pelo tarifaço imposto pe-
los Estados Unidos. Nesse contex-
to, destacou que Brasil e Europa de-
vem viver um novo momento na re-
lação econômica a partir do próxi-
mo ano. “Até no mês de dezembro 
será finalmente assinado o acordo 
Mercosul-União Europeia, depois 
de 21 anos. Essa é uma forma de 
boa resposta às medidas, à sobre-
taxa que o governo americano está 
impondo ao Brasil e à União Euro-
peia”, discursou.(VC e VO)
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Os desafios dos data centers
Segurança e sustentabilidade das bases de dados impõem soluções diante do avanço acelerado da inteligência artificial 

O 
avanço da inteligência ar-
tificial (IA) provoca incer-
tezas em relação à segu-
rança e à sustentabilida-

de das bases de dados, ou data cen-
ters. Com o projeto de lei que de-
fine o Marco Legal da IA ainda em 
discussão na Câmara, integrantes 
do poder público e do setor priva-
do buscam uma solução para via-
bilizar políticas capazes de garantir 
o avanço da tecnologia sem deixar 
de olhar para a regulamentação. 
O primeiro painel do 3º Brasília 
Summit, promovido pelo Grupo de 
Líderes Empresariais (Lide) e pe-
lo Correio Braziliense, tratou das 
possibilidades em torno do tema. 

Relator do projeto de lei no Se-
nado, onde o texto foi aprovado em 
dezembro do ano passado, o vice-
-presidente da Casa, Eduardo Go-
mes (PL-TO), disse que as críticas à 
proposta não se confirmaram após 
oito meses do aval dos senadores.

“Depois da aprovação do pri-
meiro relatório, as empresas não 
deixaram de investir, as big techs 
não deixaram de fazer sua política 
de expansão, e, se você quiser irri-
tar qualquer especialista em inte-
ligência artificial, basta falar que a 
IA é uma inteligência estendida. 
Ela sempre vai depender da reali-
dade para fazer parte da nossa vi-
da”, enfatizou Gomes.

Na avaliação do senador, a apro-
vação da proposta na Câmara ain-
da deve passar por um processo de 
“inteligência legislativa”. Ele afirmou 
que é preciso repensar o texto em re-
lação a custos de investimento, além 
da definição da política de fomento 
pelo governo federal, que deve con-
tar com a participação do Poder Le-
gislativo. 

O parlamentar mencionou o uso 
da internet para praticar crimes se-
xuais. Para Gomes, a legislação de-
ve ser clara e simples. Ele citou a Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD), 
aprovada em 2017, como exemplo 
de política eficiente contra delitos. 

“Durante algum tempo, o de-
bate sobre a IA foi para fugir do te-
ma fundamental que atormenta a 
população brasileira, que são os 
crimes sexuais que operam na in-
ternet. O que o Brasil precisa é de 
uma política clara de investimen-
to”, destacou. 

Já o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), defen-
deu a adoção de legislações menos 
restritivas em relação ao uso de IA 
e outras tecnologias inovadoras em 
data centers no Brasil. Ele citou os 

 Mariana Campos/CB/D.A Press Mariana Campos/CB/D.A Press

 » RAPHAEL PATI
 » DANANDRA ROCHA

Na nova fase da tecnologia, com 
o fortalecimento da inteligência ar-
tificial (IA) generativa e novas for-
mas de utilizá-la, o debate a res-
peito da soberania é essencial, na 
visão da presidente da Tecnobank, 
Renata Herani. Nesse contexto, ela 
defende que o investimento em in-
fraestrutura física e em data centers 
dentro do território nacional é o ca-
minho para garantir isso. 

“A reflexão que eu faço é justa-
mente o fato de que toda essa tecno-
logia e a necessidade de infraestrutu-
ra física, isso está por trás de tudo que 
permeia a nossa vida. Tudo passa pe-
la tecnologia e, por trás de tudo isso, 
está a necessidade de uma infraestru-
tura robusta”, destacou a executiva.

Durante o painel, os participan-
tes debateram a sustentabilidade e 
a segurança dos data centers diante 
do avanço da IA. No Congresso Na-
cional, o projeto que institui o Mar-
co Legal da Inteligência Artificial 
ainda está em discussão e sem pre-
visão para ser votado na Câmara. Na 
avaliação da empresária, a inovação 
tecnológica tem que andar lado a la-
do com a inovação regulatória. 

“É necessário juntar a nossa cria-
tividade e construir soluções para 
viabilizar a nossa soberania digital, 
para que a tecnologia possa cumprir 
o papel na vida das pessoas, otimi-
zar processos e contribuir para que 
as pessoas tenham uma vida mais 
confortável”, acrescentou. 

Herani acredita que o Brasil 

Investimentos e políticas públicas para explorar potencial 

Tem que ser uma política muito bem 
pensada em um local que não seja neutro. 
Então, o poder público tem um  
desafio muito grande”

Renata Herani, presidente da Tecnobank

O fato de sermos o primeiro da América Latina 
não significa que o Brasil está bem colocado no 
mundo, já que a região representa apenas 2% 
dos data centers globais”

Marcos Ferrari, presidente da Conexis Brasil Digital

Data center funciona 24 horas, 365 dias  
por ano. Não tem como energizar com  
solar ou eólica sozinhas”

Júlio Lopes (PP-RJ), deputado federal

Não podemos criar uma legislação que é totalmente 
superada, ultrapassada e que não tem nenhum  
parâmetro que possa ser defendido”

Ronaldo Caiado, governador de Goiás

Depois da aprovação do primeiro relatório, as empresas não 
deixaram de investir, as big techs não deixaram  
de fazer sua política de expansão”

Eduardo Gomes (PL-TO), senador

tem potencial para ser protago-
nista na nova era da tecnologia, 
mas que, para isso, os poderes 
devem pensar em políticas públi-
cas eficientes, acima de tudo. Ela 
deu o exemplo da construção de 

estruturas físicas para impulsio-
nar as inovações. “Tem que ser 
uma política muito bem pensada 
em um local que não seja neutro. 
Então, o poder público tem um 
desafio muito grande”, ressaltou. 

Marcos Ferrari, presidente da 
Conexis Brasil Digital, destacou 
que o setor de telecomunicações 
investe cerca de R$ 40 bilhões por 
ano no Brasil e é um dos pilares 
da nova economia digital. Apesar 

disso, apontou desafios: atualmen-
te, o país conta com 192 data cen-
ters, mas 90% estão concentrados 
em São Paulo, o que reforça desi-
gualdades regionais.

“O fato de sermos o primeiro da 

América Latina não significa que o 
Brasil está bem colocado no mundo, 
já que a região representa apenas 2% 
dos data centers globais”, observou.

O executivo também ressaltou o 
papel do Regime Especial de Tribu-
tação para Serviços de Data center 
(Redata), lançado recentemente 
pelo governo, como uma oportuni-
dade para transformar o Brasil em 
um hub de datacenters e ampliar 
a chamada “soberania digital”. Se-
gundo ele, concentrar investimen-
tos no país reduziria a dependên-
cia internacional, já que 70% dos 
dados, hoje, ficam armazenados 
na Virgínia, nos Estados Unidos.

Outro ponto destacado foi a ne-
cessidade de regulamentar a inteli-
gência artificial sem engessar a ino-
vação. Ferrari citou as discussões 
em andamento no Congresso sobre 
o PL da IA e defendeu equilíbrio: “É 
preciso proteger a dignidade hu-
mana e os direitos fundamentais, 
mas sem impedir a inovação”.

Para além da regulação, o diri-
gente reforçou que a expansão das 
redes e de data centers deve envol-
ver todos os atores do ecossistema 
digital. Segundo ele, cinco grandes 
empresas concentram 70% do uso 
das redes de telecomunicações no 
Brasil, mas ainda não contribuem 
proporcionalmente para os investi-
mentos necessários. “A sustentabi-
lidade das redes passa, necessaria-
mente, pela contribuição de todos 
que as utilizam”, frisou. (RP e DR)

investimentos no estado e a pre-
sença de mais de 600 startups, pa-
ra criticar a legislação atual sobre 
o tema e afirmar que o país deve 
priorizar a soberania.

“Não podemos criar uma legis-
lação que é totalmente superada, 
ultrapassada e que não tem ne-
nhum parâmetro que possa ser de-
fendido, porque o criador dela, que 
é a União Europeia, já está desistin-
do dela”, disse Caiado. 

O governador ressaltou que o 
projeto no Congresso é um retro-
cesso e deve ser repensado. “Não 
podemos implantar regulação ou 
regras tão restritivas, que o cida-
dão vai se sentir constrangido. Nós 
estamos perdendo espaço”, frisou. 

O texto foi elaborado pelo sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Entre as medidas previstas, está 
a criação de um ambiente expe-
rimental pelo órgão regulador de 
IA, que permite às empresas ne-
gociarem diretamente com auto-
res o valor a ser pago pelo uso de 
suas criações.

O projeto ainda define que as 
big techs devem informar, já no 
período de testes de sistemas de 
IA, quais conteúdos protegidos por 

direitos autorais foram utilizados. 
Os autores ainda terão a prerro-
gativa de vetar o uso de suas obras 
por esses sistemas.

Caiado, no entanto, avaliou que 
o projeto restringe excessivamen-
te a atuação das grandes empresas 
de tecnologia e fez uma compara-
ção com o processo de montagem 
de um carro, afirmando que a pro-
posta cria um carro só com freio, 
mas “sem motor”. “O que nós esta-
mos construindo (em Goiás) é al-
go que tem motor e freio”, afirmou. 

Por sua vez, o deputado federal 
Júlio Lopes (PP-RJ), membro da 
Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional, criticou o atraso 
do país na modernização adminis-
trativa. “Todo ato de governo pre-
cisa ser digital, porque só o digital 
é operável, monitorável e rastreá-
vel”, argumentou, ao defender que 
a reforma administrativa inclua a 
obrigatoriedade de digitalização 
da gestão pública. Ele citou como 
exemplo o gasto de R$ 5 bilhões do 
Ministério da Saúde com receitas 
médicas ainda em papel, apesar 
da possibilidade de emissão digi-
tal com segurança.

O parlamentar também chamou 

a atenção para os desafios energéti-
cos da expansão dos data centers. 
Segundo ele, o setor já consome 1% 
da energia mundial e pode chegar 
a 3% até 2030. No Brasil, o consu-
mo atual gira em torno de 750 me-
gawatts e deve crescer para 900MW 
em cinco anos. 

Lopes criticou medidas provi-
sórias em tramitação no Congresso 
(MPs 1304 e 1318), que condicio-
nam novos empreendimentos ao 
uso exclusivo de fontes renováveis. 
“Data center funciona 24 horas, 365 
dias por ano. Não tem como ener-
gizar com solar ou eólica sozinhas. 
(…) Precisamos de térmicas, gás e 
até energia nuclear para dar ba-
se ao sistema elétrico”, sustentou.

Ele defendeu que o país apro-
veite a matriz elétrica, considera-
da uma das mais limpas do mundo, 
como atrativo para investimentos. 
Para tanto, sugere garantir segu-
rança jurídica aos investidores in-
ternacionais, permitindo que data 
centers instalados no Brasil pos-
sam seguir a legislação de prote-
ção de dados dos países de ori-
gem. “Temos aqui uma oportuni-
dade extraordinária de atrair in-
vestimentos”, ressaltou.
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País segue na retaguarda da IA
Parlamentares admitem que a tecnologia é estratégica, mas reconhecem que a regulamentação precisa ser mais ágil

O 
Brasil precisa avançar 
de forma mais ágil na 
regulamentação da in-
teligência artificial (IA) 

e tratar esse tema como estra-
tégico para o país, de acordo 
com parlamentares da Comis-
são Especial sobre IA da Câmara 
dos Deputados. Para eles, o país 
ainda está atrasado globalmente 
nesse debate porque a tecnologia 
avança a passos largos. 

“Quando o texto do marco re-
gulatório chegou à Câmara, já tí-
nhamos a inteligência artificial 
generativa, que muda comple-
tamente a visão que se tinha no 
início das discussões. Isso mostra 
a velocidade com que essa revo-
lução avança”, disse o deputado 
federal Aguinaldo Ribeiro (PP-
-PB), relator do marco regulató-
rio da IA, ontem, no 3º Brasília 
Summit, promovido pelo Grupo 
de Líderes Empresariais (Lide) e 
pelo Correio Braziliense.

Ao ver de Ribeiro, o país precisa 
atualizar o olhar diante da veloci-
dade das mudanças tecnológicas. 
O Projeto de Lei (PL) nº 2338/2023, 
que dispõe sobre o uso da inteli-
gência artificial, relatado por ele 
na Câmara. Os debates iniciais da 
proposta no Senado Federal ocor-
reram antes da popularização de 
ferramentas generativas de IA, que 
reduziram as fronteiras entre o hu-
mano e o tecnológico.  A gente sai 
meio assombrado com o que está 
acontecendo”, afirmou Ribeiro, ci-
tando uma visita de parlamenta-
res ao Vale do Silício, na Califórnia 
(Estados Unidos), para entender os 
avanços dessa plataforma. 

Na avaliação do relator, o desafio 
será garantir proteção ao cidadão, 
atrair investimentos e preservar a so-
berania nacional em meio ao inevi-
tável avanço da tecnologia. “Não se 
trata apenas de uma decisão de go-
verno, mas de uma decisão estraté-
gica de país. Infelizmente, vivemos 
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em um ambiente político que discu-
te pouco o futuro e se prende a temas 
periféricos”, criticou.

A deputada Luísa Canziani 
(PSD-PR) também reforçou a ne-
cessidade de um olhar estratégico 
para o tema. Na avaliação dela, o 
Brasil ainda enfrenta o desafio da 
conectividade, pois há 12 milhões 
de lares sem acesso à internet, e 
mais da metade da população ain-
da tem acesso por meio de sistemas 
precários e de velocidade reduzida. 

Nesse contexto, a parlamentar 
citou medidas como a Medida Pro-
visória (MP) 1318/2025, que cria o 
Regime Especial de Tributação pa-
ra Serviços de Datacenter (Reda-
ta), e o Plano Brasileiro de Inteli-
gência Artificial (PBIA), voltados a 

expandir infraestrutura, descentra-
lizar cabos submarinos e ampliar 
data centers. Além disso, reconhe-
ceu que isso não resolve o proble-
ma, pois o maior desafio ainda é a 
inteligência humana. “Falar de in-
teligência artificial é, sobretudo, fa-
lar de gente”, afirmou.

Canziani defendeu investimen-
tos em letramento digital e forma-
ção profissional para evitar a fuga 
de cérebros. “Se não houver a ca-
pacidade de criar e reter talentos, 
o país continuará restrito ao papel 
de mero consumidor de tecnolo-
gia”, acrescentou.

O deputado Vitor Lippi (PSDB-
-SP), por sua vez, também reco-
nheceu que o Brasil precisa inves-
tir mais em capital humano para 

garantir o desenvolvimento da IA 
no país. “Estamos com falta de 
mais de meio milhão de pessoas e 
as empresas não conseguem se di-
gitalizar, avançar por falta de gente 
preparada”, disse.

Impacto econômico

O parlamentar estima que es-
sa tecnologia pode elevar o Produ-
to Interno Bruto (PIB) brasileiro de 
13% a 17% nos próximos 13 anos — 
um impacto superior a R$ 2 trilhões. 
“Estamos falando aqui de impacto 
enorme na geração de empregos, 
mas quando a gente fala de capaci-
tação de pessoas, nós estamos falan-
do também de inclusão, porque es-
se mundo está sendo transformado 

para mundo digital. Quem não tiver 
preparado para isso vai ficar fora do 
mercado”, disse.

Ao ver de Lippi, o Brasil tem po-
tencial para se tornar um hub mun-
dial de ciência de dados, com atra-
tivos como energia e estabilidade 
geopolítica, e, com isso, receber cer-
ca de R$ 40 bilhões em investimen-
tos até 2030.  “Não é só isso. Isso ge-
ra uma nova economia do Brasil, 
produção de data centers, cadeias 
produtivas, cadeias tecnológicas, 
empregos de qualidade.”

O deputado, contudo, alertou 
que o excesso de restrições regu-
latórias pode afastar empresas in-
ternacionais. “Podemos ser pro-
tagonistas de um novo mundo ou 
apenas meros consumidores, tudo 

depende do regulamento imposto 
às empresas”, acrescentou Lippi.

“Motor potente”

Assim como os parlamentares, 
o presidente da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban), Isaac 
Sidney, ressaltou a importância 
da IA para os negócios, especial-
mente no setor financeiro, onde 
virou uma tendência. Para ele, a 
tecnologia vem se consolidando 
como “uma revolução silencio-
sa”, transformando-se em “uma 
arma poderosa e irresistível” pa-
ra os bancos. 

“É um motor muito potente pa-
ra que a gente possa redefinir o fu-
turo das finanças”, disse. Segun-
do ele, a IA tem impactado no au-
mento da competitividade, na am-
pliação da concorrência e no aces-
so dos brasileiros a serviços finan-
ceiros. Ele também defendeu que 
esse avanço tecnológico precisa 
estar acompanhado de seguran-
ça e integridade. 

“Não pode haver inovação sem 
que tenhamos os cuidados devidos 
para prevenção e combate a frau-
des, golpes e ataques cibernéticos”, 
alertou Isaac Sidney. Ele informou 
que a Febraban tem atuado em 
parceria com órgãos como o Minis-
tério Público, a Receita Federal e a 
Polícia Federal para impedir que o 
crime organizado utilize o sistema 
financeiro para lavar dinheiro ou 
movimentar recursos ilícitos. “Esse 
dinheiro não é bem-vindo, sobre-
tudo nos bancos que têm um tra-
balho sério para o desenvolvimen-
to do Brasil”, disse.

O presidente da Febraban ain-
da fez um apelo ao deputado Agui-
naldo Ribeiro para que ele inclua 
no relatório dele mecanismos que 
permitam o uso da IA na preven-
ção de fraudes e no fortalecimen-
to da segurança do sistema finan-
ceiro, incluindo operações realiza-
das via Pix.

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel

A integração da inteligência ar-
tificial (IA) nos diferentes setores 
da sociedade podem modernizar 
o atendimento aos cidadãos nas 
áreas da saúde, além de aperfei-
çoar ferramentas da segurança pú-
blica, de acordo com especialis-
tas que participaram, ontem, do 
3º Brasília Summit. O evento foi  
promovido pelo Grupo de Líderes 
Empresariais (Lide) e pelo Correio 
Braziliense.

A cardiologista da Rede D’Or 
Ludhmila Hajjar ressaltou o impac-
to positivo da IA na medicina, prin-
cipalmente no auxílio ao diagnós-
tico de doenças tempo dependen-
tes, como câncer e problemas car-
diovasculares. “Esse é um fenôme-
no que veio para ficar, para ampliar 
a segurança das nossas atividades 
médicas e para levar uma medici-
na de maior eficiência e de mais 
justiça social que nós tanto dese-
jamos quando nós estamos falan-
do sobre vidas.”

Segundo a médica, a inteligên-
cia artificial reduz drasticamen-
te a margem de erro em análises 
de exames — de 70% para 5% — e 
também tem ampliado os avanços 
em pesquisas clínicas, simulando 
pacientes, medicamentos e mode-
los de precisão. Ela comentou so-
bre o modelo chinês Trinity, que 
integra smart medicine, smart ma-
nagement e smart systems. 

“Quando falamos de smart me-
dicine, estamos falando de uma 
medicina com inteligência artificial 
diagnóstica, preditiva, porque você 
vai ser capaz de prever uma altera-
ção de dados antes desse paciente 
ter um choque, antes desse pacien-
te ter uma parada cardiorrespirató-
ria”, explicou a cardiologista.

Hajjar frisou que não há mo-
tivo para temer a substituição de 

profissionais médicos. “O ser hu-
mano médico é insubstituível em 
alguns pontos, especialmente na 
empatia, na comunicação, no cui-
dado, porque a medicina ainda é 
a essência da arte. Portanto, os 
sistemas de inteligência artificial 
são muito bem-vindos na ciên-
cia, na segurança, na educação e 
na saúde.”

A advogada especialista em in-
teligência artificial Laura Schertel 
ressaltou que o Brasil precisa avan-
çar na construção de consensos re-
gulatórios em torno dessa tecnolo-
gia, porque já foram superados mi-
tos, como a ideia de que a IA não 
precisa ser regulamentada. 

“Para que a IA seja desenvolvi-
da, ela requer inúmeros recursos, 
recursos naturais, recursos que en-
volvem dados pessoais, computa-
cionais e talentos humanos. Tu-
do isso nós precisamos fomentar 
por meio de políticas públicas, por 
meio de regulação.”

Schertel defendeu que o Projeto 
de Lei (PL) nº 2338/2023, que dis-
põe sobre o uso da inteligência ar-
tificial, deve ir além da garantia de 
direitos e incluir segurança jurídi-
ca para empresários brasileiros que 
adquirem produtos desenvolvidos 
em países como China, Índia e Es-
tados Unidos. Também destacou a 
importância de ecossistemas des-
centralizados de compartilhamen-
to de dados, já em uso na Europa e 
nos Estados Unidos.

Na avaliação dela, a Medida 
Provisória (MP) 1318/2025, que 
cria o Regime Especial de Tribu-
tação para Serviços de Datacen-
ter (Redata), pode ampliar incen-
tivos fiscais e de infraestrutura, es-
timulando a capacitação e o for-
talecimento da soberania tecno-
lógica nacional. “É fundamental 

Avanços na saúde e na segurança pública

Aguinaldo Ribeiro

Deputado alerta que a 

revolução tecnológica ocorre 

em ritmo mais acelerado do 

que dos debates regulatórios

Luísa Canziani

Deputada defende a 

necessiddade de um olhar 

mais estratégico para a 

inteligência artificial

Vitor Lippi

Deputado lembra que o país 

também precisa melhorar a 

qualidade da mão de obra 

para avançar na inovação

Isaac Sidney

Presidente da Febraban destaca 

que a IA é mais do que uma 

tendência no setor financeiro, é 

uma “revolução silenciosa”

Ludhmila Haijar

Cardiologista destaca que o 

impacto da IA na medicina é 

positivo e “um fenômeno que 

veio para ficar”

Roberto Florentino Jr.

Presidente da X-Via ressalta 

as vantagens da digitalização 

dos serviços públicos no 

atendimento ao cidadão

Laura Schertel

Advogada ressalta que a IA 

precisa de inúmeros recursos 

para ser mais desenvolvida, 

inclusive, talentos humanos

Fernando José da Costa

Ex-secretário da Justiça de 

São Paulo detalha aplicações 

da IA no monitoramento das 

ruas da capital do estado

consolidarmos o sistema que já 
vem sendo construído. Não exis-
tirá todo esse sistema de gover-
nança, de proteção de direitos, de 
proteção de princípios, de fomen-
to, sem uma supervisão adequada.”

Modernização 

Roberto Florentino Júnior, pre-
sidente da X-Via, responsável pe-
lo projeto “Integrando o Governo 
e Aproximando o Cidadão”, no es-
tado de São Paulo, destacou a im-
portância da digitalização do Es-
tado e da integração de dados pa-
ra tornar os serviços públicos mais 
eficientes. 

O projeto nasceu com a propos-
ta de ser uma espécie de “Poupa-
tempo digital”, permitindo que o 
cidadão tenha acesso a diferentes 
serviços do governo via aplicativo, 
sem precisar sair de casa. O execu-
tivo citou como exemplo a logísti-
ca de medicamentos que, por meio 
da plataforma de inteligência arti-
ficial, o prazo para a entrega de re-
médios passou de 90 dias para ape-
nas um dia.

De acordo com Florentino, exis-
tem três entraves principais para o 
desenvolvimento das plataformas 
tecnológicas no serviço público: 
dados desestruturados, disponi-
bilidade e cultura digital, o que re-
presenta alto custo para a União. 
“O Brasil gasta R$ 174 bilhões por 
ano apenas para provar que o cida-
dão é quem diz ser”, disse.

Ex-secretário da Justiça e Ci-
dadania do Estado de São Paulo, 
Fernando José da Costa detalhou 
a aplicação bem-sucedida da IA 
na segurança pública paulista. 
Segundo ele, embora, inicial-
mente, o sistema apenas fizesse 
a tarefa que o homem colocava 

para fazer, a tecnologia está evo-
luindo. Além disso, enfatizou que 
esse tipo de inteligência é “sen-
sacional” e pode ser aplicado na 
saúde, na tecnologia e no comba-
te à criminalidade. 

No entanto, ele concordou com 
a necessidade de regulamentação, 
conforme dito pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino, e ressaltou que a IA “pre-
cisa ser aperfeiçoada”, mas “veio 
para ficar”.

O ex-secretário destacou que 
o programa Smart Sampa, imple-
mentado no ano passado pelo pre-
feito Ricardo Nunes (MDB-SP), 
quando ele era secretário muni-
cipal da capital paulista vem apre-
sentando avanços. Atualmente, 
possui 40 mil câmeras monitoran-
do a cidade, sendo 20 mil munici-
pais conectadas a 20 mil câmeras 
particulares. O sistema de IA rea-
liza reconhecimento facial, loca-
lizando pessoas com mandado de 
prisão. Desde sua implementação, 
o Smart Sampa já localizou 1.980 
foragidos e identificou pessoas de-
saparecidas ou com doença men-
tal, segundo ele.

Costa lembrou ainda que, nes-
te ano, o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), assinou um convênio 
com o governo do Estado de São 
Paulo determinando um aumen-
to de 25% no número de câme-
ras. Com isso, o estado mais rico 
do país terá mais 15 mil câmeras 
na Polícia Militar, que, com o tra-
tamento de inteligência artificial, 
“vai ajudar no combate à crimi-
nalidade”. Ele anunciou que, em 
2026, as câmeras corporais dos 
policiais paulistas terão a tecno-
logia de reconhecimento facial e 
de identificação de placas. (FS, 

IMC e CY)
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Aumento de 390% 
no Fundo Eleitoral 
para 2026 é tapa na 
cara da sociedade

A proposta de quase quintuplicar o Fundo Eleitoral, apro-
vada pela Comissão de Orçamento da Câmara, avança em di-
reção à consolidação de uma “partidocracia” nefasta ao país. A 
Comissão Mista de Orçamento do Congresso (CMO) aprovou 
ontem, de forma simbólica, um aumento de 390% (R$ 3,9 bi-
lhões) da reserva prevista na peça orçamentária para o Fundo 
Especial de Financiamento de Campanha (FEFC) para 2026. O 
"Fundão" abastece campanhas eleitorais em todo o país com 
dinheiro público.

O princípio da “paridade de armas” na disputa eleitoral sim-
plesmente não existe mais, não é respeitado. Afora o “Fundão” 
anabolizado, que em tese poderia ser distribuído democrati-
camente pelos partidos entre candidatos com mandato e sem 
mandato, existe também a montanha de dinheiro de emendas 
parlamentares, que chegam em média a R$ 50 milhões para ca-
da parlamentar.

É por essa razão que o Congresso está de costas para a socie-
dade e só cuida de seus próprios interesses. O lobby concentrado 
que aprisiona as políticas públicas e aprova privilégios econômi-
cos perdeu os limites. O episódio da PEC da Blindagem, que foi 
aprovada pela Câmara e derrubada pelo Senado, é um sintoma 
patológico de que o parlamento foi tomado de assalto por patri-
monialistas, fisiológicos, corporativistas e desvariados, tornou-se 
paraíso dos lobistas. A política como bem comum, no sentido we-
beriano do termo, está sufocada.

O Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) enviado pelo go-
verno ao Congresso previa R$ 1 bilhão para o “Fundão” em 2026. 
Esses valores seriam advindos de emendas de bancadas estaduais. 
Em acordo firmado pelos parlamentares, optou-se por igualar os 
valores ao que foi reservado para as eleições municipais de 2024, 
época em que o Executivo também previu um valor menor (R$ 940 
milhões), que foi revisto pelo Congresso.

Dos R$ 3,9 bilhões a mais, R$ 2,9 bilhões sairão de emendas de 
bancada estadual de execução obrigatória; o restante (R$ 1 bilhão) 
sairá de cortes em despesas discricionárias. O relator do Orçamen-
to de 2026, o deputado Isnaldo Bulhões (MDB-AL), promoveu as 
mudanças. Foi o próprio deputado quem apresentou e relatou a 
instrução aprovada nesta terça. Para hoje, também, estava previs-
ta a votação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o pró-
ximo ano. A expectativa é que a matéria seja votada na CMO na 
próxima terça-feira (7) e vá ao plenário no mesmo dia.

Nonsense

O episódio se repete como farsa, mas pode virar uma tragé-
dia, por causa do impacto orçamentário. Em 2024, o Executivo 
também havia proposto um fundo menor (R$ 940 milhões), re-
visado pelo Congresso, que eleva a expectativa de arrecadação 
para jisti9ficar os gastos. O resultado é um orçamento fictício, 
porque o Parlamento legisla em causa própria, ampliando re-
cursos destinados a partidos e campanhas em detrimento de 
políticas públicas essenciais. O texto deveria orientar priorida-
des do Estado, mas se tornou objeto de barganha para liberar 
espaço fiscal a interesses imediatos

Max Weber alertava, em sua conferência “A política como 
vocação”, para o risco da política se tornar prisioneira de elites 
parlamentares que sobrevivem pela apropriação de recursos, 
cargos e privilégios, indiferentes às demandas da sociedade. 
No caso atual, as políticas públicas foram capturadas por gran-
des interesses privados e o orçamento de investimentos pela 
fragmentação sem qual projeto estratégico para a União por 
meio das emendas parlamentares impositivas, em especial as 
de relator, o chamado “orçamento secreto”, declarado incons-
titucional pelo Supremo.

Dezenas de parlamentares estão sendo investigados por desvios 
de recursos de emendas parlamentares para caixa dois eleitoral e/
ou formação de patrimônio mesmo. A decisão judicial do Supre-
mo de desmontar esse mecanismo foi baldeada por emendas de 
bancada obrigatórias. O resultado é a perpetuação da chantagem 
institucional. O Executivo depende do Congresso para liberar re-
cursos; o Congresso, por sua vez, se alimenta do próprio orçamen-
to para reproduzir seu poder.

A captura da política pelas cúpulas dos partidos, voltada para si 
mesmo e não para a sociedade, leva à formação de partidocracia e 
qualquer tentativa de reforma política com objetivo de melhorar a 
qualidade da representação parlamentar corre o mesmo risco de 
ser capturada pelos interesses daqueles que deveriam reformá-la.

Ao mesmo tempo, o nonsense é grande. O cenário econômico 
não oferece alívio para esse tipo de prática. Sem um projeto na-
cional claro, se sucedem os voos de galinha, por causa do déficit 
fiscal e do remédio amargo dos juros altos para conter a inflação. 
Nesse contexto, a ampliação do fundo eleitoral em quase quatro 
vezes é um sintoma patológico um Parlamento que insiste em le-
gislar contra os interesses da sociedade, como aconteceu com a 
PEC da Blindagem, aprovada pela Câmara e derrubada n o sena-
do pela pressão popular.

Desde 2013, a distância entre a vida real dos cidadãos e o Con-
gresso se tornou um abismo. As ruas se encheram de manifestan-
tes contra partidos e contra a corrupção, mas o parlamento  res-
pondeu blindando-se ainda mais, inclusive aqueles que ascen-
deram ao mandato pela via da ação antissistema no embalo do 
tsunami de 2018.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Comissão Mista de Or-
çamento do Congresso 
(CMO) aprovou, ontem, 
um aumento de 390% 

(R$ 3,9 bilhões) da reserva pre-
vista na peça orçamentária para o 
Fundo Especial de Financiamento 
de Campanha (FEFC) para 2026. 
Com a mudança, o Fundão Eleito-
ral (que é diferente do Fundo Par-
tidário) turbinado terá R$ 4,9 bi-
lhões para campanhas eleitorais 
no próximo ano, quando os brasi-
leiros vão às urnas eleger deputa-
dos estaduais, federais e distritais, 
senadores, governadores e o presi-
dente da República.

O FEFC é abastecido com di-
nheiro público. A divisão dos va-
lores destinados aos partidos é cal-
culada com base na representa-
ção das legendas no Congresso. O 
Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA), enviado pelo governo Lu-
la ao Congresso, previa R$ 1 bilhão 
para o “Fundão” no próximo ano. 
Esses valores seriam advindos de 
emendas de bancadas estaduais. 
Em acordo firmado pelos parla-
mentares, a decisão foi por igualar 
os valores de 2026 ao que foi des-
tinado aos partidos políticos nas 
eleições municipais de 2024.

Na instrução normativa apro-
vada ontem pelos congressistas, 
a justificativa oficial é a “correção 
do equívoco do Poder Executivo”. 
O valor proposto pelo governo, no 
entanto, tem implicações políticas 
estratégicas, especialmente em um 

PARLAMENTO

 » ISRAEL MEDEIROS
 ViniLoures

Fundo eleitoral pode 
chegar a R$ 4,9 bilhões

momento em que a equipe econô-
mica tenta equilibrar as contas pú-
blicas. Em 2024, o governo Lula fez 
o mesmo: enviou a proposta orça-
mentária com previsão de R$ 940 
milhões para o financiamento de 
campanhas e deixou para o Con-
gresso o ônus político de aumen-
tar o Fundão.

Dos R$ 3,9 bilhões a mais pa-
ra o próximo ano, R$ 2,9 bi sairão 
de emendas de bancada estadual 

de execução obrigatória; o restan-
te (R$ 1 bilhão) sairá de cortes em 
despesas discricionárias. Caberá 
ao relator do Orçamento de 2026, o 
deputado Isnaldo Bulhões (MDB-
-AL), viabilizar as mudanças. 

A reunião de ontem na CMO 
durou apenas nove minutos e 39 
segundos. Foi o suficiente para 
os congressistas aprovarem, de 
forma simbólica, créditos suple-
mentares e reforços bilionários de 

dotações orçamentárias (no orça-
mento deste ano) em favor de di-
versos órgãos, principalmente do 
Executivo Federal. Os deputados 
e senadores também votariam, 
ontem, o Projeto de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO), 
relatado pelo deputado Gervásio 
Maia (PSB-PB). O texto contém as 
prioridades do governo no orça-
mento do ano seguinte e deve ser 
aprovado antes do PLOA.

Comissão de Orçamento aprovou a elevação na proposta do governo, que era de R$ 1 bi

A CMO aprovou parecer do relator Reinaldo Bulhões, com aumento do fundão eleitoral em 390%

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, com vetos, 
mudanças que flexibilizam a Lei 
da Ficha Limpa. Na prática, a me-
dida reduz o prazo de inelegibili-
dade para políticos que comete-
rem crimes como abuso de auto-
ridade, crimes contra o meio am-
biente e a saúde  pública e crimes 
eleitorais. A medida foi publicada 
na edição de ontem do Diário Ofi-
cial da União (DOU).

O chefe do Executivo vetou dis-
positivos que permitiriam que as 
novas regras fossem aplicadas de 

forma retroativa para processos en-
volvendo políticos já condenados. 
Com as modificações na Lei da Fi-
cha Limpa, o prazo para inelegibili-
dade será de até oito anos, contan-
do a partir da condenação.

A nova legislação também fixa 
um tempo máximo de 12 anos de 
inelegibilidade em casos de con-
denações em múltiplos casos. An-
tes da mudança, a inelegibilidade 
abarcava o restante do mandato do 
político condenado, mais oito anos 
a partir da data em que ele deixou 
o cargo. Nesse modelo, a perda de  
direitos políticos poderia chegar a 
até 15 anos.

A alteração na Lei da Ficha Lim-
pa foi aprovada em setembro pelo 
Congresso Nacional. Parlamenta-
res argumentaram que o prazo de 
inelegibilidade previsto no texto 
original, de 2010 — considerado 
um importante avanço no combate 
à corrupção — era grande demais. 
A matéria com as mudanças é de 
autoria da deputada federal Dani 
Cunha (União-RJ), filha do ex-de-
putado Eduardo Cunha.

Os crimes previstos na Lei da Fi-
cha Limpa, que sofrerão a mudan-
ça, são: contra a economia popular, 
a fé pública e o patrimônio públi-
co; contra o patrimônio privado, o 

sistema financeiro, o mercado de 
capitais e os previstos na lei que 
regula a falência; e contra o meio 
ambiente e a saúde pública.

Também estão inclusos crimes 
eleitorais, para os quais a lei comi-
ne pena privativa de liberdade; e 
abuso de autoridade, nos casos em 
que houver condenação à perda do 
cargo ou à inabilitação para o exer-
cício de função pública.

Crimes considerados mais gra-
ves, como crimes contra a adminis-
tração pública, lavagem de dinhei-
ro, crimes violentos e sexuais, en-
tre outros, não serão afetados pe-
las mudanças. 

Lula sanciona alterações na Ficha Limpa
 » VICTOR CORREIA

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) alcançou, ontem, maioria 
para determinar que o número de 
deputados federais e a distribui-
ção em vigor das vagas por unida-
de da federação sejam mantidos 
nas eleições de 2026. O julgamen-
to da matéria no plenário virtual 
termina hoje.

Ontem, na análise de decisão 
monocrática do ministro Luiz Fux, 
durante uma sessão extraordinária, 
os demais magistrados formaram 

maioria para manter o número de 
deputados federais em 513, bem 
como a forma de distribuição de 
vagas. Eventuais alterações só se-
rão válidas a partir do ano de 2030.

Acompanharam o relator Luiz 
Fux, os ministros Alexandre de Mo-
raes, Nunes Marques, Cristiano Za-
nin, Cármen Lúcia e Gilmar Men-
des. 

Em junho, o Congresso havia 
aprovado o aumento de 513 pa-
ra 531 deputados federais, além 
de novos critérios para distribui-
ção das vagas, para as próximas 

eleições. Porém, o presidente Lula 
vetou o texto.

Assim, o presidente do Con-
gresso, o senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil - AP), solici-
tou ao STF que reconheça que o 
Legislativo cumpriu a determi-
nação da Corte e avançou com 
a discussão sobre a revisão do 
número de deputados. Luiz Fux 
decidiu, individualmente, adiar 
as mudanças.

Alcolumbre argumentou que é 
necessário garantir a segurança ju-
rídica e o princípio da anualidade 

eleitoral, que prevê que as regras 
das eleições sejam definidas com 
um ano de antecedência.

Luiz Fux apontou que, como o 
veto que derrubou a revisão ainda 
não foi apreciado pelo Congresso, 
o processo legislativo não foi con-
cluído. Na decisão, ele explica que, 
com a proximidade das eleições de 
2026, as mudanças estão suspen-
sas “até que seja concluído o devi-
do processo legislativo, cujo resul-
tado poderá ser aplicado, com se-
gurança e clareza, a partir das elei-
ções legislativas de 2030”.

 » JUNIO SILVA

O relator Eduardo Braga afirmou que a reforma “pertence a todos” 

 Waldemir Barreto/Agência Senado

Mantido número de deputados federais

Por 51 votos a 10, o Senado 
aprovou, na noite de ontem, o tex-
to-base do Projeto de Lei comple-
mentar 108/2024, encerrando mais 
uma etapa da regulamentação da 
Reforma Tributária. O texto retor-
na, agora, para nova apreciação na 
Câmara dos Deputados. 

Relatada pelo senador Eduar-
do Braga (MDB-AM), a proposta 
prevê a criação do Comitê Gestor 
do Imposto Sobre Bens e Servi-
ços (CGIBS), entre outras medidas. 
“Essa é a primeira reforma feita 
num regime democrático, portan-
to, ela não pertence a ninguém, ela 
pertence a todos”, afirmou Braga, 
ao comentar as negociações feitas 
até se chegar ao texto final.

Das 195 emendas apresen-
tadas ao projeto relatado pelo 

emedebista, 65 foram acatadas to-
tal ou parcialmente. Líder do MDB 
na Casa, Braga também destacou o 
momento histórico da votação. “O 
Senado está diante da oportunida-
de de marcar historicamente o en-
cerramento de um passo importan-
te da Reforma Tributária para bens, 
consumos e serviços”, declarou.

O Comitê Gestor terá 54 mem-
bros, sendo que metade será  in-
dicada por governadores e a ou-
tra metade representará os mu-
nicípios, com mandatos de qua-
tro anos. Os 27 representantes dos 
5.570 municípios brasileiros no 
Comitê Gestor serão indicados 
por entidades como a Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM) e a Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP).

Comitê gestor do IBS 
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"Uberização" na 
primeira plenária do 

presidente Fachin
O ministro Edson Fachin conduz, hoje, sua primeira sessão plenária como presidente 

do Supremo Tribunal Federal (STF). Ele escolheu iniciar a gestão a todo vapor, com um 
tema de grande impacto social e econômico: a discussão do trabalho por aplicativo — a 

chamada “uberização”. De um lado, as grandes empresas de transporte e de entrega. De outro, 
trabalhadores que pedem vínculo empregatício. Ontem, a Procuradoria-Geral da República 

(PGR) apresentou um parecer contra a ligação trabalhista entre as partes.

JUDICIÁRIO

STM empossa mais uma ministra
Verônica Abdalla Sterman se soma à presidente Maria Elizabeth Rocha como a segunda integrante da Corte em 217 anos

O 
Superior Tribunal Mili-
tar (STM) empossou, on-
tem, a advogada Verônica 
Abdalla Sterman, segun-

da mulher no cargo de ministra da 
mais alta Corte Militar do país em 
217 anos. A primeira foi Maria Eli-
zabeth Rocha — eleita presiden-
te da instituição em dezembro de 
2024. No discurso, a nova integran-
te da Corte destacou que sua pre-
sença representa um avanço na lu-
ta pela igualdade de gênero no Ju-
diciário e se comprometeu a traba-
lhar com celeridade e equilíbrio.

A indicação de Verônica foi fei-
ta pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva em 8 de março, data em 
que se celebra o Dia Internacional 
da Mulher, e confirmada pelo Se-
nado, após sabatina na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e 
votação em Plenário, que registrou 
51 votos favoráveis e 16 contrários. 
Ela afirmou que sua chegada é um 

marco para a instituição.
“Que este marco não seja ape-

nas um símbolo isolado, mas um 
passo para que nosso Judiciário, 
no futuro, não precise mais de da-
tas, de gestos ou de estatísticas pa-
ra lembrar que mulheres estão pre-
sentes em igualdade e que nossas 
filhas e netas encontrem um Judi-
ciário em que a igualdade seja um 
pressuposto, não uma conquista. 
Que a presença feminina em nos-
sas Cortes seja natural, cotidiana e 
corriqueira, como deve ser em uma 
democracia madura”, frisou.

Para Verõnica, a paridade de 
gênero deve ser entendida como 
pressuposto de uma democracia 
consolidada e  não  uma conquis-
ta pontual. “Sou apenas a segun-
da mulher a compor este tribunal 
desde sua fundação. Este dado fa-
la muito: é uma conquista a ser ce-
lebrada, mas, também, um convite 
à reflexão”, observou.

Verônica destacou o caráter de-
mocrático da composição do STM, 
que reúne ministros de origem 

Lula indicou a ministra na vaga que é ocupada pela advocacia

Ricardo Stuckert/PR

 » LUANA PATRIOLINO
 » ALÍCIA BERNARDES

Correndo para não chegar

O prefeito de Maceió, João Henrique Caldas 
(PL), tem atribuído ao ministro da Secretaria de 
Comunicação da Previdência, Sidônio Palmeira, 
as notícias sobre o investimento de R$ 117 
milhões do Instituto de Previdência da capital 
alagoana no Banco Master. Nos bastidores, 
crescem as apostas de que o episódio pode 
azedar de vez a relação de JHC com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O prefeito convenceu o 
presidente a nomear sua tia, Marluce Caldas, para 
o Superior Tribunal de Justiça (STJ) e, em troca, 
prometeu deixar o PL, partido de Jair Bolsonaro. 
Marluce tomou posse em 4 de setembro, mas JHC 
continua filiado à sigla e, agora, não demonstra 
tanta pressa em cumprir a promessa.

Cobrança no calendário

No próximo dia 21, em Brasília, Lula e 
seus ministros Marina Silva (Meio Ambiente), 
Macaé Evaristo (Direitos Humanos), Anielle 
Franco (Igualdade Racial) e Márcio Macêdo 
(Secretaria-Geral da Presidência da República) 
passarão a ser cobrados publicamente pela 
ausência de medidas concretas para instalar 
a Comissão Nacional Indígena da Verdade 
(CNIV). A criação do colegiado foi uma das 
recomendações feitas, em 2014, pela Comissão 
Nacional da Verdade e reforçada em 2025 
pelo relator das Nações Unidas para justiça e 
reparação. O movimento indígena afirma que 
não há democracia verdadeira sem estancar 
as violações atuais e sem reparação do Estado 
pelos crimes cometidos, no passado, contra os 
povos originários.

Penduricalho robusto

Em deliberação do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), no início deste mês, o conselheiro 
José Rotondano deu um dos votos decisivos 
contra o auxílio-transporte de até R$ 7,2 mil 
mensais para magistrados do Mato Grosso 
do Sul. Para ele, o penduricalho em favor dos 
juízes é incompatível com a Lei Orgânica da 
Magistratura. Rotondano disputa com outros 
dois desembargadores o comando do Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ-BA). A eleição está 
prevista para novembro.

Vetos a derrubar

O presidente da Comissão Mista de Orçamento (CMO), senador Efraim Filho (União-PB), disse que a votação da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) deve ocorrer na terça-feira da semana que vem. O Centrão vai aproveitar a 

semana para alterar os vetos do PL da Devastação. Nos bastidores, a avaliação é de que a maioria dos itens deve ser 
derrubados — e os que não forem serão modificados na medida provisória do licenciamento especial.

Cabo de guerra

Por outro lado, quem não tem muito mais 
tempo é a medida provisória das taxações. 
Com data para caducar na sexta-feira, o 
texto será votado na comissão especial um 
dia antes. Não estão fechados os acordos 
que precisam ser feitos, como o impasse 
sobre a tributação das Letras de Crédito do 
Agronegócio. O setor pleiteia a isenção de 
impostos, enquanto o governo federal quer 
pelo menos tributar as LCAs em 5%.

Alto nível 1

O Ibmec Brasília promove, hoje, o 
primeiro Encontro Jurídico Nacional em 
Brasília, local das principais decisões 
políticas e jurídicas do país. Entre os 
destaques da programação estão os 
ministros do STF Luiz Fux e Luís Roberto 
Barroso. 

Alto nível 2 

O evento também contará com uma 
mesa de debates composta por nomes que 
são referência na área jurídica, como 
Humberto Dalla, desembargador do TJ-RJ 
e coordenador do Grupo CNPq; Marcelo 
de Oliveira Milagres, desembargador do 
TJ-MG e professor da UFMG; Francisco 
Rezek, ex-ministro das Relações Exteriores 
e ex-juiz da Corte Internacional de Justiça; 
Flávia Piovesan, procuradora do Estado de 
São Paulo; e Claudia Romano, presidente 
do Instituto Yduqs.

Patrimônio recuperado

A pedido de Lula, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), a Petrobras e o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) vão restaurar a Praça dos Três 
Poderes, depredada por vândalos nos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 2023. Além da 
recuperação do piso, o projeto envolve a 
realização de exposição da história e visitas 
guiadas pelo espaço pensado por Lúcio Costa.

militar e da sociedade civil. Ela 
frisou que sua atuação será guia-
da por valores de imparcialidade, 
rigor técnico e celeridade nas de-
cisões. “Uma decisão correta, mas 

tardia, perde sua razão de ser. É por 
isso que assumo aqui, também, o 
compromisso da celeridade, para 
que cada cidadão encontre no meu 
gabinete não apenas rigor técnico, 

mas, também, respostas rápidas e 
efetivas”, garantiu.

A presidente do STM, ministra 
Maria Elizabeth Guimarães Teixei-
ra Rocha, disse,  na cerimônia de 
posse da nova integrante da Cor-
te, que o presidente Lula tem hon-
rado o compromisso que assumiu 
de tornar o Judiciário mais plural. 
Ao dar as boas-vindas à colega, a 
magistrada destacou a importân-
cia da presença feminina nos es-
paços de poder e classificou o mo-
mento como “evolução do proces-
so civilizatório”.

“Quis o destino que fosse eu a 
empossá-la, ao lado do ilustre pre-
sidente da República — que nos no-
meou em um gesto que reafirmou 
seu compromisso democrático de 
privilegiar vivências distintas, em 
prol da evolução do processo civili-
zatório nacional”, disse a presidente.

Maria Elizabeth  frisou que a 
presença feminina nos espaços de 
poder fortalece a legitimidade es-
tatal, aprofunda a qualidade das 
decisões judiciais e humaniza as 

instituições. “Cada passo dado em 
favor da diversidade é um passo da-
do em direção a uma Justiça que se 
reconhece no outro e que se com-
promete com o ideal de universali-
dade inata ao direito. Até porque, 
Justiça não se coaduna com exclu-
são. Ao contrário. Justiça requer 
equilíbrio e proporção a partir do 
coletivo que enobrece a alterida-
de”, observou.

Verônica assume a vaga des-
tinada à advocacia, aberta com 
a aposentadoria do ministro José 
Coêlho Ferreira, em abril. Com 
41 anos, Verônica construiu sua 
trajetória na advocacia criminal. 
Formada em direito pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP),  tem especiali-
zação em direito penal econômi-
co pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV). A ministra também con-
cluiu pós-graduação na mesma 
área pelo Instituto Brasileiro de 
Ciências Criminais (IBCCRIM), 
em parceria com a Universidade 
de Coimbra (Portugal).

negocia.df.gov.br

Ficou mais fácil negociar 
dívidas de impostos como 
IPTU, IPVA, TLP, ISS e ICMS.
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TRANSPORTES

Óleo fecha o Santos 
Dumont por 12 horas
Vazamento ocorreu durante a manutenção, enquanto o aeroporto estava fechado, de madrugada. Mais de 
160 voos foram cancelados e cerca de 16 mil usuários sofreram os impactos da interrupção das operações

D
epois de aproximadamente 
12 horas fechado devido a 
um vazamento de óleo na 
pista, o  Aeroporto Santos 

Dumont (SDU), no Rio de Janeiro, 
foi reaberto, ontem, por volta das 
18h30. Mais de 160 voos foram can-
celados. Segundo a Infraero — que 
administra o complexo —, o inci-
dente ocorreu  em uma manuten-
ção preventiva fora do horário de 
funcionamento do terminal, entre 
as 6h e as 23h.

A interrupção das operações 
afetou o fluxo no Juscelino Kubits-
chek: segundo a Inframerica, con-
cessionária responsável pela ope-
ração do terminal brasiliense, até 
as 15h foram canceladas 12 che-
gadas e 10 partidas rumo ao aero-
porto carioca.

Balanço realizado às 16h pela 
Associação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (Abear) apontava que 
tinham sido suspensas 80 chega-
das e 82 partidas. Quatorze voos 
foram desviados para o Aeroporto 
Internacional Tom Jobim, na Ilha 
do Governador, na Zona Norte do 
Rio, e cerca de 16 mil passageiros 
foram afetados. Por conta dos atra-
sos, a Infraero estendeu o horário 
de funcionamento do aeroporto, 
que fecha às 23h.

Apesar da retomada paulatina 
das operações, a limpeza conti-
nuou sendo realizada por ques-
tões de segurança. A remoção do 
óleo vazado foi feita com um  de-
sengraxante biodegradável e não 
é permitido que fique resíduos no 
solo tocado pelas aeronaves.

O Santos Dumont é conhecido 
pela pista curta, que exige perícia 
dos pilotos. Desde que foi permi-
tida a operação com jatos, no co-
meço da década de 1990, há uma 
série de exigências para que os 
aviões operem.

Uma delas é a Restrição de Des-
tinos/Raio. Desde 2 de janeiro de 
2024, entrou em vigor uma deter-
minação que limita a maioria dos 

voos comerciais do Santos Dumont 
a destinos com aeroportos que es-
tejam a um raio de até 400km — a 
exceção é Brasília —, visando au-
mentar a utilização do Tom Jobim. 
Isso restringe o tipo de aerona-
ve que pode operar no complexo 
às margens da Baía da Guanaba-
ra, uma vez que jatos maiores são 
empregados em rotas mais longas.

Além disso, para pousar e de-
colar no Santos Dumont é neces-
sário que o jato tenha a Certifica-
ção RNP-AR. Em abril de 2023, os 
Embraer E195 das séries E1 e E2 da 
Azul foi homologada para operar 
com procedimentos RNP-AR, tec-
nologia permite que façam apro-
ximações de pouso com mais se-
gurança em cenários climáticos 
desfavoráveis (nevoeiro, chuva) — 
o que diminui cancelamentos e 
atrasos. Essa certificação é neces-
sária para outros aeroportos bra-
sileiros, como Recife (PE), Joinvil-
le (SC), Navegantes (SC) e Caxias 
do Sul (RS).

Mas, no caso do Santos Du-
mont, há uma especificidade: a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) certificou o procedi-
mento RNP AR DP para as deco-
lagens. Isso permite que os jatos 
subam com teto zero (nevoeiro) 
e baixa visibilidade — antes era 
suspenso. A maior dificuldade na 
operação é que as pistas têm co-
mo extremos a Baía da Guanaba-
ra e o Morro do Pão de Açúcar, o 
que obriga as manobras de apro-
ximação a incluir no diâmetro a 
Enseada de Botafogo.

Até o começo dos anos 1990, o 
Santos Dumont só recebia aviões 
de grande porte a hélice, como 
os Lockheed Electra que faziam a 
Ponte Aérea Rio-São Paulo. A cons-
trução do aeroporto começou em 
1934,  utilizando entulho do des-
manche do Morro do Castelo, en-
tão no centro do Rio de Janeiro. 
Embora inaugurado em 1936, o 
terminal de passageiros — projeta-
do pelos irmãos Marcelo, Milton e 
Maurício Roberto — foi concluído 
por volta de 1945 devido à II Guer-
ra Mundial.

 » FABIO GRECCHI
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » CARLOS SILVA

Por conta dos transtornos aos passageiros, horário de funcionamento do Santos Dumont foi estendido

Mauro Pimentel/AFP

Supremo superstar
“Ao Direito, o que é do Direi-

to; à Política, o que é da Política”. 
Marcou, como um risco divisor 
no chão da Praça dos Três Pode-
res, o novo presidente do Supre-
mo, ministro Edson Fachin, em 
seu discurso de posse. Parecido 
com o discurso de posse de Luiz 
Fux, juiz de carreira, em setembro 
de 2020: "Alguns grupos de poder 
(…) acabam por permitir a trans-
ferência de conflitos de natureza 
política para o Poder Judiciário, 
instando os juízes a plasmarem 
provimentos judiciais sobre te-
mas que demandam debate em 
outras arenas. Essa prática tem 
exposto o Supremo a um protago-
nismo deletério, corroendo a cre-
dibilidade dos tribunais quando 
decidem questões (…) que deve-
riam ter sido decididas no Parla-
mento.” Posição contrária a am-
bos tem o presidente que saiu, 

ministro Luís Roberto Barroso, 
que afirmou, antes de assumir, 
que o Judiciário "deixou de ser, 
já há um tempo, um departamen-
to técnico especializado. Passou 
a ser um poder político na vida 
brasileira."

Agora, o ministro Barroso dei-
xou a presidência do Supremo. 
Saiu entrevista dele nas tevês, rá-
dios, jornais — o Correio Brazi-

liense deu duas páginas inteiras. 
Barroso marcou época pelo ati-
vismo expresso e confesso. O ob-
jetivo foi tornar o Supremo não 
um departamento técnico do Ju-
diciário, mas um tribunal polí-
tico, como ele próprio declarou. 
Ele informou que, agora, vai me-
ditar, num retiro espiritual Brah-
ma Kumaris para decidir seu fu-
turo — se continua no Supremo, 
onde reconhece que muito se des-
gastou, mas de nada se arrepende, 

ou escolher algo novo. A mídia lhe 
dá tratamento de  superstar, que 
presidiu o Supremo; cantou sam-
bas; pronunciou, diante da União 
Nacional dos Estudantes (UNE), o 
“nós derrotamos o bolsonarismo”; 
e, em cenário não longe da Broad-
way, soltou o “perdeu, mané”, que 
só não ficou literalmente lapidar, 
porque registrado em batom no 
granito de Têmis.

Confesso minha estranheza 
em o Supremo ser protagonista. 
Como jornalista há quase meio 
século, acompanhando de per-
to o STF, estranho. Não é da na-
tureza da Corte ser protagonis-
ta. Ao contrário, seria o tribunal 
discreto, sem entrevistas, que só 
fala nos autos, sem togas previ-
síveis, sem sentenças anuncia-
das. Cobri o Supremo presidi-
do por Djaci Falcão, Thompson 
Flores, Antônio Neves, Xavier de 

Albuquerque, Cordeiro Guerra, 
Moreira Alves, Rafael Mayer, Né-
ri da Silveira, Aldyr Passarinho, 
Sidney Sanches, Octávio Galloti 
e os mais recentes, até Joaquim 
Barbosa, que, creio, foi o que co-
meçou a atrair as luzes da TV Jus-
tiça, introduzida na gestão Marco 
Aurélio de Mello, no início do mi-
lênio. Depois, os escândalos do 
mensalão e da Operação Lava-Ja-
to tornaram o Supremo um pal-
co, e a pandemia foi o mote para 
o STF legislar além dos limites da 
Constituição.

Na posse de Fux, ele se referia 
ao fato de o Supremo servir de au-
xiliar para partidos políticos sem 
voto, que, sem vencer nos plená-
rios do Congresso, procuravam se 
impor no tapetão da Corte. No sé-
culo passado, as queixas de pe-
quenos partidos não eram acolhi-
das, voltavam ao Congresso com o 

carimbo de assunto interna cor-
poris do Legislativo. Neste milê-
nio, prevaleceu o princípio cons-
titucional de que nada pode ser 
recusado pela Justiça, somado ao 
entendimento ativista de que se o 
Legislativo não encara, o Supre-
mo legisla. Esquecem que quan-
do o Congresso não legisla, é por-
que o assunto não está maduro. É 
a vontade dos representantes do 
povo a omissão, à espera de sen-
tir a vontade da maioria da Nação.

O segundo artigo da Consti-
tuição classifica o Legislativo, em 
primeiro lugar, e o Judiciário em 
último, porque não tem a repre-
sentação da origem do poder pelo 
voto direto. Hoje, a ordem está in-
vertida. Nenhum dos ministros do 
STF foi eleito pelo povo, como são 
deputados, senadores e o presi-
dente da República. O Legislativo 
encolheu-se, capitaneado pelos 

presidentes das casas, intimida-
dos por pendências no Supremo.

Por sua vez, o presidente da 
República, que jurou defender 
a Constituição, silencia sobre os 
descumprimentos voluntariosos, 
porque deve favor ao tribunal que 
o descondenou. O povo, origem 
do poder, em geral nem sabe que 
a Constituição serve para garan-
tir as liberdades, impondo limites 
ao poder do Estado.

O ministro Fachin, no seu dis-
curso de posse, falou em cortar 
gastos — não em cortar poderes 
que a Constituição não deu. Mas 
precisou repetir sete vezes a ne-
cessidade de respeito à Consti-
tuição. Se tivesse a sensação de 
que ela estivesse sendo respei-
tada, não precisaria de tanta re-
petição. E o Supremo existe para 
guardar a Constituição, não para 
ser ou ter superstar.

NESTE MILÊNIO, PREVALECEU O PRINCÍPIO CONSTITUCIONAL DE QUE NADA PODE SER RECUSADO PELA JUSTIÇA,
SOMADO AO ENTENDIMENTO ATIVISTA DE QUE SE O LEGISLATIVO NÃO ENCARA, O SUPREMO LEGISLA

ALEXANDRE GARCIA

O engenheiro aeronáutico Ro-
berto Thiele explica que a pre-
sença de óleo na pista de qual-
quer aeroporto, tal como acon-
teceu com o Santos Dumont, re-
presenta risco grave tanto para 
pousos quanto para decolagens. 
“Um dos fatores mais importantes 
numa pista de um aeródromo é a 
aderência. Para ter um atrito entre 
o pneu e a pista”, explica.

Segundo Thiele, no pouso o 
avião precisa parar dentro da pis-
ta depois de uma aproximação a 
grande velocidade. “Senão, vai ter 
um acidente. O avião vai se es-
borrachar. No caso do Santos Du-
mont, cai dentro d’água”, observa, 
lembrando que o fim da pista no 
aeroporto que fica no Centro do 
Rio de Janeiro começa e termina 

na Baía da Guanabara.
Ele lembra, inclusive, a tragédia 

do voo 3054, da TAM Linhas Aé-
reas, em 17 de julho de 2007, em 
Congonhas, São Paulo. O Airbus 
A320, que partiu de Porto Alegre, 
não conseguiu frear ao fim da pista 
principal (pista 35L) e a ultrapas-
sou. Cruzou a Avenida Washing-
ton Luís e colidiu com um prédio 
da TAM Express (setor de cargas) e 
um posto de gasolina próximo. To-
das as 187 pessoas a bordo (passa-
geiros e tripulantes) e mais 12 pes-
soas em solo morreram. À época, 
a pista tinha passado por uma re-
forma e havia problemas com os 
“grooves” que ajudam na frena-
gem das aeronaves.

Mesmo na decolagem, o risco 
é alto. Thiele explica que o piloto 

precisa ter a alternativa de abortar 
a manobra antes do momento críti-
co. “Se o piloto aborta a decolagem 
porque deu um problema no motor, 
e ele está no meio da decolagem, o 
avião está em velocidade. Se tiver 
óleo na pista, vai ser muito difícil 
frear. O avião vai varar a pista”, afirma.

O engenheiro diz que é tole-
rável um pequeno vazamento de 
óleo em aeronaves — assim co-
mo em carros. “Não é para pingar 
óleo, mas, às vezes, é tolerável um 
pouquinho. Não pode é ter muito, 
que aconteceu agora no Santos Du-
mont”, adverte.

Sobre a demora na liberação 
da pista do Santos Dumont, Thie-
le acredita que tenha sido um va-
zamento de óleo de grandes pro-
porções. (FAL e FG)

Um grave risco à segurança

Quinze por cento das mulhe-
res no Brasil afirmam ter sido ví-
timas de estupro. É o que mos-
tra pesquisa do Instituto Patrí-
cia Galvão (IPG), feita em par-
ceria com o Instituto Locomoti-
va. A maior parte das agressões 
ocorreu antes dos 13 anos e 57% 
das vítimas nunca compartilha-
ram o que aconteceu. Entre as 
entrevistadas, 8% relataram ter 
engravidado em consequência 
da violência.

O levantamento aponta que 
seis em cada 10 brasileiros co-
nhecem uma mulher que sofreu 
abuso sexual na infância e que 
22% têm conhecimento de ca-
sos em que a violência resultou 
em gestação. “A maioria dos es-
tupros ocorre dentro de casa e é 
cometido por um parente ou co-
nhecido. Muitas vezes, a família 
não quer enxergar e, muito me-
nos, denunciar o agressor”, afir-
ma Marisa Sanematsu, diretora 
de conteúdo do IPG.

Segundo a especialista, o 
agressor usa a proximidade com 
a vítima e a confiança da família 
para manter o abuso em segre-
do. “O abusador cria momentos 
a sós com a criança e se aprovei-
ta da vulnerabilidade dela, que, 
muitas vezes, não entende o que 
está acontecendo”, explica Marisa

Kênia Ramos de Souza, psi-
cóloga do Grupo Mantevida, 
alerta que o silêncio das víti-
mas, muitas vezes, é mantido 
por medo, lealdade familiar ou 
dependência emocional e finan-
ceira do agressor. “Alguns mem-
bros da família sabem, mas nin-
guém fala. O segredo e a vergo-
nha se tornam parte da dinâmi-
ca familiar”, adverte.

A pesquisa também abordou 
a percepção sobre aborto legal. 
Sete em cada  10 mulheres en-
trevistadas defendem a possi-
bilidade de interromper a gesta-
ção resultante de estupro.

O levantamento, realizado 
entre 11 e 25 de julho, ouviu 1,2 
mil pessoas, incluindo 622 mu-
lheres com idade a partir de 16 
anos, em todo o país. Além dos 
dados sobre violência sexual, a 
pesquisa mostrou que 96% da 
população acreditam que me-
ninas com até 13 anos não es-
tão preparadas física e emocio-
nalmente para a maternidade.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

VIOLÊNCIA

Pesquisa: 15% 
das brasileiras 
foram vítimas 
de estupro
 » RAFAELA BOMFIM*
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FALSIFICAÇÃO DE BEBIDAS

Metanol: 5 mortes investigadas
Três têm confirmação de que foram causadas pelo consumo de drinques adulterados. Quinze casos de intoxicação são acompanhados

O 
estado de São Paulo in-
vestiga cinco mortes e 15 
casos de contaminação 
com suspeita de intoxica-

ção por  metanol adicionado em 
bebidas. Até agora, três mortes cau-
sadas pela adulteração e uma in-
ternação em estado grave foram 
confirmadas como resultado da 
falsificação de destilados e ven-
didos como se fossem drinques 
originais. As primeiras suspeitas 
de  envenenamento foram levan-
tadas em junho.

Ontem, o governador Tarcí-
sio Gomes de Freitas (Republica-
nos) afastou o envolvimento do 
Primeiro Comando da Capital na 
adulteração de bebidas alcoóli-
cas. Em coletiva, ele afirmou que 
“não há evidências de participa-
ção do crime organizado”. As sus-
peitas sobre o conexão da facção 
criminosa com as falsificações se 
deve ao fato de que, há poucos 
dias, a Polícia Federal (PF), a Re-
ceita Federal (RFB), o Ministério 
Público de São Paulo (MP-SP) e 
a Polícia Civil paulista desbara-
taram um esquema de adição de 
metanol em combustível vendi-
do em vários postos de São Paulo.

Por conta disso, acreditava-se de 
que parte desse metanol trazido pe-
lo PCC seria destinado, também, à 
adulteração de bebidas destiladas 
— conforme nota emitida pela Asso-
ciação Brasileira de Combate à Falsi-
ficação, no domingo. Mas, na segun-
da-feira, mais de 100 garrafas foram 
apreendidas em bares e restauran-
tes dos bairros da Mooca e nos Jar-
dins. Um dos alvos da ação foi o bar 
Ministro, na Alameda Lorena, nos 
Jardins, onde uma das vítimas disse 
ter consumido bebida alcoólica an-
tes de passar mal e perder a visão. 
Ela continua hospitalizada.

Marcelo Aparecido/Governo de SP

 » FABIO GRECCHI

Muito tem se especulado 
sobre participação do 
crime organizado. Não há 
evidências. Pessoas que 
trabalham nas destilarias 
investigadas não têm 
ligação com o crime e não 
têm ligação entre si. (O 
problema) é “estrutural, 
não só de São Paulo, mas 
do Brasil. É um problema 
de saúde Pública”

Governador Tarcísio de Freitas, 

de São Paulo, afastando 
a hipótese de o PCC estar 
por trás das falsificações 
de bebidas com metanol

Notificação 
imediata

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, determinou, ontem, 
a notificação imediata de novos 
casos de intoxicação por  meta-
nol. A substância é apontada co-
mo responsável por pelo menos 
três mortes no estado de São Pau-
lo nos últimos dias. Suspeita-se 
que os casos tenham ocorrido pe-
la ingestão de bebidas alcoólicas 
contaminadas.

Segundo o ministro, a notifica-
ção imediata funciona como um 
canal direto com o Centro Nacio-
nal de Informações Estratégicas em 
Vigilância em Saúde (Cievs) pre-
sente em cada unidade da Federa-
ção, com o ministério realizando o 
acompanhamento diário desse tra-
balho. A notificação deverá ser feita 
diante de qualquer caso de suspei-
ta de intoxicação por metanol. Não 
é preciso aguardar o fechamento 
do diagnóstico.

Qualquer pessoa que procure 
um serviço de saúde relatando si-
nais e que tenha uma história de 
ingestão de bebida alcoólica — so-
bretudo de origem não conhecida, 
como produtos ingeridos em am-
biente comercial ou festas —, já é 
um caso suspeito e deve ser no-
tificado, segundo Padilha. Os ca-
sos de contaminação apresentam 
um padrão inédito, segundo o Mi-
nistério da Saúde. “As ocorrências 
de intoxicação por metanol esta-
vam, majoritariamente, associa-
das a pessoas em extrema vulne-
rabilidade ou população em situa-
ção de rua, ambos a partir de in-
gestão de álcool em postos de ga-
solina adulterados com a substân-
cia”, diz a pasta, em nota.

O endereço é citado no Boletim 
de Ocorrência registrado por pa-
rentes da vítima. As autoridades 
não divulgaram a lista de estabele-
cimentos suspeitos — são três e ao 
menos dois terão o bloqueio tem-
porário pelas autoridades. Dentre 
as ações imediatas também está a 
criação, pelo governo estadual, de 
um gabinete de crise, com inte-
grantes das secretarias de Saúde e 
de Segurança Pública.

“Muito tem se especulado so-
bre participação do crime organi-
zado. Não há evidências. Pessoas 
que trabalham nas destilarias in-
vestigadas não têm ligação com o 
crime e não têm ligação entre si”, 
afirmou Tarcísio, acrescentando 
que o problema é “estrutural, não 
só de São Paulo, mas do Brasil. É 

um problema de saúde Pública”.

PF investiga

Antes de Tarcísio de manifes-
tar, o governo federal anunciou 
que a PF abriu inquérito para in-
vestigar a contaminação com me-
tanol. O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, afirmou que fez a solici-
tação depois de coletados indícios 
de que haja distribuição de be-
bidas contaminadas para outras 
unidades da Federação.

“No momento, (as ocorrên-
cias) estão concentradas em São 
Paulo, mas tudo indica que há dis-
tribuição para além do estado e, 
portanto, por ser ocorrência que 
transcende o limite de um estado 

atrai a competência da Polícia Fe-
deral”, explicou.

Até agora, três pessoas morre-
ram em São Paulo vítimas de into-
xicação, segundo dados do Centro 
de Vigilância Sanitária (CVS) do 
Estado. A substância é usada como 
matéria-prima para combustíveis e 
é imprópria para consumo huma-
no. Ainda de acordo com o CVS, 
foram confirmados cinco casos de 
intoxicação pela substância e ou-
tros 10 registros de contaminação 
por bebida adulterada são investi-
gados, principalmente envolvendo 
o consumo de gim, uísque e vodca.

O grande problema da falsifica-
ção de bebida com metanol é que a 
substância não altera o gosto ou o 
cheiro quando misturada. Somen-
te depois que a pessoa ingere é que 

aparecem os efeitos da violenta in-
toxicação, que além de serem pare-
cidos com os sinais de embriaguez 
— como fala pastosa e reflexos di-
minuídos —, podem levar a efeitos 
mais graves, como alterações no 
sistema nervoso central, que cau-
sam náuseas, vômitos, tontura, fra-
queza, dor abdominal, taquicardia 
e podem levar à cegueira.

Segundo o oftalmologista Fábio 
Ejzenbaun, professor da Santa Ca-
sa Misericórdia de São Paulo, as ví-
timas devem procurar atendimen-
to médico de urgência se tiverem 
esses sintomas associados à condi-
ção de ver brilhos e manchas nos 
olhos. “O metanol vai matando o 
nervo do olho e a cegueira pode ser 
irreversível”, alertou. (Com Agên-
cia Estado)

ESCOLHAS.ORG
Siga o Instituto Escolhas

A AGRICULTURABRASILEIRA PRECISA DEMETAS DE REDUÇÃO DOUSO DE AGROTÓXICOS
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,323
 (+ 0,01%)

24/setembro 5,327

25/setembro 5,364

26/setembro 5,336

29/setembro 5,322

Bolsas
Na terça-feira

0,07%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/9 26/9           29/9 30/9

145.306          146.237

0,18%
Nova York

Euro

R$ 6,249

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

TRIBUTOS

Câmara decide hoje 
sobre isenção do IR

Relator alerta para impacto fiscal e cobra cautela nas compensações; votação é prioridade na pauta econômica do governo

A
pós mais de seis meses de 
espera,  o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republica-

nos-PB), finalmente pautou para 
hoje  a votação do Projeto de Lei 
nº 1.087/2025 que amplia a faixa 
de isenção do Imposto de Renda 
(IR) para quem recebe até R$ 5 mil 
mensais. A proposta é considerada 
pelo governo uma das prioridades 
neste semestre no Congresso, mas 
ainda divide parlamentares quanto 
às formas de compensação.

A decisão de restringir a agenda 
apenas a esse tema revela a pressão 
política em torno da medida, vista 
como um dos principais acenos do 
Palácio do Planalto à classe média. 
O texto será analisado em plenário 
em meio a alertas de líderes do Le-
gislativo sobre os efeitos fiscais de 
sua aprovação.

O relator da proposta, deputa-
do Arthur Lira (PP-AL), aprovei-
tou, ontem, a reunião com a Fren-
te Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) para reforçar que a isenção 
em si não encontrará resistência 
entre os parlamentares. Segundo 
ele, o desafio será definir como 

equilibrar a perda de arrecada-
ção da União.

“Ninguém vai se posicionar 
contra a isenção. Agora, há dúvi-
das quanto à compensação, que 
deve ser discutida em plenário”, 
disse. Lira acrescentou que, ape-
sar do apelo popular, é necessário 
blindar estados e municípios de 
eventuais impactos.

O relatório do deputado prevê 
isenção total até R$ 5 mil e redu-
ção gradativa do IR para quem ga-
nha até R$ 7.350 — acima dos R$ 
7 mil previstos inicialmente pelo 
governo, criando uma espécie de 
transição antes da aplicação da ta-
bela de descontos.

Imposto mínimo

Conforme proposto pelo gover-
no, o  parecer institui a cobrança 
de um “imposto mínimo”, com no-
vas faixas de tributação para altas 
rendas. Contribuintes que rece-
bem acima de R$ 50 mil por mês 
(cerca de R$ 600 mil ao ano) paga-
rão adicional de até 10%. A mesma 
alíquota será aplicada para rendas 
superiores a R$ 1,2 milhão anuais.

“Não vi um deputado que vá vo-
tar contra a isenção. Mas ninguém 

 » DANANDRA ROCHA

Em almoço com a bancada ruralista, Lira detalhou o parecer ao PL que isenta do IR quem ganha até R$ 5 mil

Divulgação/Dep. Arthur Lira

está aqui para dourar a pílula”, dis-
se Lira aos integrantes da FPA, afir-
mando que a proposta tem impacto 
fiscal e vai onerar. A compensação, 

segundo o relator, vai ser “a discus-
são do plenário”.

Setores estratégicos, como 
o agronegócio e a construção 

civil, além de categorias de alta 
renda, como advogados, enge-
nheiros e arquitetos, já pressio-
nam por regras diferenciadas. 

Também estão em debate garan-
tias para que fundos soberanos 
que investem no Brasil não se-
jam afetados pela redistribuição 
da carga tributária.

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária foi um dos grupos que 
mais insistiu em clareza nas regras 
de compensação. Durante as nego-
ciações, o ex-presidente da Câmara 
fez uma comparação com o proje-
to que criou o piso nacional da en-
fermagem. Na avaliação de Lira, a 
iniciativa, apesar de atender a uma 
forte demanda social, trouxe efei-
tos colaterais graves.

“O projeto do piso, eu segu-
rei sozinho por mais de um ano. 
Depois, vimos o resultado: de-
semprego, fechamento de hos-
pitais mais frágeis e dificuldades 
nos municípios menores. Temos 
que amarrar muito bem isso pa-
ra não tomarmos um cascudo lá 
na frente”, afirmou.

Para ele, o risco é de que a pres-
sa em aprovar a isenção, por conta 
da popularidade do tema, acabe re-
petindo os problemas do passado.

Apesar das ressalvas, o alagoa-
no confirmou que, até o momen-
to, mantém o texto apresentado na 
semana passada, sem alterações.

A hora e vez do equacionamento previdenciário  
Os estudiosos da área podem 

não ter percebido isso ainda 
com clareza, mas, olhando de 
trás para diante no gráfico que 
tenho à mão, os dados existen-
tes parecem sugerir que, desde 
algum momento por volta de 
2013/14, o Brasil vem trafegando 
por uma rota de taxas de cres-
cimento sistemática e progres-
sivamente mais baixas da sua 
economia, o mesmo ocorrendo 
com os respectivos empregos de 
mão-de-obra e dos demais fato-
res de produção.

Se não fizermos algo relevan-
te para rever esse quadro (para 
facilitar o entendimento dessa 
difícil questão, peçam tal gráfi-
co a raulvelloso45@gmail.com), 
isso acabará se tornando de difí-

cil reversão à frente, principal-
mente quando se considera que 
tudo deve ter muito a ver com 
a queda real e progressiva não 
apenas dos investimentos públi-
cos, mas também das comple-
mentares inversões privadas em 
infraestrutura, desde o mesmo 
momento inicial.

O pior de tudo, ainda, é se 
dar conta de que o principal 
motivo pelo qual se tem redu-
zido o espaço disponível para 
investir em infraestrutura nos 
respectivos orçamentos das 
várias esferas de governo, ou 
seja, da União, Estados e muni-
cípios, e que continuará a redu-
zi-lo fortemente se nada for feito 
para alterar tal quadro, parece 
ter sido a disparada real dos 

gastos previdenciários públicos, 
que são parte dos que são apeli-
dados como “obrigatórios”.

Ao lado disso, vale a pena des-
tacar que a disparada dos gastos 
previdenciários tem tudo a ver 
com o forte crescimento do grau 
de envelhecimento da população 
brasileira, algo que poucos ima-
ginam que poderia estar aconte-
cendo com a intensidade em que 
ocorre hoje em nossas plagas.

Se não, vejamos. Segundo 
projeções da ONU, a população 
brasileira em breve estará enve-
lhecendo mais rapidamente do 
que a norte-americana, e encos-
tará na trajetória europeia por 
volta de 2.070, com uma taxa de 
envelhecimento da população 
em torno de 50%. Ou seja, ten-

deremos a ficar mais velhos (e, 
portanto, com maiores gastos 
totais com aposentadorias) do 
que o resto do mundo.

Nessas condições, a melhor 
saída para retomar nossa capa-
cidade de crescer economica-
mente é promover o chamado 
equacionamento previdenciário, 
ou adotar as mudanças reque-
ridas para a zeragem dos passi-
vos atuariais (ou do valor pre-
sente, calculado a uma taxa de 
juros real adequada, dos saldos 
anuais futuros das contas pre-
videnciárias de cada ente públi-
co em consideração, despesas 
menos receitas relevantes para 
cada caso em pauta, calculadas 
a preços constantes, que se pro-
jetem para um grupo cujo equa-

cionamento se deseje efetivar, 
considerando a virtual totalida-
de dos entes públicos dentro do 
conjunto em estudo, e para os 
próximos não sei quantos anos – 
a definir conforme o caso).

Deve-se lembrar que nesse 
tipo de cálculo devem-se proje-
tar todas as despesas e receitas 
que possam ser ou estar ligadas 
à previdência, incluindo receitas 
adicionais que o ente público em 
causa considere viável considerar 
em cada formulação, conforme 
cada grupo relevante de entes 
que seja considerado.   Só assim, e 
tudo o mais constante, será possí-
vel recuperar o espaço orçamen-
tário para o País retomar os inves-
timentos públicos, e, na sequên-
cia, os investimentos privados em 

infraestrutura, e, por fim, taxas de 
crescimento do PIB médias com-
paráveis com as de algumas déca-
das precedentes, ainda que isso 
não seja tão simples como possa 
parecer à primeira vista.

Pretendo, a partir de hoje, 
divulgar amplamente nas colu-
nas dos jornais onde costumo 
publicar meus artigos com alta 
frequência sobre os temas que 
acompanho sistematicamente, 
como o deste texto (que será o 
primeiro de vários), pensando 
em “cutucar onças governamen-
tais com vara curta”, para colo-
carmos em prática o que precisa 
ser feito, com vistas a retomar o 
crescimento do PIB e dos empre-
gos a taxas elevadas e de forma 
sustentada, para o bem do País.

VALE A PENA DESTACAR QUE A DISPARADA DOS GASTOS PREVIDENCIÁRIOS TEM TUDO A VER COM O FORTE CRESCIMENTO DO GRAU DE ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO 
BRASILEIRA, ALGO QUE POUCOS IMAGINAM QUE PODERIA ESTAR ACONTECENDO COM A INTENSIDADE EM QUE OCORRE HOJE EM NOSSAS PLAGAS.

RAUL VELLOSO

Metal tóxico e amplamente usa-
do na mineração, o mercúrio causa 
prejuízos à saúde, à economia e ao 
meio ambiente do país. É o que diz 
o estudo De onde vem tanto mercú-
rio, realizado pelo Instituto Esco-
lhas. De acordo com a pesquisa, 
cerca de 185 toneladas de mercúrio 
ilegal foram usadas na extração de 
ouro, no Brasil, entre 2018 e 2022. 

“O Brasil é um dos signatários 
da Convenção de Minamata, que 
é um compromisso internacional 

que trata da eliminação do uso do 
mercúrio em nível global. Mas, ape-
sar de já ter deixado de usar o mer-
cúrio em diversos produtos e seto-
res, ainda continua usando muito 
mercúrio para a extração de ouro 
e, muitas vezes, mercúrio ilegal”, 
alerta a diretora de pesquisa do Ins-
tituto Escolhas, Larissa Rodrigues. 

O perito da Polícia Federal, Gus-
tavo Geiser, afirma que existe uma 
abordagem prevista por leis para 
casos de uso do elemento quími-
co de maneira ilegal.

 Geiser cita a operação Hermes, 

em que o  Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (IBAMA) e a PF 
flagraram pessoas jurídicas e físicas 
envolvidas em um esquema orga-
nizado de comércio não autorizado 
do mercúrio,em garimpos de ouro.
Foram cumpridos 34 mandados de 
busca e apreensão. “Em Santarém, 
onde eu trabalhava até mês retrasa-
do, também era comum ter apreen-
são de mercúrio oriunda do comér-
cio local ilegal”, diz o perito, ao citar 
outro exemplo. 

No dia 7 de outubro, o Correio 

promoverá, em parceria com o Ins-
tituto Escolhas, o evento Controles 
sobre o uso de mercúrio na extração 
do ouro no Brasil. O intuito é deba-
ter o uso do metal na extração do 
ouro no Brasil e discutir possíveis 
soluções com o governo, o setor 
privado e a sociedade. 

Mais informações sobre o even-
to no link abaixo: 
https://eventos.correiobraziliense.
com.br/controledomercurio

* Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

 » LETÍCIA CORRÊA*

Mesmo proibido, mercúrio ainda é usado
MINERAÇÃO

Operações do Ibama encontraram mercúrio em terras indígenas

 ALAN CHAVES
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ESTADOS UNIDOS

Do “inimigo interno” 
ao fim da diversidade

Em discurso para almirantes e generais, o secretário de Guerra, Pete Hegseth, ataca “lixo ideológico tóxico” e exige o “mais 
alto padrão masculino” nas forças de combate. Trump adverte militares e sugere usar cidades como campos de treinamento

O 
encontro incomum do secretá-
rio de Guerra dos Estados Uni-
dos, Pete Hegseth, com centenas 
de generais e almirantes das For-

ças Armadas, foi marcado por declarações 
consideradas atípicas e carregadas de pre-
conceito. Também contou com a partici-
pação, não menos surpreendente, do pre-
sidente Donald Trump. “Este governo fez 
muito desde o primeiro dia para remover 
a justiça social, o politicamente correto e 
o lixo ideológico tóxico que infectou nos-
so departamento (Pentágono). (...) Chega 
de adoração às mudanças climáticas, che-
ga de divisão, de distração ou de ilusões de 
gênero. Chega de entulho”, disse Hegseth. 
“Como já disse antes e repito, chega dessa 
m... Eu assumi como missão erradicar as 
distrações óbvias que nos tornaram menos 
capazes e menos letais”, acrescentou, em 
Quantico, no estado da Virgínia. 

De acordo com ele, os militares ame-
ricanos foram forçados por “políticos to-
los e imprudentes” a se concentrarem nas 
“coisas erradas”. “Nos tornamos o ‘Depar-
tamento Woke’. Não mais!”, avisou Hegseth, 
ao citar o termo usado para designar ideo-
logias associadas pelos conservadores às 
políticas liberais ou de esquerda, como a 
igualdade racial e social, o feminismo e o 
movimento LGBTQIAPN+. 

O chefe do Departamento de Guerra avi-
sou que as Forças Armadas retornarão ao 
“mais alto padrão masculino”. “Porque es-
te trabalho é de vida ou morte. Os padrões 
devem ser cumpridos. Não apenas cum-
pridos. Em todos os níveis, devemos bus-
car superar padrões, desafiar limites e com-
petir. Isso deve estar em nosso DNA”, disse 
Hegseth. “Quero deixar bem claro: não se 
trata de impedir as mulheres de servir. Nos-
sas oficiais são as melhores do mundo, mas 
quando se trata de um trabalho que exige 
força física para entrar em combate, esses 
padrões devem ser neutros — e elevados. 
Se as mulheres conseguirem, ótimo.”

Ainda ao mencionar o “alto padrão 
masculino”, o secretário fez críticas à for-
ma física dos soldados e oficiais. “Franca-
mente, é cansativo olhar para formações 
de combate, ou qualquer formação, e ver 
soldados gordos. Da mesma forma, é com-
pletamente inaceitável ver generais e almi-
rantes gordos nos corredores do Pentágo-
no e liderando comandos pelo país e pelo 
mundo. É uma visão ruim. É ruim, e não é 
quem somos”, disparou. 

Guarda Nacional 

Em seu pronunciamento, Trump instou 
a cúpula militar a “vigiar o inimigo inter-
no”. Ele defendeu que as Forças Armadas 
utilizem cidades do país como “campos de 
treinamento” e considerou a mobilização 
da Guarda Nacional como “uma das tare-
fas mais importantes para algumas pessoas 
nesta sala”. “Isso também é uma guerra: é 
uma guerra interna”, avisou o republicano. 

“Estamos sob invasão interna. Não é di-
ferente de um inimigo estrangeiro, mas é 
mais difícil em muitos aspectos, eles não 

Oficiais assistem ao discurso de Donald Trump, na Base do Corpo de Fuzileiros Navais de Quantico, no estado da Virgínia

Jim Watson/AFP

O Chega! foi vital para a aprovação da 
nova "Lei de Estrangeiros", depois de um 
debate em que normalizou a remigração 
— deportação em massa de imigrantes — 
e saiu em defesa da "família portuguesa". 
Com o apoio do partido de extrema direi-
ta, a Assembleia da República (parlamen-
to) sacramentou o endurecimento da polí-
tica migratória, ao avalizar a legislação por 
160 votos a favor e 70 contra. O jornal Diá-

rio de Notícias, de Lisboa, informou que o 
novo texto limita a concessão de vistos de 
trabalho e os restringe a profissionais "com 
elevadas qualificações", além de dificultar 
o direito ao reagrupamento familiar.  Em 
julho passado, os deputados portugueses 
aprovaram a versão anterior, mas ela aca-
bou barrada pelo Executivo, depois de ser 

declarada inconstitucional pela Suprema 
Corte de Portugal. Agora, a nova legislação 
depende apenas da sanção do presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa, que acenou po-
sitivamente ao texto.

A principal novidade da lei aprovada 
ontem é a redução de dois anos para um 
ano do prazo para um imigrante solicitar a 
vinda do cônjuge — para tanto, ele preci-
sa apresentar uma prova de coabitação de 
pelo menos um ano no país de origem. O 
reagrupamento pode ser imediato, no en-
tanto, se o casal tiver filhos menores de ida-
de ou declarados incapazes. Mineira criada 
em Goiânia, Sônia Gomes hoje dirige a As-
sociação de Apoio a Emigrantes, Imigran-
tes e Famílias (AAEIF), em Lisboa, onde vi-
ve desde 2017. Ela classifica a nova versão 

como uma "vitória". "A legislação encur-
tou o tempo à espera do reconhecimento 
da convivência familiar. Vamos aguardar 
as regulamentações e como tudo isso se-
rá colocado em prática", disse ao Correio. 

"Vejo a nova lei com bons olhos. Se 
não fosse a nossa luta, teria sido bem 
pior. Essa diminuição do tempo para o 
reagrupamento familiar evita a separação 
tão prolongada que eles queriam impor, 
especialmente para quem tem filhos pe-
quenos", acrescentou Gomes. A diretora 
da AAEIF espera que o governo português 
seja justo na condução da lei. "Estaremos 
observando cada detalhe, com a Constu-
tuição em mãos. Precisamos entender e 
dar esse voto de confiança às autorida-
des." (Rodrigo Craveiro)

Parlamento aprova nova Lei de Estrangeiros 
PORTUGAL 

Para entrar em vigor, texto precisa da sanção do presidente Marcelo Rebelo de Sousa

Alexi J. Rosenfeld/Getty Images/AFP

Andrew Harnik/AFP

O movimento islamita palestino Ha-
mas tem até sábado para anunciar se 
aceita ou não o plano de paz de 20 pon-
tos anunciado pelos Estados Unidos. O 
ultimato foi feito pelo presidente Do-
nald Trump. “Vamos fazer isso por uns 
três ou quatro dias. Vamos ver como se-
rá. (...)  Estamos apenas aguardando o 
Hamas, e o Hamas vai fazer isso ou não, 
e, se não fizer, será um fim muito triste”, 
ameaçou, ontem, o americano. A pro-
posta, respaldada por Israel e por paí-
ses árabes e elogiada pela Autoridade 
Palestina, contempla a desmilitariza-
ção da Faixa de Gaza, a deposição de 
armas por parte do Hamas, a anistia a 
militantes que aceitarem a coexistên-
cia pacífica com Israel, a ausência da 
facção nos processos decisórios do ter-
ritório palestino, a supervisão por um 
“comitê de paz” liderado por Trump e a 
presença de forças estrangeiras.

Para Alon Ben-Meir, professor de re-
lações internacionais da Universidade 
de Nova York e especialista em Orien-
te Médio, o plano é “certamente viável”, 
mas será “extremamente difícil de ser 
implementado”. “Acredito firmemente, 
no entanto, que o Hamas pode mui-
to bem se dar conta de que a resistên-
cia violenta contínua não terá sucesso. 
Não teve sucesso no passado e não te-
rá sucesso agora. Eles têm a oportuni-
dade de capitalizar a atenção mundial 
em apoio a uma solução baseada em 
dois Estados. Se aceitar o plano de paz 
de Trump, o Hamas vai declarar-se vi-
torioso”, disse ao Correio.

Anistia

Ben-Meir lembrou que o Hamas su-
geriu estar preparado para entregar o 
controle civil de Gaza, desde que man-
tenha os armamentos. “Ante o fato de 
Trump ter afirmado que, se o Hamas 
não aceitar o novo plano, os EUA apoia-
rão Israel para acabar com o grupo, 
acho que isso pode levar a facção a pen-
sar a aceitar uma pausa. Outro ponto a 
ser mencionado é que a proposta ofe-
rece a todos os combatentes do grupo 
a chance de serem desarmados e per-
doados por suas atividades passadas, 
além da oportunidade de deixarem o 
território de sua escolha”, acrescentou. 

Diretor da Rede de Informação Polí-
tica do Oriente Médio (Mepin), Eric R. 
Mandel admitiu ao Correio que o desa-
fio está no fato de o desarmamento do 
Hamas, da Jihad Islâmica e de grupos 
palestinos dificilmente ser voluntário. 
“Se os países árabes e muçulmanos não 
exercerem pressão suficiente para per-
suadi-los a deixar Gaza pacificamente, 
o ônus recairá sobre Israel, pois nenhu-
ma força internacional ou regional de-
monstrou determinação para confron-
tar os militantes”, advertiu Mandel. (RC)

Prazo de quatro 
dias ao Hamas

Militares foram 
forçados por 
políticos tolos e 
imprudentes a se 
concentrarem nas 
coisas erradas. 
Nos tornamos o 
‘Departamento 
Woke’. Não mais!”

Pete Hegseth, 

secretário de Guerra

usam uniformes. (...) Eu disse a Pete que 
deveríamos usar algumas dessas cidades 
perigosas como campos de treinamento 
para nosso exército”, acrescentou, ao aludir 
a San Francisco, Chicago, Nova York, Los 
Angeles, Washington e Portland. 

No discurso, Trump disse que será um 
“insulto” se ele não ganhar o Prêmio Nobel 
da Paz por supostamente ter solucionado 
oito guerras em oito meses. “Você receberá 
o Prêmio Nobel?”, perguntou a si mesmo, e 
então respondeu: “De jeito nenhum. Eles 
o darão a um sujeito que não fez absolu-
tamente nada”. Não receber essa distinção 

“seria um grande insulto para o nosso 
país”, acrescentou Trump. “Não o quero 
para mim, o quero para o país.” A honraria, 
oferecida pelo Comitê Nobel Norueguês a 
quem contribui com a paz, tornou-se uma 
obsessão para o titular da Casa Branca. 

Richard K. Betts, professor do Instituto 
Saltzman de Estudos de Guerra e Paz da 
Universidade de Columbia, criticou Trump 
e Hegseth. “Ambos são reacionários faná-
ticos que pretendem que as Forças Arma-
das dos EUA adotem seus valores de direi-
ta e se frustram com o fato de os militares 
serem profissionais e não se identificarem 

politicamente com eles”, declarou ao Cor-
reio, por e-mail. Segundo Betts, a maioria 
dos oficiais tentará evitar qualquer pressão 
para agir sob motivações políticas. “Se eles 
forem demitidos e substituídos por fervo-
rosos apoiadores de Trump, haverá uma 
crise nas relações civis-militares”, alertou.

O estudioso afirma que o pedido de 
Trump para “vigiar o inimigo interno” é o 
mais alarmante. “Isso sugere politizar as 
Forças Armadas e transformá-las em ins-
trumento de política. Até então, o ethos 
das Forças Armadas tem sido o de ser ab-
solutamente apartidário”, concluiu Betts.

 » RODRIGO CRAVEIRO
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A 
cada eleição, a corrida política 
fica marcada por pautas espe-
cíficas. Temas como o comba-
te à corrupção, à pandemia e às 

fake news marcaram os pleitos mais re-
centes, por exemplo. Para 2026, as últi-
mas semanas mostram que a ordem do 
dia precisa passar pelo enfrentamento 
ao crime organizado. 

O último tentáculo exposto do Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) mos-
tra que a maior facção criminosa do 
país pode ter relação com a adulteração 
de bebidas alcoólicas antes da venda, a 
partir da mistura desses produtos com o 
metanol, um líquido incolor e altamen-
te tóxico para o corpo humano, capaz 
de matar. Até então, um braço do cri-
me organizado que boa parte da popu-
lação desconhece.

Para além do inquérito aberto pe-
la Polícia Federal na história do meta-
nol; da execução do ex-delegado Ruy 
Fontes em Praia Grande (SP), em 15 
de setembro; e da operação, no co-
meço do mesmo mês, que revelou la-
vagem de dinheiro nas fintechs da Fa-
ria Lima; os fatos das últimas semanas 
escancaram um paradoxo lamentável: 
de um lado, estão facções criminosas 
extremamente organizadas e em ple-
na ascensão, com atuações em merca-
dos diversificados; de outro, um Esta-
do inoperante e falho para represen-
tar e proteger a população, ainda que 
amparado pela Constituição.

Ficam três perguntas principais 
diante das repercussões dos últimos 
dias. Como frear o crime organizado 
diante da complexidade e do poder 
que o envolve? Com a anuência de 
quem essas pessoas conseguiram ta-
manho espaço no poder decisório do 
país, tendo a ousadia de até mesmo 

executar um ex-delegado-geral em 
uma rua movimentada do litoral pau-
lista? Por último e não menos impor-
tante: se as facções criminosas estão 
no mercado financeiro, no tráfico de 
drogas e de armas, nos postos de com-
bustíveis e, talvez, até mesmo no co-
mércio de bebidas alcoólicas, onde 
mais atuam?

São perguntas importantes que pre-
cisam ser respondidas por quem pre-
tende concorrer nas eleições de 2026. 
Se a segurança pública depende cada 
vez mais dos estados, os governadores, 
administradores das polícias Civil, Mi-
litar e Penal, além do Corpo de Bom-
beiros, precisam apresentar políticas 
públicas eficientes nessa área, capazes 
de dar alguma saída para a população 
desprotegida. 

É preciso pensar, sobretudo, em uma 
solução para o enorme deficit do siste-
ma carcerário, as divisões de base das 
facções criminosas. Lá, jovens, princi-
palmente pretos e pardos, entram co-
mo traficantes de buchas de maconha 
e ladrões de celular e saem assaltantes 
de banco e narcotraficantes.

Aqui, não deve se eximir também a 
responsabilidade do governo federal e 
do Congresso Nacional. É necessário 
lembrar que boa parte da atuação do 
crime organizado é internacional — 
portanto, de responsabilidade, sobre-
tudo, da Polícia Federal e da articula-
ção diplomática. 

Com menos ou mais responsabili-
dade de cada fatia do poder público, 
o certo é que o enfrentamento ao cri-
me organizado exige uma união de di-
ferentes atores, inclusive da sociedade 
em sua capacidade de pressão. É preci-
so se organizar, como as facções já têm 
feito há anos e anos.

Crime organizado é 
pauta para as eleições

Paz de conveniência

RODRIGO CRAVEIRO 

rodrigo.craveiro@gmail.com

Estive no Oriente Médio por duas ve-
zes. Em uma delas, em abril de 2023, de-
pois de visitar a fronteira com a Faixa de 
Gaza e ver a cerca por onde o Hamas in-
vadiu o sul de Israel em 7 de outubro do 
mesmo ano, conheci Ofir Libstein. O po-
lítico israelense que administrava o Con-
selho Regional de Sha’ar HaNegev, região 
vizinha ao enclave palestino, era respon-
sável por 9,3 mil moradores de 12 comu-
nidades do “envelope”. Vi em Libstein 
um visionário e um pacifista. Ele e cole-
gas vislumbravam um futuro de coexis-
tência pacífica entre judeus e palestinos. 

A semente seria plantada nas crianças 
dos dois povos. Libstein ajudou a fundar 
o “Bridging”, um programa que convida-
va 25 jovens de Gaza a passarem um dia 
no sul de Israel e aprofundarem o conta-
to por meio de diálogos e experiências. 
Libstein foi morto por militantes do Ha-
mas ao tentar defender o kibbutz onde 
morava e proteger os quatro filhos, abri-
gados em um quarto seguro.

A proposta de Libstein deveria ser im-
plementada por Israel e pela Autoridade 
Palestina, mas contemplando crianças e, 
de preferência, depois da efetivação do 
plano de paz apresentado por Donald 
Trump. O problema é que a proposta de 
20 pontos para o fim da guerra na Faixa 
de Gaz parece frágil e não factível em al-
guns aspectos: a desmilitarização do Ha-
mas e seu completo alijamento do poder; 
a incumbência estrangeira pela seguran-
ça no território palestino; e a ausência 
de qualquer punição a Benjamin Netan-
yahu, primeiro-ministro israelense, aos 
seus ministros e ao comando das Forças 
de Defesa de Israel (IDF). 

É como se, depois de dois anos de 
guerra e de 66 mil palestinos mortos — 
dos quais pelo menos 49 mil seriam civis 
sem qualquer vínculo com o Hamas —, os 
Estados Unidos fechassem os olhos para 
as atrocidades cometidas pelo seu prin-
cipal aliado. Na verdade, da maneira que 
foi forjado, o plano seria quase que como 
uma recompensa a Israel. Daí a alegria 
estampada no semblante de Netanyahu. 

Que fique claro: qualquer tentativa de 
apaziguamento entre israelenses e pa-
lestinos é louvável. No entanto, é mais 
do que óbvio que não existirá qualquer 
perspectiva de paz no Oriente Médio se 
Israel não aceitar a criação de um Estado 
palestino. Netanyahu descarta essa pos-
sibilidade, a qual ele trata como “suicí-
dio nacional”. 

Ainda que o plano de Trump vingue, 
coloque fim à guerra em Gaza e fomen-
te o desenvolvimento do enclave devas-
tado por Israel, a não criação de um Es-
tado palestino autônomo, soberano e in-
dependente seguirá alimentando o ódio 
e semeando o terreno para atentados ter-
roristas. É utópico e ilusório imaginar que 
um conflito que se estende ao longo de 
décadas termine com soluções mágicas, 
sem que as demandas do povo palestino 
sejam completamente atendidas. 

A paz não pode ser forjada pela con-
veniência. Tolher direitos dos palestinos 
é deixar escancarada a porta do ressen-
timento, da segregação e do ódio. Nesse 
sentido, Trump deveria colocar Netan-
yahu contra a parede. Ou aceita um Es-
tado palestino, ou terá que lidar com um 
futuro incerto. Por Libsten e por todos os 
mortos desde 7 de de outubro. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tarcísio de Freitas

A atenta coluna Brasília-DF re-
vela, na edição de 30 de setembro, 
que, durante a visita de Tarcísio 
de Freitas a Jair Bolsonaro, o go-
vernador repetiu que é candida-
to à reeleição. Nessa linha, recor-
do o que escrevi nas minhas re-
des, em 10 de setembro: o plano 
B de Tarcísio de Freitas é ser ree-
leito governador ou ser eleito se-
nador. Fica melhor para o figurino 
dele. Tarcísio é novo e capaz. Não 
precisa, politicamente, do clã Bol-
sonaro para rigorosamente nada. 
Tarcísio, vá devagar ao pote. Para 
não ficar sem o mel e a cabaça. O 
apressado come mal e cru. Cabeça 
é para ser usada. Não apenas para 
colocar bonés de Trump. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Metanol em bebidas

A morte de três pessoas e as se-
quelas irreversíveis em várias ou-
tras, intoxicadas por metanol adi-
cionado a bebidas destiladas, nos 
levam a refletir sobre os limites da 
chamada “autorregulamentação” 
do setor. Em 2009, a Receita Fe-
deral criou o Sistema de Contro-
le de Produção de Bebidas (Sico-
be) para monitorar a produção no 
país, registrando o volume de ca-
da linha de produção e compar-
tilhando os dados com as autori-
dades fiscais. No entanto, o siste-
ma foi abandonado em 2016, du-
rante o governo Temer, sob a jus-
tificativa de altos custos e da pro-
messa de um novo sistema — que 
jamais saiu do papel. Para agravar 
a situação, o Tribunal de Contas 
da União (TCU) travou uma bata-
lha judicial pela reativação do Si-
cobe, mas, em abril, o Supremo 
Tribunal Federal (STF), sob a rela-
toria do ministro Cristiano Zanin, 
determinou a suspensão do sis-
tema, atendendo aos argumentos 
da Receita Federal. Como se vê, 
múltiplas esferas do poder público 
têm sua parcela de responsabili-
dade nessas mortes e nas sequelas 
das pessoas que acreditaram estar 
consumindo um produto de qua-
lidade quando, na verdade, foram 
envenenadas. Aqui vale adaptar o 
ditado: “O barato saiu muito caro.”

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Democracia 

O paladino da liberdade de 

expressão, o pródigo Donald 
Trump, presidente dos Estados 
Unidos, decidiu conter a liberdade 
de imprensa. Todos os correspon-
dentes internacionais só poderão 
liberar suas reportagens depois de 
passá-las ao ministro de Guerra. 
Taí a democracia norte-america-
na, plena de coerência trumpista.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Golpes

Meu telefone vive cheio de in-
formações sobre valores a rece-
ber de órgãos públicos. Não sei 
se são verdadeiras ou se são pre-
paração para golpes. E todas exi-
gem pagamento prévio de taxas 
para liberação. Como saber a ve-
racidade de tais informações? Os 
órgãos citados não poderiam es-
clarecer e, caso se tratem de gol-
pes, denunciá-los ?

 » Sylvio Belém

Recife (PE) 

Carisma

Carisma é a ferramenta da ca-
pacidade de encantar, envolver, 
surpreender, admirar,  os outros e 
a si mesmo. É a ferramenta da afe-
tividade, da amabilidade, da afa-
bilidade. O carisma é o segredo 
da paixão pela vida. Neste mundo 
conturbado e estressante no qual 
vivemos, dificilmente desenvolve-
remos tranquilidade,  paz interior, 
serenidade e felicidade sem de-
cifrar minimamente o enigma do 
carisma. Não se trata da felicida-
de utópica, irreal, delirante, mas 
daquela que se constrói nos aci-
dentes de percursos, na alternân-
cia dos eventos da vida. Quanto 
mais o ser humano usa a sua fer-
ramenta do carisma, mais se tor-
na agradável, estimado, procura-
do pelos amigos, colegas de traba-
lho,  familiares, líderes, liderados. 
A ferramenta do carisma supera o 
cárcere da rotina, rompe as tramas 
da mesmice que o cotidiano nos 
apresenta. Portanto, não utilizar a 
ferramenta do carisma, ainda que 
seja um intelectual ou um multi-
milionário ou uma celebridade, 
é uma pessoa sem sabor, chata, 
complicada, desinteressante. Es-
quece que um dia irá para o caos 
de um túmulo como todo mortal 
e, por isso, deveria viver com mais 
suavidade e singeleza.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

O tempo dos avós é precioso 
demais para ser consumido 
por deveres. Que seja vivido 
em afeto e escolha. O amor 
não se mede por sacrifício, 

mas por presença voluntária.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Aumento de 390% no Fundo 
Eleitoral. Não é direita nem 

esquerda. É, sim, um sistema 
que sufoca a população 
com privilégios sem fim!

Vagno Sousa — Matias Olímpio

Quantos brasileiros estavam 
com mal-estar e tiveram que 

ouvir: “Chega de frescura 
e mimimi, vão chorar até 

quando?”. Cuidado com o que 
você diz! O mundo dá voltas.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Equipamento desenvolvido 
na UnB evita amputações 

dos “pés diabéticos”. 
Viva a pesquisa nas 

universidades públicas. 
Muito orgulho da minha 
Universidade de Brasília!

Letícia Sampaio — Brasília 

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Ao contrário do que publicamos 
na página 5 da edição de 30/9, o 

pedido de arquivamento da prisão em 
flagrante contra o empresário Rubens 
Oliveira Costa, no âmbito da CPMI do 
INSS, não foi feito pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), mas pela 

primeira instância do Ministério 
Público Federal (MPF).
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A
o longo dos últimos 70 anos, o Bra-
sil adotou 22 programas voltados pa-
ra a educação básica — da Merenda 
Escolar, em 1955, ao Pé-de-Meia, em 

2025 — incluindo dois Planos Nacionais de 
Educação (PNEs), com vigência de 10 anos 
cada. Com esses programas, avançamos ru-
mo à quase universalização das matrículas 
nas séries iniciais do ensino fundamental. 
No entanto, progredimos insuficientemente 
quanto ao número de alunos que concluem 
a educação básica com formação capaz de 
atender às exigências do mundo contempo-
râneo. Apesar dos avanços, nesse período três 
lacunas se ampliaram: entre ricos e pobres, 
entre a educação no Brasil e em outros paí-
ses, e a desconexão entre o que ensinamos e 
o que precisa ser ensinado.

Embora as matrículas nas séries iniciais es-
tejam quase universalizadas, convivemos com 
a absurda realidade de mais de 10 milhões de 
adultos analfabetos. Apenas 20% da popula-
ção brasileira conclui a educação básica com a 
qualidade necessária para enfrentar os desafios 

contemporâneos, com o mapa para buscar a pró-
pria felicidade e as ferramentas para construir um 
mundo melhor. Não percebemos que matrícula 
não significa frequência, nem assistência; tam-
pouco garante permanência ao longo dos anos 
da educação básica. E, mesmo quando concluí-
da, essa educação muitas vezes não prepara o alu-
no para compreender e participar plenamente da 
sociedade de seu tempo.

O país se prepara agora para aprovar mais dois 
programas: o PNE III e o SNE — Sistema Nacional 
de Educação. Ainda que possam trazer melho-
rias pontuais, ambos repetem velhas promessas 
de promover avanços na qualidade sem indicar 
a estratégia de como oferecer educação para to-
dos, independentemente da renda e do endere-
ço. Como afirmou Claudio de Moura Castro em 
artigo recente publicado no Estado de S. Paulo, 
são medidas que dão a impressão de empenho 
dos governantes, mas não equipam o Brasil com 
o necessário conjunto sistêmico de ações para 
superar nossa histórica tragédia educacional: o 
atraso e a desigualdade.

Assim como os anteriores, o PNE I e o PNE 
II, o novo PNE III e também o SNE apresen-
tam boas intenções, prometem mais recursos, 
criam conselhos, sugerem cooperação entre 
estados e municípios, mas carecem de objeti-
vos audaciosos e ações concretas que implan-
tem a rede de escolas públicas para a educa-
ção de qualidade para todos. Mantém-se a tra-
dição de tratar a infância como uma respon-
sabilidade municipal, relegando ao governo 
federal e seu ministério o papel de apoiado-
res. Ainda não incorporaram o lema “criança 
é questão federal”. Falta-lhes a determinação 

nacional para levar nosso sistema educacio-
nal ao nível de qualidade equivalente aos me-
lhores do mundo e com plena equidade para 
todos brasileiros.

Além da recusa em assumir a educação básica 
como responsabilidade federal, persiste a prefe-
rência por boas intenções, em vez de ações que 
conduzam a um salto real em qualidade e equi-
dade. É difícil entender a opção por repetir in-
tenções sem os instrumentos executivos neces-
sários para cumpri-las. Seria mais efetivo optar 
por expandir para todo o Brasil as escolas fede-
rais de educação básica que já apresentam qua-
lidade satisfatória. Em vez de mais planos e leis 
para cooperação entre entes federativos, o país 
executaria estratégia clara: ampliar o número de 
escolas federais até formar um verdadeiro siste-
ma único federal de educação básica.

Mesmo sem considerar o potencial das novas 
tecnologias para reduzir custos, nem levando em 
conta a queda na taxa de natalidade — que reduzi-
rá o número de alunos dos atuais 50 milhões para 
cerca de 38 a 40 milhões nas próximas décadas —, 
o custo para oferecer uma educação de qualidade 
em escolas federais teria um valor até 50% supe-
rior ao atual gasto disperso em quase 6 mil sistemas 
municipais e estaduais. Considerando uma taxa de 
crescimento da economia em 2% ao ano, ao final do 
período de execução da estratégia de federalização 
esse custo representaria menos de 7% do PIB — 
abaixo portanto dos 10% estipulados pelo PNE II.

Essa estratégia é viável financeiramente e po-
deria ser implementada gradualmente, por meio 
de blocos de cidades que optassem por substi-
tuir todas as suas escolas municipais por insti-
tuições federais.

» CRISTOVAM BUARQUE
Presidente do Instituto 

Educacionista

Um SNE Efetivo

H
oje, apresento a minha aula da vida: não 
apenas como médico e pesquisador, mas 
como alguém que viveu no próprio cor-
po aquilo que estuda diariamente — o 

câncer de próstata. Quero compartilhar a história 
da minha trajetória profissional, pessoal e trans-
formadora, o momento em que a ciência deixou 
de ser a prática para se tornar experiência vivida.

O resultado do exame trouxe uma verdade in-
cômoda: mesmo conhecendo profundamente a 
medicina e tendo acesso à tecnologia mais avan-
çada, eu estava vulnerável como qualquer ho-
mem. Receber o diagnóstico de câncer de prós-
tata foi duro, especialmente porque, naquele mo-
mento, eu me encontrava em condições difíceis, 
mal alojado em uma UTI no interior do estado 
do Rio de Janeiro, acompanhando meu pai de 
88 anos em procedimentos arriscados. Sou gra-
to aos colegas que agilizaram o tratamento dele, 
para que eu pudesse voltar ao Rio e iniciar o ca-
pítulo mais desafiador da minha vida.

Diante de três caminhos, precisei escolher. 
O primeiro, o mais tradicional, seria a cirur-
gia imediata, mas com chance maior de falhas. 
O segundo, apelidado por mim de “mítico”, 

reunia promessas milagrosas e pouco resulta-
do real. E o terceiro, o mais longo, exigia pa-
ciência e disciplina: uma preparação com no-
vos medicamentos que reduzem a força do tu-
mor, seguida da cirurgia. Foi esse que abracei, 
por acreditar na ciência e confiar que a pes-
quisa moderna ainda pode abrir portas para 
resultados mais consistentes.

A escolha, no entanto, não me poupou do pe-
so emocional. Os efeitos do tratamento foram in-
tensos: um esvaziamento da energia, da disposi-
ção e até da identidade masculina. Era como se 
apagassem um motor vital. Mas não me entre-
guei. Segui com disciplina, exercícios e trabalho, 
buscando manter vivo o meu propósito. Passei 
a sentir na pele o que tantos pacientes me con-
fidenciaram ao longo dos anos. Entendi, de for-
ma brutal e transformadora, que, por trás de ca-
da prontuário, há uma vida em suspensão, espe-
rando uma resposta, um gesto de esperança. Es-
sa espera não é feita apenas de dias e noites, mas 
de dúvidas que corroem, de medos que insistem 
em permanecer, e de uma fé que precisa ser re-
novada a cada manhã.

O que era previsível mudou de repente: no-
vos exames mostraram que minha chance de 
resposta era mínima. Pensei em desistir e par-
tir logo para a cirurgia. Mas respirei fundo e in-
vestiguei a resposta ao tratamento. Um exame 
avançado revelou que o tumor havia encolhi-
do mais de 80%. Segui até o fim do protoco-
lo. A cirurgia, então, foi um sucesso: o tumor 
removido, as funções recuperadas, a vida re-
tomada. A ciência havia cumprido seu papel, 

mas o processo inteiro me ensinou que a jor-
nada emocional pode ser tão ou mais difícil do 
que a jornada clínica.

Hoje, carrego apenas uma cicatriz pequena, 
mas ela guarda uma imensidão de aprendizados. 
Não alcancei o que os estudos científicos cha-
mam de resposta completa, mas a vitória está em 
cada detalhe: em ter superado a doença, em ter 
aprendido que vulnerabilidade também é força, 
em ter descoberto que a mente pode sair maior 
de uma batalha que ameaça o corpo.

Aprendi que a vida, quando colocada à pro-
va, se revela em sua intensidade mais pura, e 
que cada amanhecer depois da dor é também 
uma conquista silenciosa. É como se cada res-
piração carregasse a lembrança de que estar vi-
vo já é, por si só, um triunfo. E essa percepção 
muda radicalmente a forma como se enxerga 
o tempo: não como uma linha contínua, mas 
como uma soma de instantes únicos, cada um 
deles digno de ser celebrado.

O câncer me tirou certezas e dogmas, mas 
me deu algo maior: a capacidade de olhar di-
ferente para cada paciente, para cada vida que 
confia em mim. Não sou mais o mesmo médi-
co, e esse é, hoje, o meu maior prêmio. Sou al-
guém que já atravessou a tempestade e, por is-
so, pode oferecer mais que técnica: pode ofe-
recer presença, escuta e humanidade. Carre-
go a ciência nas mãos, mas no coração levo a 
experiência de ter vivido aquilo que estudo. E 
talvez seja isso o que me torna, agora, mais in-
teiro — porque compreender o humano é, no 
fim, a missão maior da medicina.

» FABRÍCIO CARRERETTE
Mestre e doutor em ciências 

médicas, professor associado 

da UERJ, membro da Sociedade 

Brasileira de Urologia 

Quando a ciência encontra o humano: a trajetória 
de um médico que enfrenta o câncer de próstata

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

ANDRÉ STÁBILE
Diretor-executivo do Instituto Educacionista

Não resta dúvida de que existe hoje uma forte de-
sunião interna dentro da União Europeia (UE). Esse 
fato, somado à perda de autonomia estratégica, está 
enfraquecendo significativamente a posição global 
da Europa e a sua capacidade de defender, de for-
ma independente e coerente, os interesses da co-
munidade. De fato, a UE assiste, cada vez mais, a 
um protagonismo da esquerda globalista nas deci-
sões do bloco e na definição de suas políticas. Com 
isso, passa a enfrentar desafios cada vez maiores e 
críticos. O futuro do bloco é incerto.

É necessário refletir criticamente sobre as ten-
sões internas da União Europeia, sua perda paula-
tina de autonomia estratégica, o crescimento do eu-
roceticismo e os dilemas que se colocam para o fu-
turo do bloco. Um possível desmanche desse bloco, 
por pressões internas, pode redesenhar o mapa geo-
político não apenas do continente, mas do resto do 
mundo. A UE, por décadas símbolo de cooperação 
econômica, estabilidade política e integração demo-
crática, enfrenta hoje uma crise que vai muito além 
das habituais disputas de orçamento ou migração. 

É uma crise de coerência estratégica, de unida-
de política e de credibilidade externa. Se não  reen-
contrar, com urgência, uma linha comum de ação, 
capaz de conciliar soberania nacional e interesses 
comunitários, a União Europeia corre o risco não 
apenas de se tornar secundária nas grandes nego-
ciações globais, mas de ver seus valores fundamen-
tais corroerem-se de dentro para fora.

Em seu discurso anual sobre o Estado da União, 
a presidente da Comissão Europeia, Ursula von der 
Leyen, fez questão de apelar para uma Europa “livre 
e independente”, dizendo: “A Europa está numa luta 
por uma Europa livre e independente. Uma luta pe-
los nossos valores e as nossas democracias (…) Isso 
não é uma luta opcional, é uma luta pelo nosso fu-
turo”. Contudo, essa retórica enfrenta desafios prá-
ticos, e críticos têm alertado que há um hiato per-
sistente entre o que se promete e o que se executa. 

Um editorial recente do Le Monde resume bem 
esse hiato: “O problema da Europa não é a falta de 
ideias, é a diferença entre a retórica e a implemen-
tação”. O jornal aponta que iniciativas como o Clean 
Industrial Deal, promessas de critérios “made in Eu-
rope” para compras públicas e contratos massivos 
com os Estados Unidos vinculados à energia, mui-
tas vezes, desmentem os compromissos de autono-
mia e independência estratégica.

Por outro lado, figuras como o primeiro-minis-
tro da Hungria, Viktor Orbán, colocam em termos 
claros essa tensão entre soberania nacional e cen-
tralização europeia. Em discurso no verão de 2024, 
ele afirmou que “a Europa desistiu de defender os 
próprios interesses” e acusou o bloco de seguir in-
condicionalmente a política externa dos democra-
tas americanos, ao custo da autodestruição.

Ex-políticos de peso também se manifestam. Mi-
chel Barnier, ex-negociador-chefe do Brexit, em en-
trevistas e em livro, acusa von der Leyen de condu-
zir um desvio autoritário em Bruxelas, por concen-
trar decisões e subestimar o papel dos parlamentos 
nacionais e sociais no debate. Os fatores dessa de-
sunião europeia são múltiplos, vão desde a diver-
sidade dos interesses nacionais — Estados-mem-
bros têm realidades muito distintas orçamentos, 
dependência energética, corrente política domi-
nante — às relações externas com potências como 
a Rússia ou China.

O que funciona para Polônia ou para Hungria 
pode parecer risco político ou econômico para 
França ou para Alemanha. Há, ainda, limites insti-
tucionais e de capacidade: a UE tem ambições di-
plomáticas e militares cada vez maiores, mas suas 
capacidades concretas em defesa, cooperação ex-
terna e produção industrial estratégica permane-
cem fragmentadas.

Pesquisas acadêmicas recentes apontam que po-
líticas de autonomia estratégica muitas vezes se tra-
duzem, na prática, em “dé-risks” seletivos, ou inicia-
tivas modestas, com inúmeros condicionamentos. 
Polarização interna com o crescimento de partidos 
de direita nacionalista e de partidos de esquerda 
radical ou populista tem exigido que o centro polí-
tico se desloque para abordagens mais cautelosas, 
frequentemente mais retóricas que operacionais. 

Essa polarização mina consenso sobre política 
externa comum, solidariedade fiscal, requisitos de 
Estado de direito e ação contra grandes potências 
externas. Também a contínua dependência exter-
na persistente com a UE em muitos setores críticos 
(tecnologia, defesa, energia), de fornecedores ex-
ternos, alianças militares e rotas logísticas que es-
capam ao seu controle.

De olho na 
Europa (parte 1)

A frase que foi pronunciada:

“Liderança não te torna 
especial, o especial é aquele 
grupo sem ou com o líder 
trabalhar em equipe, porque 
o dever do líder é fazer todos 
trabalharem juntos.”
Nathan Reginhard

História de Brasília

Idéia interessante seria se o cel. Cairoli 
determinasse que os bombeiros, com o uso dessas 
lanchas, destocassem as partes perigosas do Lago, 
que são muitas. (Publicado em 10/5/1962)

Maurenilson Freire
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Exercícios 
combatem 
covid longa
Pesquisa apresentada em congresso médico sugere que a prática de atividades físicas direcionadas ajuda a modular o sistema 
imunológico em sobreviventes do Sars-CoV-2 que sofrem de fadiga e dores crônicas. Mais de 7,5 milhões vivem com essa condição 

C
inco anos após o início da 
pandemia de Sars-CoV-2, seis 
em cada 100 sobreviventes da 
doença ainda convivem com 

sintomas causados pela síndrome pós-
-covid, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Entre os mais re-
latados, estão fadiga e dores articula-
res crônicas, problemas associados ao 
desequilíbrio do sistema imunológico. 
Agora, um estudo da Universidade de 
Loughborough, no Reino Unido, cons-
tatou que atividades físicas podem aju-
dar a reverter o quadro. 

De acordo com a pesquisa divulga-
da, ontem, no Congresso da Sociedade 
Respiratória da Europa, em Amsterdã, 
na Holanda, a inflamação causada pela 
síndrome prejudica severamente o sis-
tema imunológico dos pacientes com a 
condição, estimados em 7,5 milhões ao 
redor do globo e 2,32 milhões no Bra-
sil. O novo estudo foi apresentado por 
Enya Daynes, membro de uma equipe 
de pesquisadores liderada pela profes-
sora Nicolette Bishop, da Universidade 
de Loughborough. 

Conforme Daynes,  estudos sugerem 
que pessoas com síndrome pós-covid 
correm um risco maior de desregulação, 
quando, em vez de proteger o corpo, o 
sistema imunológico pode se tornar hi-
perativo ou mal direcionado. “Assim, aca-
ba atacando as células saudáveis do pró-
prio corpo ou reagindo a coisas que não 
são prejudiciais”, destacou a cientista. “Is-
so pode levar à inflamação contínua e a 
sintomas como fadiga, dor nas articula-
ções e mal-estar geral.”

Reabilitação 

O estudo incluiu 31 pacientes diagnos-
ticados com síndrome pós-covid. Alguns 
voluntários foram selecionados aleato-
riamente para um programa de reabili-
tação de oito semanas voltado à prática 
de exercícios. O projeto incluía caminha-
da em esteira, ciclismo e treinamento de 
força, enquanto outros pacientes recebe-
ram cuidados padrão.

A equipe descobriu que os partici-
pantes que concluíram o programa de 
exercícios tiveram melhorias significa-
tivas nas células imunológicas ingênuas 
— aquelas que nunca encontraram seu 

 » ISABELLA ALMEIDA

No estudo europeu, os voluntários participaram de um treinamento que incluía caminhada em esteira e resistência 

  Enya Daynes/ERS

Enya Danyes/ERS

As Nações Unidas promovem, em 2025, 
o Ano Internacional da Preservação das 
Geleiras, mas 365 dias de conscientização 
não foram suficientes para deter o acele-
rado derretimento das formações do tipo 
na  Suíça. A combinação de um inverno 
com precipitação abaixo da média e o ca-
lor extremo de junho resultou em uma per-
da significativa de massa congelada, que se 
aproximou dos recordes de 2022. Já na pri-
meira metade de julho, as reservas de neve 
haviam se esgotado, e tudo começou a der-
reter mais cedo do que o habitual.

Embora uma onda de frio no mês se-
guinte tenha amenizado a situação, qua-
se 3% do volume de gelo suíço foi perdido 
em 2025, marcando a quarta maior redu-
ção desde 2003, atrás somente de 2022 e 
2023. Desde 2015, cerca de um quarto do 
volume congelado se foi, e mais de 1 mil 
pequenos glaciares desapareceram.

A situação foi especialmente crítica nas ge-
leiras do inverno, que praticamente sumiram 
até a linha do cume. No Claridenfirn (Cantão 
de Glarus), nos glaciares Plaine Morte (Cantão 

de Berna) e Silvretta (Cantão dos Grisões), a 
espessura do gelo diminuiu mais de 2m. Já nas 
estruturas do sul do Cantão de Valais, como 
os glaciares Allalin e Findel, a perda foi mais 
modesta, em torno de 1m.

Escassez

O inverno de 2024/2025 foi marcado pe-
la escassez de frio, com o terceiro semes-
tre mais quente da estação — de outubro 
a março— desde o início das medições. 
Em várias áreas dos Alpes, especialmen-
te no norte e centro dos Grisões, as cama-
das frias foram as mais baixas já registra-
das, resultando em 13% a menos de neve 
nas geleiras em comparação com a média 
de 2010 a 2020. 

O calor intenso de junho, sendo o se-
gundo mais forte desde o início dos re-
gistros, acelerou o derretimento das ca-
madas geladas até as altitudes mais ele-
vadas. Após um julho mais ameno, agos-
to trouxe novas ondas de altas temperatu-
ras, com a linha de zero grau (área, onde 

Geleiras suíças 
derretem rapidamente

AQUECIMENTO GLOBAL

O Cantão de Glarus estava completamente derretido em setembro: condição atípica de um ano extremamente quente

Matthias Huss / VAW / ETH Zurique

a temperatura do ar atinge essa tempera-
tura) chegando a mais de 5 mil metros em 
algumas regiões. Embora algumas frentes 
frias entre julho e setembro tenham leva-
do neve acima de 2,5 mil metros, não foi 

suficiente para reverter o quadro.
Matthias Huss, um dos autores do es-

tudo, alertou que a redução contínua das 
geleiras também está contribuindo para 
a desestabilização das montanhas. "Isso 

pode resultar em eventos como o ocorri-
do no Vale de Lötschental, onde uma ava-
lanche de rochas e gelo destruiu a vila de 
Blatten", afirmou, destacando os riscos as-
sociados à perda do gelo alpino.

Palavra de especialista

De forma geral, o exercício 
atua como um imunomodula-
dor natural, potencializando 
a resistência a infecções futu-
ras e acelerando a recupera-
ção funcional. Na síndrome pós-
-covid, a reabilitação física vai 
além da melhora da capacida-
de física, configurando-se como 
uma estratégia terapêutica que 
também modula a imunidade, 
com potencial impacto positivo 
a médio e longo prazo na saú-
de geral do paciente. Pessoas 
com covid longa que não foram 
hospitalizadas também se be-
neficiam da reabilitação físi-
ca. A prática regular de ativi-
dade promove saúde de múlti-
plos sistemas corporais e bem-
-estar geral, sendo necessária 
para a recuperação, tanto de 
sintomas como fadiga, dispneia 
e capacidade funcional, quanto 
da possível disfunção imunoló-
gica parcial.

Juliana Carvalho, infectologista 
do Hospital Anchieta, em Brasília

Imunomodulador 

natural

antígeno específico e que são importan-
tes para reconhecer e agir contra novas 
infecções —, em comparação ao grupo 
tratado somente com cuidados tradicio-
nais. “Observamos melhorias nas célu-
las T CD4+ de memória central. Elas são 
responsáveis por fornecer uma resposta 
rápida a quaisquer infecções que o cor-
po já tenha enfrentado, incluindo a co-
vid”, frisou Daynes. 

Segundo a coautora do artigo, a equipe 
também constatou que as células T CD8+ 
de memória central e efetoras — que for-
mam memória imunológica — apresen-
taram melhora em todo o corpo. “Elas po-
dem identificar e combater infecções fu-
turas mais rapidamente, proporcionando 
uma resposta imunológica sistêmica cru-
cial e imunidade a longo prazo.”

Mecanismos 

Daynes acredita que o exercício físico aju-
da a melhorar o fluxo sanguíneo, mobilizan-
do as células imunológicas e aperfeiçoando a 
comunicação entre essas estruturas. Isso au-
xilia a coordenação da resposta a agentes pre-
judiciais e aumenta a produção e a renova-
ção celular, reduzindo a inflamação crônica 
e criando um ambiente equilibrado, explica. 

No entanto, Martim Elviro, médico da 
família e professor de Medicina na Facul-
dade Santa Marcelina, em Itaquera, São 
Paulo, alerta que, para alguns pacientes, 
especialmente os com fadiga intensa, dis-
função autonômica ou inflamação persis-
tente, o exercício de alta intensidade pode 
agravar o quadro inflamatório. Por isso, é 
essencial o acompanhamento profissional. 

“O monitoramento recomendado é a 
observação clínica de sintomas pós-es-
forço, como cansaço desproporcional, dor 
muscular, piora da falta de ar”, ensina. “É 
recomendado o uso de escalas de esforço 
percebido, além da de sinais vitais. Em al-
guns casos, exames laboratoriais como PCR 
ou contagem de linfócitos podem auxiliar.”

Regularidade

De acordo com o professor, a regulari-
dade e a duração moderada parecem ter 
maior impacto positivo do que a escolha 
do tipo de atividade, isoladamente. “Exer-
cícios aeróbicos leves a moderados têm 
melhor evidência na modulação imunoló-
gica, mas os de resistência também são im-
portantes para manter a massa muscular e 

evitar o descondicionamento.”
Agora, os cientistas planejam estudar 

se esses benefícios são os mesmos em 
pacientes que não foram hospitalizados 
com infecção inicial por covid-19. Guido 
Vagheggini, membro do grupo de espe-
cialistas em cuidados clínicos e fisiologia 
respiratória da Sociedade Respiratória Eu-
ropeia, afirmou que a síndrome afeta pes-
soas de todas as idades e que os sintomas 
podem durar muitos meses e impedir o re-
torno às atividades cotidianas. “Pesquisas 
sugerem que a covid pode fazer com que 
o sistema imunológico ataque o corpo, e 
precisamos entender como tratar isso. As 
descobertas são importantes para pacien-
tes que temem infecções repetidas por co-
ronavírus e fornecem uma solução poten-
cial para essa preocupação.”
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DF ampliará ações 
em saúde mental

Ao CB.Poder, a gestora afirmou que o governo local trabalha para ampliar a rede de assistência social e fortalecer políticas 
públicas, com um programa que deve ser anunciado nos próximos dias. “Isso vai acabar com as filas nessa área”, disse

A 
vice-governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão, 
foi a entrevistada do pro-
grama CB.Poder — par-

ceria do Correio Braziliense e da 
TV Brasília — de ontem. Em con-
versa com as jornalistas Adriana 
Bernardes e Jaqueline Fonseca, ela 
detalhou as principais ações do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) em 
áreas como assistência social, saú-
de, educação e transporte, além de 
comentar sobre segurança pública e 
os desafios da gestão. Segundo Celi-
na, após as mortes em um incêndio 
na clínica Liberte-se, no Paranoá, o 
governo está levantando qual é a si-
tuação de outras unidades para ga-
rantir uma melhor assistência em 
saúde mental.

O Ministério Público fez algumas 
vistorias nos Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras), que 
são a porta de entrada para a 
assistência social básica para 
as pessoas em situação de 
vulnerabilidade. Como está o 
plano do GDF de estruturação 
desses Cras?

Temos um planejamento de re-
forma e construção de novos Cras, 
além de contratação, porque fazia 
muitos anos que não havia concur-
so público para esses cargos. Acre-
dito que a tecnologia também pode 
nos ajudar muito, principalmente 
no atendimento ao cidadão. Esta-
mos trabalhando em um programa 
revolucionário que devemos apre-
sentar em alguns dias para a popu-
lação do DF. Isso vai acabar com as 
filas que existiam nesse tipo de sis-
tema e deixar todo mundo cadas-
trado. Temos servidores muito va-
liosos na secretaria. Recebemos o 
prêmio de cidade com melhor sus-
tentabilidade social do país, o que 
significa que temos os melhores 
programas sociais do Brasil. O Va-
le-Gás, por exemplo, foi criado no 
DF antes de ser copiado pelo go-
verno federal. O cidadão, às vezes, 
recebe até os dois benefícios. Te-
mos, também, o DF Sem Miséria, 
o Cartão Material Escolar, a Cesta 
Verde, vamos lançar nesta semana 
o Cartão Uniforme. Ampliamos as 
refeições dos Restaurantes Comu-
nitários: antes só havia almoço a R$ 
3; hoje, baixamos para R$ 1 e ofere-
cemos três refeições por dia em 18 
cidades. Isso é segurança alimen-
tar. Esse título de sustentabilidade 
social é fruto do trabalho desses 
servidores. Mas queremos melho-
rar, como toda cidade, ampliando 
cada vez mais o atendimento.

Recentemente, tivemos seis 
mortes e 10 pessoas feridas em 
um incêndio numa comunidade 
terapêutica no Paranoá. Ela estava 
sem licença para funcionar. Como 
está a oferta de serviços do GDF 
nesta área de saúde mental e 
desintoxicação da população?

Essa é uma política pública que 
precisa ser muito bem estrutura-
da. Este ano criamos uma subse-
cretaria específica para tratar do 
tema. O adoecimento das pessoas 
é visível e cresce a cada dia. Con-
tratamos mais 29 psiquiatras pa-
ra a rede. Entendemos que a porta 
de entrada são os Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps), em que 
há atendimento exclusivo e hu-
manizado. Vamos construir quatro 

 » VITÓRIA TORRES
 Ed Alves CB/DA Press

novos Caps no próximo ano e am-
pliar a rede de profissionais. Tam-
bém é essencial ter secretarias par-
ceiras, como a de Educação, que 
ajuda na prevenção e no diagnós-
tico. Não é apenas para quem está 
em clínicas de recuperação de de-
pendência química, mas também 
para lidar com questões silencio-
sas, como depressão e tendência 
suicida, que têm abalado famílias. 
Orientamos sempre que o primei-
ro passo seja procurar uma Unida-
de Básica de Saúde (UBS) e, depois, 
os centros especializados. Esse tipo 
de internação deve ser monitorado 
pelos órgãos de controle. Quando 
uma família busca internação, é 
fundamental verificar certificados 
e cadastros, porque nossa Vigilân-
cia Sanitária e a Secretaria de Saú-
de são rigorosas na manutenção e 
abertura dessas instituições.

A senhora considera que o GDF 
falhou na fiscalização? 

Não dá para dizer que houve fa-
lha específica de um órgão. Cada um 
tem sua função. O que entendemos 
é que a clínica deveria estar dentro 
dos padrões para poder funcionar. A 
sociedade também precisa nos aju-
dar, porque o Estado é insuficien-
te para fiscalizar tudo. A sociedade 
é um grande pilar de fiscalização. 
Imediatamente após o ocorrido, pe-
dimos um levantamento das entida-
des cadastradas que fazem esse tipo 
de internação. Está sendo feita uma 
vistoria em todas para sabermos se 
alguma outra também está funcio-
nando de forma irregular.

Na questão das passagens de 
ônibus, como estão as tratativas 
do consórcio para tentar 
minimizar o custo da passagem 
para os usuários do Entorno?

É importante destacar que o 
GDF tem feito um grande sacri-
fício, primeiro, para não aumen-
tar as passagens. Há um subsídio 

para isso, para não pesar mais no 
bolso do cidadão que usa o trans-
porte público. Quando o governo 
de Goiás nos procurou para divi-
dir essa responsabilidade, o gover-
nador Ibaneis atendeu de imedia-
to, e aceitamos participar de um 
consórcio entre o GDF, o governo 
de Goiás e o governo federal. Ago-
ra estamos aguardando o posicio-
namento do governo federal, por-
que, hoje, a decisão está nas mãos 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT). Ainda existe 
esse impasse em função da dispo-
sição do governo federal em divi-
dir essa conta.

Em pesquisa da Connected Smart 
Cities, Brasília foi considerada 
a cidade mais inteligente do 
Centro-Oeste e a 18ª do país. 
O que avançou e o que falta 
melhorar nessa posição?

O governador Ibaneis determi-
nou um planejamento estratégico, 
e estamos trabalhando muito nis-
so. O que se percebe são muitas ini-
ciativas de várias secretarias. Ago-
ra, estamos conectando tudo isso 
para criar uma grande plataforma 
de informações. Eu leio hoje todas 
as reclamações registradas no 156, 
Central de Atendimento ao Cida-
dão. Temos outra plataforma que 
mostra todos os gastos do GDF e o 
cumprimento do plano de governo 
da última campanha. Cumprimos 
quase 90% do que prometemos. A 
inteligência artificial está aí para 
nos ajudar. Nosso objetivo é unifi-
car esses programas em uma ferra-
menta única, onde o cidadão entre 
em uma página e consiga fazer re-
clamação, consulta ou até acom-
panhar a situação das UPAs. Essa 
plataforma será entregue até mar-
ço do ano que vem.

Isso também vai resolver o 
problema da Secretaria de 
Saúde, em que uma unidade não 

 »Entrevista | CELINA LEÃO | VICE-GOVERNADORA DO DF

Assista aqui o programa 
CB.Poder com Celina Leão

conversa com a outra?
Exatamente! Isso está sendo 

dialogado até com o Ministério Pú-
blico, por meio do dr. Juracy (Ca-
valcante Lacerda Júnior), secretá-
rio de Saúde. Temos dois institu-
tos, que são o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde (Iges-DF) e 
a Secretaria de Saúde. Então, há 
a necessidade dessa conexão úni-
ca. Não posso ter uma radiogra-
fia acessada no Hospital de Base, 
mas não em uma UBS. Essa porta-
bilidade, nesse caso da saúde, es-
tá sendo acompanhada pelo Mi-
nistério Público, para que possa-
mos ter conectividade e uma rede 
única integrada. A ideia não é só a 
comunicação dentro da rede, mas 
também com o cidadão. A Secre-
taria de Saúde é a mais demanda-
da, mas também é a mais elogiada. 
Eu sempre digo: não deixe de fazer 
seu elogio ou sua reclamação. Pe-
la lei, tem prazo de até 15 dias pa-
ra ser respondida. Acompanhamos 
tudo de perto.

A área da educação vai receber 
algum investimento? 

São R$ 180 milhões investidos. 
Começamos a distribuição de no-
tebooks com tecnologia robusta, 
internet de qualidade e inteligên-
cia artificial, realmente prepara-
dos para as necessidades atuais. 
São mais de 40 mil computadores. 
Também temos mais de 10 mil ta-
blets inclusivos para pessoas com 
deficiência, com tecnologia em-
barcada. O foco inicial foi o ensi-
no médio, mas a ideia é que, até o 
ano que vem, toda a rede pública 
tenha o que há de melhor e mais 
moderno, tanto para alunos quan-
to para os profissionais de educa-
ção. Eles precisam dessa atualiza-
ção. O desafio, não só do DF, mas 
de todo o país, é trazer para o pú-
blico o que já existe no setor pri-
vado. Precisamos olhar mais para 
a tecnologia na educação.

Na semana que vem, partidos de 
direita estão convocando um ato 
na Esplanada para pressionar 
o Congresso pela anistia. O que 
está sendo organizado na área 
de segurança? E qual a sua visão 
sobre tentar redução de pena para 
os condenados do 8 de Janeiro?

A população do DF sabe que, 
aqui, a segurança pública é muito 
qualificada. Essa é uma cidade que 
precisa representar a democracia. 
As pessoas devem ir às ruas sempre 
que acharem necessário, mas sem 
violência e depredação. Não vamos 
permitir isso no DF. Temos uma Po-
lícia Militar cada vez mais prepara-
da, com treinamento e remunera-
ção. Nossa segurança está sob con-
trole. Sobre a anistia, a pergunta 
sempre é: a favor ou contra? O pro-
blema é que a dosimetria das penas 
foi pesada, se comparada a outros 
crimes. É isso que gera o sentimento 
de injustiça. O Congresso vai deba-
ter, mas as pessoas precisam pagar 
na medida do vandalismo e da lei. 
A expectativa é de que o Congres-
so encontre uma alternativa jurídi-
ca para que o Brasil volte a ter paz.

 O programa CB.Poder chegou a 
10 anos com mais uma premiação 
importante. Foram cinco vezes 
finalistas e três vezes campeões 
no Prêmio Engenho. A senhora 
nos prestigia desde as primeiras 
edições, não é mesmo? 

É isso mesmo! Primeiro, para-
béns. O jornalismo ao vivo, com o 
prestígio e a credibilidade do Cor-

reio, com três prêmios consecuti-
vos, só enobrece ainda mais o tra-
balho de informação com serieda-
de, debate e democracia, que sem-
pre foi palco de vocês. E algo que é 
muito peculiar é que o Correio tem 
uma participação massiva de mulhe-
res, desde editoras, chefia e jornalis-
tas. Isso também traz para nós uma 
motivação muito especial. Eu tenho 
certeza de que virão outros prêmios.

Temos um 
planejamento de 

reforma e construção 
de novos Cras, além 

de contratação, 
porque fazia muitos 
anos que não havia 

concurso público 
para esses cargos”

As pessoas devem ir 
às ruas sempre que 

acharem necessário, 
mas sem violência e 

depredação”
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Candidatura independente

A direção regional do Novo divulgou nota 
em que reforça que a pré-candidatura do 

desembargador aposentado Sebastião 
Coelho ao Senado faz parte de uma 
estratégia nacional do partido para 

consolidar quadros alinhados aos 
princípios do partido, assim como o 

foco na eleição de deputados federais e 
distritais na capital do país. A candidatura 

do magistrado, que conta com apoio 
do presidente nacional da legenda, é 
vista como uma das apostas do Novo 

e deve ocorrer sem alianças com o 
governo atual do DF ou da oposição. “A 

pré-candidatura de Sebastião Coelho 
está consolidada e em plena sintonia com os valores defendidos pelo Novo, tanto no DF quanto em 

nível nacional. O desembargador representa uma voz indispensável para a capital, especialmente no 
enfrentamento aos abusos praticados pelo STF”, declarou Thiago Cianni, presidente do Novo no DF.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Doria: “Tenho saudades, mas 
não volto para a política”

João Doria jura que não pretende voltar para a política, mesmo depois da experiência de 
sucesso na prefeitura de São Paulo e no governo do estado. Ele está sem partido e fora da 

política desde que desistiu da candidatura presidencial, em 2022, por falta de apoio da 
cúpula de seu partido à época, o PSDB, apesar de ter vencido as prévias tucanas. Amigo do 

presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, e do presidente regional do partido, Paulo 
Octávio, Doria tem portas abertas na legenda para concorrer nas próximas eleições, se assim 

desejar. O cochairman do Lide diz que tem saudades da política, mas não pretende voltar.

Segundo turno

Depois de participar do 3° Brasília Summit Lide — Correio Braziliense, Doria e Paulo Octávio 
se encontraram com Kassab, no restaurante Oscar, no Brasília Palace Hotel. A afinidade 

dos paulistas é evidente, mas o ex-governador de São Paulo olha a política como analista. 
“Kassab terá um papel muito importante nas próximos eleições presidenciais”, afirma Doria. 

Kassab estará com Tarcísio de Freitas (Republicanos) ou com Ratinho Júnior (PSD) na 
disputa ao Palácio do Planalto e pode costurar uma aliança forte no segundo turno, avalia.

INCÊNDIO /

Fogo ameaça casas no Lago Norte

Chamas chegaram próximo das estruturas das residências e mobilizaram seis equipes do Corpo de 

Bombeiros para o combate. Vento forte e entulho nos arredores contribuíram para o rápido avanço do fogo no local

U
m incêndio de grandes 
proporções atingiu a ve-
getação do Núcleo Rural 
Jerivá, no Lago Norte, on-

tem. As chamas avançaram rapida-
mente em direção a áreas habita-
das e provocou pânico entre os mo-
radores do local que viram o fogo 
se alastrar para perto das moradias 
com rapidez. Equipes do Corpo de 
Bombeiros Militar do DF (CBMDF) 
e brigadistas florestais foram mo-
bilizados para conter o incêndio e 
impedir que ele se espalhasse pa-
ra o interior das propriedades.

Com medo do avanço das cha-
mas, José de Jesus dos Santos, 57 
anos, que mora sozinho em uma 
das áreas atingidas, abandonou a 
casa às pressas. “O fogo veio lá de 
cima e chegou até aqui. Eu tive que 
sair, porque não tinha como ficar 
lá dentro. Estava com muito fogo 
e muita fumaça. Meu medo era fi-
car só com a roupa do corpo, por-
que o resto está lá dentro”, relatou 
ao Correio. Segundo ele, a região 
havia registrado um incêndio há 
cerca de cinco anos, mas de menor 
intensidade. “Não queimou assim 
como agora”, disse.

Outra moradora, Rita Teixeira de 
Sousa, 50, também sentiu o impac-
to da situação. “Às 9h30, eu avistei a 
fumaça e depois foi só se alastrando 
e vindo em direção a minha casa. 

Fiquei desesperada e sem saber o 
que fazer”, ressaltou. Sozinha em 
casa, no momento em que o fogo 
se aproximou, ela conta como rea-
giu. “Eu fiquei em pânico. Peguei o 
meu terço e fiquei rezando, pedin-
do a Deus que os bombeiros con-
trolassem logo o fogo”, enfatizou.

Ação

Segundo o major Valmir Olivei-
ra, do Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal, seis equipes foram 

acionadas no combate. A corpora-
ção chegou ao local por volta das 
10h30. Ele explicou que o vento for-
te, o relevo e os entulhos nos arre-
dores das casas contribuíram para 
o rápido avanço do fogo em dire-
ção às residências. “Foram mobili-
zados dois caminhões de combate 
incêndio urbano para poder fazer 
essa ação. Nosso objetivo era pre-
servar as residências ao redor”, de-
clarou. Não houve feridos.

No último balanço de incên-
dios divulgado pelo Corpo de 

Bombeiros, apenas na segunda-
-feira, foram contabilizadas  31 
ocorrências, que totalizam 649 
hectares queimados. Os  núme-
ros se referem apenas a  chama-
mentos reais de incêndio em ve-
getação. Não são considerados os 
acionamentos para fogo em lixo, 
amontoados de madeira, entu-
lhos, queimadas programadas ou 
outras situações semelhantes.

Os socorristas reforçam a im-
portância da prevenção contra in-
cêndios como não queimar lixo, 

folhas secas ou restos de poda; 
evitar o uso do fogo para limpeza 
de terrenos; não descartar bitucas 
de cigarro acesas em áreas com 
vegetação seca ou às margens de 
estradas; caso esteja acampan-
do, realizar  fogueiras em locais 
permitidos e sempre apagar to-
talmente antes de sair; em pro-
priedades rurais, manter aceiros 
(faixas sem vegetação) ao redor 
de plantações, pastos e constru-
ções. Em caso de incêndio, acione 
imediatamente o Corpo de Bom-
beiros pelo telefone 193.

Previsão do tempo

O tempo quente e seco segue 
sendo um dos principais agra-
vantes para ocorrências como a 
registrada no Jerivá. Segundo o 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), o Distrito Federal 

enfrenta nesta semana níveis de 
umidade que podem chegar a 10% 
ou menos. Ontem, as temperatu-
ras variaram entre 16°C e 34°C. A 
meteorologista Dayse Moraes ex-
plicou que a amplitude térmica é 
típica deste período. “De manhã, 
as temperaturas ficam mais baixas 
devido o resfriamento da atmosfe-
ra e do solo, e depois sobem rapi-
damente com o céu limpo e sem 
nuvens”, disse.

As condições devem permane-
cer estáveis ao longo da semana, 
sem previsão de chuvas. Para pre-
venir as infecções respiratórias tí-
picas do tempo seco, a recomen-
dação é manter boa hidratação, 
caprichar no protetor solar, deixar 
os ambientes arejados, evitar expo-
sição ao sol nas horas mais quen-
tes do dia, adotar uma alimentação 
equilibrada e manter o calendário 
vacinal atualizado.

O fogo de aproximou das casas na região do córrego do Urubu, mas foi contido pelos bombeiros 

Rita Teixeira entrou em pânico quando viu o incêndio perto de casa

Fotos:  Ed Alves CB/DA Press
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“Há uma incapacidade 
do governo federal 

em combater o 
narcotráfico. E as 

facções hoje se 
apoderaram. De 

50 a 60 milhões de 
brasileiros vivem sob o 
comando das facções. 
É algo aterrorizante”

O governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, disse, nesta semana, que 
vai disputar a reeleição e que não será 
candidato à Presidência. O senhor avalia 
que o caminho dele é esse mesmo, 
que essa é a palavra final dele?
Acredito esteja de acordo com o momento. Ele 
sempre manteve uma posição de dizer que é 
candidato ao governo de São Paulo. Eu nunca 
o vi se declarar como candidato a presidente. 
Pode dizer que teve um gesto assim ou outro. 
O que é muito evidente é que ele goza de 
prestígio. Ele tem uma capacidade real de poder 
ser um candidato, como eu tenho. E estou na 
lista, como candidato a presidente. Se você me 
perguntar qual é a minha avaliação, é de que 
ele será candidato a presidente da República.

Tarcísio está com medo de se 
expor demais agora?
Não diria medo. Diria que é questão de 
estratégia. Cada um tem o seu estilo. Eu tenho 
um estilo totalmente diferente. Desde 4 de 
abril, eu já sou candidato. Eu sou candidato 
andando o Brasil todo. Não tem dúvida. 
Quando me perguntam, eu (digo que) sou e 
eu serei candidato. Eu já tenho uma decisão já 
tomada. Então, é uma coisa que eu acumulei 
durante esses anos todos para poder ir para 
o debate. Eu acho que nada melhor numa 
eleição do que poder debater ideias. Existe 
uma sensação no Brasil de querer transformar 
o segundo turno no primeiro turno.

O senhor vai disputar com outros 
candidatos da direita?
A tese de que só pode ter um de um lado e do 
outro é o que o Lula quer, é o que o PT deseja. 
Então, a minha posição é muito clara. Eu sou 
candidato e acho que tanto ele (Tarcísio), 
quanto o Ratinho (Júnior), quanto o (Romeu) 
Zema devem ser também. Enfrentam todos 

e, no segundo turno, avaliamos. Eu acho 
que isso acontece. O segundo turno são 21 
dias. O candidato se lança e apoia o outro.

O Tarcísio falou sobre um indulto ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro. O senhor 
também se compromete com isso?
Mas isso eu já disse há muito tempo. Há mais de 
um ano que eu já disse isso. Quando eu chegar ao 
governo, vou fazer a anistia. Eu já disse isso várias 
vezes. Chegando lá, estarei autorizado a fazê-la. 
Por quê? Porque eu fui para uma campanha 
eleitoral. E isso aí é um tipo decisão plebiscitária. 
Eu não terei escondido o que eu vou fazer. 
Essas prerrogativas (do indulto) o presidente 
da República tem no regime presidencialista.

Qual vai ser o principal tema da eleição? 
Vai ser ainda a polarização?
Não, acho que vai ser mais violência. O crime 
organizado tomou conta. Você vê que os 
percentuais (de violência) hoje são altíssimos. O 
que o governo Lula e o marqueteiro dele dizem 
que estão fazendo investimentos combatendo 
a violência. Isso mostra o desespero do governo 
por não ter nenhuma ação concreta para inibir 
aquilo que está cada dia mais exposto. Há uma 
incapacidade do governo federal em combater 
o narcotráfico. E as facções hoje se apoderaram. 
De 50 a 60 milhões de brasileiros vivem sob o 
comando das facções. É algo aterrorizante.

Essa é a sua bandeira?
Eu tenho várias. Eu sou o primeiro lugar na 
educação. Eu sou o primeiro lugar de população 
com menor percentual de pobreza, extrema 
pobreza no país, empatado com Santa Catarina. 
Eu sou o melhor na segurança pública no 
Brasil. Eu sou nota 100 em transparência de 
contas públicas. Então, em cada uma das áreas 
eu tenho o que mostrar. Não é discurso. A minha 
diferença para os outros vai ser exatamente essa.
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Crônica da Cidade

O excelente documentário Mito e 
música: a mensagem de Fernando Pes-
soa, codirigido por André Luiz Olivei-
ra e Rama Oliveira, abre com uma se-
quência ficcional em que o poeta por-
tuguês erra entre os monumentos da 
Esplanda dos Ministérios, sob o fundo 
da cidade espacial. Aquela imagem me 
marcou porque, muito antes de ver o 
filme, tinha a impressão de que Pessoa 

se sentiria em casa na atmosfera meta-
física da cidade.

Imagino que, se visitasse Brasília, talvez 
dissesse o mesmo que Clarice Lispector: 
reconheço esta cidade no fundo do meu 
sonho. A obra dele é muito vasta. Mas, ao 
ler certos poemas de Pessoa, parece-me 
que a inquietação existencial e o senti-
mento metafísico estão em sintonia com 
a solitude brasiliana.

Como percebe o leitor, estou deva-
neando em busca de criar uma moldura 
para algo mais tangível. É que o professor 
de arqutietura da UnB Frederico Holan-
da me enviou um precioso presente: um 
poema de Alberto Caeiro, um dos heterô-
nimos de Pessoa.

No texto, é possível estabelecer uma 
relação do poeta português com Brasília 
bem menos vaga. Indiretamente, o poe-
ta resvala no Plano Piloto ao falar da re-
lação do ato cotidiano de ver nas cidades.

O ponto de vista do poeta é o pico do 
monte de uma aldeia. Essa perspectiva 
descortina uma visão mais ampla e pro-
põe uma outra relação com o nosso ta-
manho no mundo: “Da minha aldeia ve-
jo quanto da terra se pode ver do Univer-
so...? /Por isso a minha aldeia é tão gran-
de como outra terra qualquer./Porque eu 
sou do tamanho do que vejo/E não do ta-
manho da minha altura...”

Embora prometam a riqueza de 
experiências, as cidades grandes 

empobrecem a visão com o atulha-
mento desordenado, que cresce ata-
balhoadamente para todos os lados. 
“Nas cidades a vida é mais pequena/
Que aqui na minha casa no cimo des-
te outeiro”.

Enquanto isso, nas cidades, a visão é 
impedida pela ocupação do espaço, res-
tringindo o ato essencial de contemplar: 
“Na cidade as grandes casas fecham a vis-
ta à chave./Escondem o horizonte, em-
purram o nosso olhar para longe de todo 
o céu./Tornam-nos pequenos porque nos 
tiram o que os nossos olhos nos podem 
dar./E tornam-nos pobres porque a nos-
sa única riqueza é ver”.

O poema de Pessoa pode ser lido, 

indiretamente, como um elogio a Brasí-
lia. É uma capital com qualidades cam-
pestres. Moramos em um altiplano perti-
nho do céu. A contemplação da abóbada 
celeste é uma das riquezas da cidade. Ela 
é uma criação arquitetônica. Quem nos 
concedeu esse privilégio lírico e metafí-
sico foi Lucio Costa. Como disse o poeta 
Francisco Alvim, Lucio dispôs a cidade 
no planalto com a sabedoria de um ar-
quiteto do cosmos.

Há algum tempo, dois arquitetos apre-
sentaram a proposição de tombar o céu 
de Brasília. A proposta é poética, mas não 
é factível. Para preservar essa riqueza, nós 
temos de ficar atentos é às bandalheiras 
dos governantes aqui na terra.

Riqueza 
de Brasília

Mais de 50 pássaros, entre ro-
linhas e sabiás, morreram após fi-
carem presos em uma substância 
adesiva aplicada nos muros de um 
condomínio residencial em Vi-
cente Pires. O produto, vendido 
como “gel repelente de pombos”, 
havia sido adquirido por uma mo-
radora por meio de uma empresa 
de dedetização, mas, na prática, 
funcionava como uma cola alta-
mente pegajosa, que prende os 
animais no local, impossibilitan-
do a fuga e o salvamento.

Na lixeira do condomínio, po-
liciais encontraram pelo menos 
cinco animais mortos, incluin-
do um sabiá-laranjeira. Outros 
12, ainda vivos, foram resgata-
dos e encaminhados ao Hospi-
tal Público da Fauna Silvestre 
(HFAUS), onde recebem atendi-
mento veterinário antes de se-
rem devolvidos à natureza. Até 
o momento, os animais seguem 
internados, e a cola ainda não foi 
removida totalmente. 

Uma moradora, que presenciou 
a cena e preferiu não se identifi-
car, contou o desespero. “Quando 
olhei para fora, havia vários pássa-
ros agonizando no sol. Foi uma ce-
na de terror. Eu tentei salvar alguns 
sozinha enquanto outros morriam 
na minha frente. Foi desespera-
dor”, relatou.

Segundo ela, a vizinha res-
ponsável pela contratação do 
serviço não sabia do efeito real 
do produto. “Minha vizinha 
achou que era um repelente, mas 
é uma cola que não sai nem com 
água nem com óleo vegetal. Mui-
tas pessoas acabam sendo enga-
nadas e, sem saber, contribuem 
para um crime ambiental. Quan-
tos animais já morreram dessa 
forma?”, questionou.

Após o flagrante, a morado-
ra buscou orientação na Comis-
são de Direito dos Animais da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB/DF). A presidente do cole-
giado, Ana Paula de Vasconcelos, 
explicou que os moradores foram 
orientados a registrar o caso na 

delegacia local e também na De-
legacia de Repressão aos Crimes 
Contra os Animais (DRCA). “Es-
ses produtos são absurdos. São 
vendidos como se fossem repe-
lentes, mas funcionam como ar-
madilhas cruéis, causando o so-
frimento e a morte a diversas es-
pécies. A legislação, tanto federal 
quanto distrital, proíbe esse tipo 
de prática”, afirmou.

Denúncias

Para a advogada, a respon-
sabilidade principal recai sobre 
a empresa que ofereceu o ser-
viço, já que o morador teria si-
do induzido ao erro e buscou a 
polícia assim que percebeu o re-
sultado. “A orientação é de que a 
população registre e documente 
todos os casos e acione imedia-
tamente os canais de denúncia. 
Não podemos nos omitir diante 
do sofrimento de seres tão vul-
neráveis”, reforçou.

A DRCA instaurou um inquéri-
to para apurar a responsabilidade 

 » ANA CAROLINA ALVES

Crueldade com pássaros 
colados em muros

CRIME AMBIENTAL

Os animais foram 
encontrados sem vida após a 
aplicação de uma substância 
colante nos muros do local

Material cedido ao Correio

Morre ativista pela doação de órgãos
O arquiteto passou por um 
procedimento raro, que envolveu os 
transplantes simultâneos de estômago, 
pâncreas, fígado, intestino e rim, 
por meio do SUS. Ele não resistiu a 
complicações de uma cirurgia

M
orreu, aos 35 anos, o ar-
quiteto Luiz Perillo, co-
nhecido por comparti-
lhar nas redes sociais o 

ativismo em prol da doação de ór-
gãos. O brasiliense passou, há uma 
semana, por um transplante mul-
tivisceral, considerado o mais ar-
riscado da medicina, por envolver 
a substituição de cinco órgãos de 
uma vez. Ele recebeu estômago, 
pâncreas, fígado, intestino e rim, 
de um mesmo doador, por meio 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O falecimento, ocorrido ontem, 
comoveu a internet.  Perillo, que 
aguardava há quatro anos na fila de 
transplantes, não resistiu às com-
plicações de uma cirurgia realiza-
da em São Paulo. Ele lutava contra 
a trombofilia, doença responsável 
pela falência de seus órgãos.

Na cirurgia mais recente, rea-
lizada na segunda-feita, o arqui-
teto teve um quadro de infecção. 
Mesmo os médicos pausando o 
processo para tratar a complica-
ção, ele sofreu uma parada car-
díaca. O falecimento foi comuni-
cado pela família, hoje, por meio 
das redes sociais.

“Que o Senhor te receba de 
braços abertos. Você lutou bra-
vamente. Te amarei para sempre! 
Descanse em paz”, compartilhou 

a mãe do jovem, Jussara Perillo, 
em postagem. Seguidores, que 
acompanhavam as novidades de 
seu tratamento, lamentaram o fa-
lecimento, referindo-se a ele co-
mo um homem “batalhador” e 
um “exemplo”.  

Luta

Em 2023, Perillo passou a com-
partilhar, nas redes sociais, sua 
luta contra a trombofilia e os su-
cessivos episódios de trombose. 
O primeiro caso aconteceu em 
2009 e resultou em uma interna-
ção de 30 dias. Ele se recuperou 
e retomou sua rotina, mas, seis 
anos depois,  ocorreu a segunda 
trombose, desta vez na veia por-
ta — importante vaso sanguíneo 
que leva sangue do sistema diges-
tivo ao fígado.

“Eu gritava de dor, dor que não 
desejo a ninguém”, contou em um 
vídeo. Para controlar o sofrimen-
to, foi necessário o uso de morfi-
na. Os médicos chegaram a cogitar 
a colocação de um stent, disposi-
tivo usado para manter vasos san-
guíneos abertos, mas optaram por 
não realizar o procedimento. “Tal-
vez se tivessem colocado, eu não 
teria passado pelo sofrimento dos 
anos seguintes”, refletiu. 

O quadro mais grave ocorreu 
em 2018. Luiz começou a vomitar Luiz Perillo morreu na manhã desta terça-feira, após sofrer uma parada cardíaca

Reprodução/Redes sociais

 » LETÍCIA MOUHAMAD

LUTO

da empresa e investigar a ocorrên-
cia de maus-tratos contra animais 
silvestres. A corporação ressalta 
que o uso de métodos cruéis que 
causem o sofrimento ou a morte 
de animais é crime, sujeito a pena 
de detenção de dois a cinco anos, 
além de multa.

Denúncias de maus-tratos e cri-
mes ambientais podem ser feitas 
pelo telefone 197 (opção 0), pelo 
WhatsApp (61) 98626-1197 ou pelo 
e-mail denuncia197@pcdf.df.gov.br.

sangue e precisou ser levado às 
pressas para a UTI. Os exames 
mostraram a presença de vari-
zes no esôfago, que acabaram 
se rompendo e provocaram uma 
hemorragia intensa. “Foi a pior 
(hemorragia) que já tive”, rela-
tou. Ele entrou em coma e, pos-
teriormente, passou a depender 
de hemodiálise. 

Em um dos vídeos comparti-
lhados no Instagram, o arquiteto 
mostra o processo de tratamento 
e recuperação durante o período 
em que ficou internado no Hospi-
tal Albert Einstein, em São Paulo, 
onde passou mais de um ano in-
ternado. As cenas mostram desde 
perda de peso em decorrência da 
doença até a volta às práticas de 
exercícios físicos.

Sempre positivo, Luiz Perillo 
falava com seus seguidores sobre 
superação, fé e esperança. Ativis-
ta pela doação de órgãos, usava 
a própria experiência para cons-
cientizar as pessoas acerca da im-
portância dos transplantes. “Doar 
é dar movimento à esperança. É 
empurrar a fila para frente com 
um gesto. Com coragem”, disse em 
uma postagem.

Que o Senhor te receba 
de braços abertos. Você 
lutou bravamente. Te 
amarei para sempre! 
Descanse em paz” 

Jussara Perillo, 

mãe de Luiz Perillo

Pregão Eletrônico nº 90013/2025
Objeto: Contratação de serviços contínuos de agenciamento de viagens para
voos regulares internacionais e domésticos, junto às companhias aéreas, bem
como de seguros viagem, para atendimento das demandas da ANTT. Total de
Itens Licitados: 7. Edital: 30/09/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h30.
Endereço: Setor de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, -
BRASÍLIA/DF. Entrega das Propostas: a partir de 30/09/2025 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 15/10/2025 às 10h00 no site
www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Lázara Braga da Silva, 67 anos
Maria Regina Celis Neves 
Nascimento, 78 anos
Olívia Maria Alves Bezerra,  
72 anos
Raimunda Silva dos Reis, 85 anos
Raimundo Brâncio Amarante Brito, 
87 anos
Rodrigo Adjucto Botelho, 79 anos

 » Taguatinga
Alcides Manoel de Sousa, 70 anos
Antenor Pereira Magalhães, 86 anos
Davi José da Silva, menos de 1 ano
Genilson Macedo Vargas, 52 anos
Hermengilda Alves Bezerra da 
Silva, 89 anos
Jackson Dias Bispo, 46 anos
Luzia Feitosa de Araújo, 85 anos
Luzia Ferreira, 64 anos

Maria Íris Vanda Cardoso Silva,  
75 anos
Rafael Alves Custódio, 82 anos
Reni Gonçalves, 72 anos
Soveiga Abraão Belmont, 78 anos
Tanyara Pereira Guimarães, 74 anos

 » Gama
Elisa Katia Ance Souza da Silva 
Veloso, menos de 1 ano
Holanda Alves de Oliveira, 79 anos
Maitê Quirino Venâncio, menos de 

1 ano
Maycon Deivid dos Santos Soares, 
26 anos
Tereza Rodrigues da Costa, 93 anos
Wendesley Ada da Silva Alves,  
41 anos

 » Planaltina
Adriano Gomes Soares, 48 anos
José Carlos Mendes de Sousa,  
72 anos
Lucas Pereira da Silva Filho, 64 anos

 » Brazlândia
Eliabahia dos Santos, 81 anos
Paulina da Cruz dos Reis, 89 anos

 » Sobradinho
Ildes de Jesus Abreu, 91 anos
Jennifer Dinamene dos Santos,  
43 anos
Kedima Virgínia Rocha dos Anjos, 
48 anos
Nathan Soares da Silva, 16 anos
Valdeci Souza da Silva, 59 anos

 » Jardim Metropolitano
Kaleb Viana do Nascimento,  
menos de 1 ano
Nilton Landa, 75 anos (cremação)
Dalva de Assis Carvalho,  
98 anos (cremação)
Israel de Assis, 88 anos (cremação)
Ana Maria da Fonseca e Silva 
Corrêa, 67 anos (cremação)
José Maria Queiroz Fernandes,  
83 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 30/09/2025

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O poder do acolhimento mútuo
Com 42 grupos de reuniões regulares no DF, o Narcóticos Anônimos ajuda no tratamento do vício em entorpecentes. Especialistas 
destacam a importância de aliar o acompanhamento em grupo ao de profissionais de saúde para aumentar as chances de sucesso

P
ertencimento, segurança, 
afeto, acolhimento. Relatos 
de dependentes químicos 
sobre reuniões do Narcó-

ticos Anônimos (NA) mostram a 
importância de terapias regulares 
em grupo para o tratamento do ví-
cio em entorpecentes. Em funcio-
namento há 30 anos no Distrito Fe-
deral, o NA conta com 42 grupos na 
capital e no Entorno. Especialis-
tas ouvidos pelo Correio destacam 
que os tratamentos em grupo, atre-
lados a tratamentos com profissio-
nais da saúde, fortalecem a motiva-
ção para manter-se longe do vício. 

“As terapias em grupo em or-
ganizações como o NA desem-
penham um papel importantís-
simo e essencial no processo de 
recuperação de dependentes quí-
micos. Elas oferecem um espaço 
de acolhimento, pertencimento e 
identificação entre os membros”, 
analisa a psicóloga especialista 
em psicologia sistêmica Kênia Ra-
mos de Souza.

“Ao compartilharem histórias, 
conquistas e desafios, os partici-
pantes percebem que não estão so-
zinhos em sua trajetória. A troca de 
experiências estimula a autorres-
ponsabilidade e fortalece a moti-
vação para manter a abstinência. O 
grupo passa a funcionar como uma 
rede de apoio, promovendo a resi-
liência e o desenvolvimento de es-
tratégias mais saudáveis”, comple-
ta a profissional, que atua na con-
dução de processos terapêuticos e 
na liderança estratégica de equipes 
multidisciplinares.

Cristina* (nome fictício) está 
limpa há nove anos, quatro meses 
e seis dias e atribui aos Narcóticos 
Anônimos boa parte da sua evolu-
ção na luta contra a dependência 
química. “Depois de já ter tenta-
do parar várias vezes, resolvi bus-
car o NA na internet.  Na primei-
ra reunião, chorei muito. Foi um 
choro de alívio, paz e esperança. 
Mudei hábitos, pessoas e lugares 
os quais eu andava e frequenta-
va. Nas reuniões, aprendi a reco-
nhecer que sou portadora de uma 

doença incurável, progressiva e fa-
tal, que pode me matar se eu con-
tinuar no uso”, conta. “Hoje sou es-
posa, mãe, filha e uma pessoa pro-
dutiva da sociedade”, completa.

Irmandade

O grupo Narcóticos Anônimos 
se denomina como uma irman-
dade ou sociedade sem fins lu-
crativos, de homens e mulheres 
para quem as drogas se tornaram 
um problema maior. “Somos adic-
tos em recuperação, que nos reu-
nimos regularmente para ajudar-
mos uns aos outros a nos manter-
mos limpos.  É um programa de 
total abstinência de todas as dro-
gas e há somente um requisito pa-
ra ser membro: o desejo de parar 
de usar”, relata ao Correio outro 

frequentador das reu-
niões do grupo. “Só con-
segui me manter limpo 
porque me foi falado, 
quando entrei, para fi-
car limpo ‘somente no 
dia de hoje’ e voltar no 
dia seguinte. Usei a força 
dos meus companhei-
ros, até porque não ha-
via nenhuma em mim. 
Vivo um dia de cada vez. 
Peço ajuda  a um com-
panheiro de irmandade 
quando sinto vontade 
de usar e sempre funciona”, disse.

“Nosso programa é um conjun-
to de princípios escritos de uma 
maneira tão simples que podemos 
segui-los em nossas vidas diárias. 
O NA não tem subterfúgios, não 
somos filiados a nenhuma outra 

organização, não temos 
matrícula nem taxas, 
não há compromissos 
escritos, nem promes-
sas a fazer a ninguém. 
Não estamos ligados a 
nenhum grupo político, 
religioso ou policial e, 
em nenhum momento, 
estamos sob vigilância”, 
explica o participan-
te ouvido pela reporta-
gem. “Aprendemos com 
nossa experiência cole-
tiva que aqueles que 

continuam voltando regularmen-
te às nossas reuniões mantêm-se 
limpos”, acrescenta.

Psicólogo especializado em 
dependência química e mem-
bro  da Associação Brasileira 
de Estudos em Álcool e Drogas 

(ABEAD), Lucas Cardoso explica 
que a troca de experiências serve 
de combustível para a recupera-
ção. “As experiências comparti-
lhadas de ressignificação de vida, 
coragem e esperança oferecem 
suporte mútuo, serenidade para 
agir e reagir de forma adequada 
às adversidades da vida. Por meio 
da identificação, nasce a motiva-
ção para construir uma sólida ba-
se de recuperação e qualidade de 
vida”, analisa.

“É importante manter a confi-
dencialidade das experiências e 
dos desafios enfrentados para que 
os grupos permaneçam levando a 
mensagem de recuperação. Os en-
contros ajudam a perder o dese-
jo de usar drogas ou realizar ou-
tros comportamentos viciantes, 
envolvendo as pessoas em uma 

atmosfera propícia de superação, 
mudança de comportamento e 
crescimento pessoal”, avalia.

Tratamento 

A especialista Kênia Ramos de 
Souza ressalta que, para o trata-
mento da dependência química, 
é importante também a terapia 
individual. “Tanto a individual 
como a em grupo auxiliam o in-
divíduo a compreender os fato-
res emocionais, psicológicos e 
sociais que alimentam o ciclo do 
vício. Muitas vezes, a dependên-
cia está associada a questões fa-
miliares, a traumas vivenciados, 
baixa autoestima, dificuldades 
de regulação emocional ou pa-
drões de relacionamento disfun-
cionais”, explica.

“O processo terapêutico promo-
ve o autoconhecimento, favorece a 
elaboração dessas questões e pos-
sibilita o desenvolvimento de no-
vas formas de lidar com o estresse, 
a ansiedade e os gatilhos para o uso 
da substância”, analisa Kênia. “Além 
disso, a terapia ajuda a reconstruir 
projetos de vida, estabelecer metas 
realistas e fortalecer a capacidade 
de escolha, oferecendo ao pacien-
te ferramentas para sustentar a abs-
tinência e criar uma vida mais sau-
dável e equilibrada”, complementa.

Professora da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Brasília 
(UnB) e CEO da Apuí Saúde Men-
tal, a psiquiatra Helena Moura afir-
ma que os grupos de apoio são es-
senciais para gerar acolhimento, 
sensação de pertencimento e tro-
ca de experiências para se atingir 
um objetivo em comum, que é viver 
bem sem as substâncias de abuso. 
Mas em muitos casos, segundo ela, 
medicações podem ser necessá-
rias aliadas às outras terapias. “Re-
médios podem ser indicados para 
manejo dos sintomas de abstinên-
cia, também chamados de desin-
toxicação; manejo da fissura, que é 
o desejo intenso e urgente de con-
sumir substâncias; e no tratamen-
to de comorbidades psiquiátricas, 
que estão presentes em cerca de 
50% dos casos”, detalha.

Caio Gomez

 » MILA FERREIRA

Acesse o QR 
Code e veja a 
lista de todos 
os grupos dos 

Narcóticos 
Anônimos

Um homem de 35 anos foi 
preso, ontem, suspeito de in-
tegrar uma facção criminosa e 
aplicar mais de 80 golpes de es-
telionato no Distrito Federal. 
Com a prática ilegal, o investi-
gado teria faturado mais de R$ 
200 mil. Há indícios de que o 
golpe não se restringiu ao Distri-
to Federal. Vítimas em outros es-
tados relataram prejuízos à Polí-
cia Civil, que suspeita de que a 
quantidade de pessoas engana-
das e os valores arrecadados se-
jam muito maiores.

O esquema de estelionato foi 
descoberto após criminosos clo-
narem a página de uma loja de 
celulares da Feira dos Importa-
dos, no SIA. O perfil falso nas 
redes sociais imitava quase por 
completo o original, mas trazia 
um detalhe diferente: o telefone 
de contato informado.

Com cerca de 60 mil segui-
dores — muitos deles falsos 

—, a página enganava clientes 
que buscavam a loja nas redes 
e passavam a negociar direta-
mente com o golpista. Para con-
vencer as vítimas, o autor envia-
va fotos e vídeos de aparelhos 
com referências visuais à loja 
verdadeira, mas tudo era forja-
do. O dinheiro das vendas era 
transferido para contas de la-
ranjas, conhecidas como “con-
teiros”, usadas para dificultar a 
identificação do responsável.

Fake Apple

A prisão do suspeito foi fei-
ta na manhã de ontem, em Bra-
zabrantes (GO) — a 40km de 
Goiânia—, após seis meses de 
investigação por meio da opera-
ção Fake Apple, da 35ª Delega-
cia de Polícia (Sobradinho II), 
com apoio da Divisão de Ope-
rações Especiais, da Divisão de 
Apoio Logístico Operacional e 
da Divisão de Inteligência Po-
licial (Dipo) das polícias civis 
do DF e de Goiás.

 » ANA CAROLINA ALVES
 » DARCIANNE DIOGO

ESTELIONATO

Suspeito de aplicar 
golpes é preso

O Distrito Federal teve, ontem, 
o dia mais seco do ano. De acordo 
com o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), a capital registrou 
8% de umidade do ar. A temperatu-
ra mínima foi de 20°C e a máxima, 
de 32°C. Segundo o meteorologis-
ta Olívio Bahia, isso se deve à mas-
sa de ar quente e seca que perma-
nece sobre a cidade. 

O Inmet emitiu alerta verme-
lho para baixa umidade, o que in-
dica risco potencial de incêndios 
florestais e problemas à saúde. 

“Ainda teremos dias quentes e se-
cos nos primeiros dias de outubro”, 
prevê Olívio. O meteorologista ex-
plica que outubro marca o início 
do período chuvoso. 

“Às vezes, as chuvas atrasam um 
pouco e começam, de fato, apenas 
na segunda ou na terceira semana 
do mês. Caso isso aconteça, deve-
mos enfrentar temperaturas ainda 
mais elevadas no início de outubro”, 
alerta. Hoje, o dia deve seguir quen-
te e seco, com temperatura máxima 
em torno de 30°C e mínima de 19°C. 
A umidade do ar deve permanecer 
baixa, em torno de 19%.

 » MARIANA SARAIVA

DF registra dia mais seco do ano
TEMPO 

»  Capriche na hidratação e não dispense o protetor solar;
»  Vista roupas leves e considere sair de casa com um guarda-chuva, 

para evitar a exposição direta ao sol;
»  Evite atividades físicas ao ar livre nas horas mais quentes do dia (entre 

às 10h e às 16h), pois a respiração intensa aumenta a inalação de 
partículas poluentes;

»  Use colírios lubrificantes nos olhos, que ajudam a proteger contra o 
ressecamento. Óculos de sol também são recomendados;

»  Atenção ao manuseio de fogo para evitar incêndios e queimadas.

Cuidados com a saúde

 ED Alves

O Inmet emitiu 
alerta vermelho 

para baixa umidade
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Inscrições abertas 
para missão 
empresarial com Lula 
ao Sudeste Asiático

Empresas brasileiras de 
todos os setores podem se 
habilitar a compor a delegação 
da missão empresarial ao 
Sudeste Asiático. A programação 
ocorrerá nos dias 23 e 24 de outubro, em Jakarta, na Indonésia; e nos dias 25 e 
26 de outubro, em Kuala Lumpur, na Malásia. Incluirá a realização de Fóruns 
Econômicos em cada uma das cidades, com o objetivo de explorar as relações 
comerciais e identificar oportunidades de cooperação comercial e econômica.

Vigilância Sanitária anuncia mais 
agilidade em licenciamento para empresas

A diretora da Vigilância Sanitária do Distrito Federal, Márcia 
Olivé, anunciou que, a partir de outubro, os processos de 
licenciamento e renovação junto ao órgão ficarão mais ágeis. 
Com a chegada de 50 novos auditores e a previsão de reforço 
futuro no quadro, os pedidos de renovação serão digitalizados e 
automatizados, em parceria com o Portal Redesim-DF, plataforma 
integrada à Junta Comercial. Márcia participou de um encontro 
na Fecomércio-DF que reuniu presidentes de sindicatos de 
diversos segmentos do comércio de bens, serviços e turismo. 
A reunião marcou a primeira participação institucional da 
Vigilância na entidade empresarial e teve como foco aproximá-
la do setor produtivo, discutir melhorias nos processos de 
licenciamento e fortalecer o ambiente de negócios no DF.

Programas educativos 
e treinamento

Segundo ela, o empresário poderá 
anexar toda a documentação diretamente 
no sistema, dispensando o envio 
por e-mail ao núcleo da Vigilância e 
reduzindo o tempo de espera. “Essa 
inovação vai agilizar muito para os 
empresários e para nós, que teremos 
mais tempo para investir em programas 
educativos e treinamentos”, afirmou. 
Márcia destacou que a Vigilância Sanitária 
não deve ser vista apenas como órgão 
punitivo, mas também como parceira 
na educação e na capacitação do setor.

Canal de denúncias

Os sindicatos reivindicaram mais 
fiscalização contra empresas sem 
licenciamento e contra o comércio 
ambulante irregular, considerado 
concorrência desleal com os empresários 
que pagam impostos e geram empregos. 
Também foi sugerida a criação de um 
canal específico de denúncias para que 
a Vigilância atue mais rapidamente 
contra estabelecimentos irregulares, 
além da realização de um fórum 
com especialistas e a criação de uma 
câmara técnica para formular políticas 
e normativos locais, sem depender 
exclusivamente de regras federais.

Prazos

Além da renovação, a licença inicial 
também foi tema das conversas. O 
presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, ressaltou 
a necessidade de reduzir o tempo 
de concessão de licenças, que hoje 
pode ultrapassar 30 dias em setores 
como bares, restaurantes e farmácias. 
Segundo ele, o prazo prejudica 
os empresários que já arcam com 
aluguel e folha de pagamento antes 
de poder iniciar as atividades.

Atividades de baixo 
impacto

“Precisamos que as licenças 
sejam liberadas de forma mais 
rápida, principalmente para os 
setores de maior impacto, como 
bares, restaurantes e farmácias. 
Defendemos que atividades de 
baixo risco tenham a licença 
concedida de forma mais rápida, 
com prazo posterior de 90 dias para 
se adequar às regras, por exemplo, 
sob pena de cancelamento”, afirmou.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A distância mais curta entre dois pontos pode 
ser a linha reta, mas é nos caminhos curvos que 

se encontram as melhores coisas da vida

Lygia Fagundes Telles

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Divulgação/Apex

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Samba no Sesi Lab
Amanhã, tem a programação cultural no Sesi Lab, 
o museu de ciência e tecnologia da Confederação 

Nacional da Industria (CNI). Será o Sesi Night 
Lab, ao lado da Rodoviária do Plano Piloto. Nesta 
edição, o evento Conexão: Territórios e abre alas 
para o samba. A programação conta com uma 

roda inédita da cantora Fabiana Cozza e o grupo 
7naRoda, uma conversa poética com o escritor Luiz 

Antônio Simas e uma oficina de percussão super 
interativa. Os ingressos estão disponíveis pelo site 
https://beta.ingressosa.com/night-lab-02-10-2025.

Coordenação da Apex

A missão se insere à visita oficial 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva aos dois países. Na Malásia, ele 
participará, ainda, da reunião de cúpula 
da Associação de Nações do Sudeste 
Asiático (Asean) — bloco econômico 
integrado por Brunei, Camboja, 
Singapura, Filipinas, Indonésia, Laos, 
Malásia, Mianmar, Tailândia e Vietnã, 
além dos países observadores Papua-
Nova Guiné e Timor Leste. O presidente 
da ApexBrasil, Jorge Viana, e outras 
autoridades farão parte da delegação. 

Mercados 
estratégicos

“Essa missão, que 
estamos organizando a 
pedido do presidente Lula, 
é uma oportunidade única 
para aproximar o Brasil de 
dois mercados estratégicos 
do Sudeste Asiático, 
principalmente neste 
momento em que as relações 
econômicas globais estão 
em plena transformação”, 
destaca Jorge Viana.

Oportunidades de negócios 

Segundo o estudo Perfil de Comércio e 
Investimentos — Indonésia da ApexBrasil, publicado 
em novembro de 2024, o comércio bilateral entre Brasil 
e Indonésia alcançou US$ 5,6 bilhões em 2023, com 
destaque para exportações brasileiras de farelos de 
soja, açúcares e melaços, que, juntos, representaram 
mais de 66% das vendas, além do crescimento 
expressivo de produtos como celulose e minério de 
ferro. Ao mesmo tempo, o estudo identificou 315 
oportunidades para exportação do Brasil ao país 
asiático, como produtos alimentícios e animais vivos, 
máquinas e equipamentos de transporte, produtos 
industriais e matérias-primas não comestíveis.
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Festival 
cervejeiro

Os apaixonados por 
cervejas artesanais 

ganham um programa 
especial em 11 de 
outubro: a quarta 

edição do Brasília Beer 
Geek, no Hop Capital 
Beer. O festival aposta 

em rótulos high-end 
e exclusivos, como 
a americana Other 

Half, e as belgas Straffe Hendrik e Brugse Zot. Em formato 
open bar, o evento convida o público a mergulhar em 

uma seleção de sabores complexos e aromas intensos. 
Ingressos disponíveis em bilheteriadigital.com.

20 Brasília, quarta-feira, 1º de outubro de 2025

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

As inscrições para a Marotinha 2025 estão abertas! O 
evento promete agitar o Dia das Crianças no Eixo Cultural 
Ibero-Americano, ao lado da Torre de TV. Marcada para 12 de 
outubro, a tradicional corrida infantil reúne corredores de 4 a 13 anos em baterias 
de 50 a 400 metros, com premiação de bicicletas para os primeiros colocados 
em cada categoria. Cada inscrito recebe kit oficial com camisa, sacochila, copo, 
medalha e lanche. Inscrições podem ser feitas em brasilcorrida.com.br.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Marotinha, a
corrida das crianças

A história da humanidade

Após conquistar plateias no Brasil e 
em Portugal, o espetáculo Ficções, 
protagonizado por Vera Holtz, está 
em Brasília para uma temporada no 
Teatro Royal Tulip de 2 a 5 de outubro. 
Inspirada no best-seller Sapiens — Uma 
breve história da humanidade, de Yuval 
Noah Harari, a montagem dirigida por 
Rodrigo Portella combina teatro, música 
e filosofia em reflexões sobre as ficções 
que estruturam a vida em sociedade. 
Ingressos disponíveis em sympla.com.br.

As inscrições para a Marotinha 2025 estão abertas! O 
evento promete agitar o Dia das Crianças no Eixo Cultural 
Ibero-Americano, ao lado da Torre de TV. Marcada para 12 de 

Venha 
com tudo, 
outubro!
Prepare-se para o mês 

que se inicia hoje

Cheiros da Amazônia

O CCBB Brasília recebe até 
2 de novembro a exposição 

Vetores-Vertentes: Fotógrafas do 
Pará, que propõe uma imersão 
sensorial nos cheiros e cores da 
Amazônia. Entre os destaques 
estão a Instalação Aromática 
Icamiabas, com fragrâncias 

inéditas inspiradas nas guerreiras 
da região de Nhamundá, e a 
cortina de banhos de cheiro, 
tradição paraense que une 

raízes indígenas e africanas. A 
entrada é gratuita, de quarta 

a segunda, das 9h às 21h.

Encontro geek

De 3 a 5 de outubro, o shopping 
Pier 21 será tomado pelo universo 

geek com mais uma edição do 
Candangeek, encontro que reúne fãs 

de animes, k-pop, doramas, games 
e cultura pop. A programação inclui 

feira de ilustradores e artesãos, 
arena de jogos de tabuleiro, bate-
papos com cosplayers, workshops 

e atividades como a palestra 
sobre skincare coreana e um 

encontro especial da comunidade 
de Pokémon Go. No domingo, o 

público também poderá conhecer 
os bastidores do processo de 
dublagem. Entrada gratuita.

Festival Curicaca

A capital vai sediar, de 7 a 11 de 
outubro, o Festival Internacional 

Curicaca, evento gratuito que une 
tecnologia, inovação, sustentabilidade 
e cultura na Arena BRB e em diversos 

pontos da cidade. A programação 
inclui debates com nomes como 
Itamar Vieira Junior, Kondzilla e 

Nathalia Arcuri, além de shows de 
Vanessa da Mata, Olodum, Jorge 

Aragão e Nando Reis, além de agenda 
gastronômica apresentada pelo 

Restaurant Week e intensa agenda 
cultural. Mais informações estão 

disponíveis em abdi.com.br/curicaca

Sabores do Enoturismo

O universo do vinho português desembarca na Embaixada 
de Portugal em Brasília com o Sabores do Enoturismo, 

evento que combina degustações, harmonizações 
gastronômicas, showcookings, música e experiências 

culturais em 3 e 4 de outubro. Entre os atrativos está a Sala 
de Provas, espaço dedicado a experiências exclusivas. 

Entrada gratuita retirando o ingresso em sympla.com.br.

Fest Rock Brasília

O Fest Rock Brasília chega à sua segunda edição em 4 
e 5 de outubro, no Eixo Cultural Ibero-Americano, com 

programação que reúne shows de 16 bandas do DF 
e Entorno. O festival promete dois dias de música em 
diferentes vertentes do rock, além da participação da 

DJ Eliane América e apresentação de Marcos Pinheiro e 
Maria Paula Sato. Idealizado pelo Instituto Latinoamerica 
em parceria com a Capital do Rock Produções, o evento 
busca fortalecer a profissionalização do setor e ampliar 
a visibilidade dos artistas locais. Entrada gratuita. Mais 

informações em instagram.com/festrockbrasilia.

Café de la Musique on tour

Em 4 de outubro, a capital recebe 
uma edição inédita do Café de la 
Musique On Tour, que desta vez 
será realizada em um bosque de 

eucaliptos com vista para o Estádio 
Mané Garrincha. O cenário ao ar 

livre, aliado a um palco 360º, reserva 
uma experiência imersiva aos fãs de 

música eletrônica. No line-up, nomes 
de peso como Cat Dealers, GIU, Jord, 
Ownboss e 3BEAT garantem a trilha 

sonora da noite. Ingressos disponíveis 
em digitalingressos.com.br.

Festa de pré-inauguração 
do novo Sesc-DF
O pré-lançamento do Centro Cultural 
Sesc-DF ocorre em 4 e 5 de outubro, na 511 
Norte, com shows gratuitos de Hamilton de 
Holanda, Criolo, Vanessa Moreno e Clarice 
Falcão. Com o tema O Futuro é Hoje, o evento 
apresenta o projeto arquitetônico da nova 
unidade, a primeira do Sesc-DF totalmente 
dedicada à arte, cultura e tecnologia, e terá 
ainda projeções audiovisuais, exposições 
de artes visuais, performances de DJ e VJ e o 
impactante Mapping Manifesto, intervenção 
audiovisual assinada por Batman Zavareze e 
narrada por Arnaldo Antunes. Entrada gratuita.

PODCAST DO CORREIO

Nações unidas pelo vinho

Embaixador Alessandro Cortese falou da 6ª edição do Vini D’Itália, evento que integra a Semana da Cozinha Italiana 
no Mundo, 7 de outubro, em Brasília. Diplomata também destacou a amizade e as semelhanças entre os dois países

N
o calendário de eventos de 
Brasília desde 2018, o Vini 
D’Itália — Salão do Vinho 
Italiano no Brasil, promo-

vido pela Embaixada da Itália, retor-
na para sua 6ª edição, em 7 de outu-
bro. Este ano, o evento será realiza-
do sob a liderança do embaixador 
Alessandro Cortese (foto/E), com 
curadoria da crítica enogastronô-
mica Sueli Maestri, idealizadora do 
projeto. O evento integra a Semana 
da Cozinha Italiana no Mundo, uma 
iniciativa global promovida pelo Mi-
nistério das Relações Exteriores e da 
Cooperação Internacional da Itália.

Convidado de ontem do Podcast 
do Correio, Cortese falou aos jorna-
listas Marcelo Agner e Sibele Negro-
monte sobre o mercado dos vinhos 
italianos e sobre a boa relação entre a 
Itália e o Brasil. De acordo com ele, a 
ideia do Vini D’Itália é apresentar ao 
público brasileiro a variedade de vi-
nhos italianos disponíveis no merca-
do. "O Brasil é um terreno muito fértil 
para a propagação da cultura do con-
sumo de vinhos. Há muito potencial”, 
afirmou o embaixador.

Ele comentou que a imigração 
italiana ao país, principalmente 
entre 1870 e 1920, contribuiu pa-
ra esse cenário. “Há uma presença 

 Divulgaçao/Assessoria

» LUIZ FELLIPE ALVES
Serviço:

Vini d’Italia – Salão 
do Vinho Italiano no 
Brasil – 6ª Edição
» Data: 7 de outubro de 2025, 

das 18h45 às 23h
» Local: Embaixada da Itália 

no Brasil — SES — Quadra 
807 — Lote 30, St. de 
Embaixadas Sul SES 807 — 
Asa Sul, Brasília

» Entrada: apenas mediante 
convite, para público 
especializado do setor

enorme de ítalo-descendentes. Es-
tamos falando de 42 milhões de 
pessoas que possuem a cultura do 
vinho. Há uma faixa da população 
na qual o vinho tem muita poten-
cialidade”, ressaltou.

Apesar potencial, Cortese apon-
tou uma barreira para o aumento 
do consumo. “O custo é muito al-
to. Trata-se de um produto refinado, 
que exige muito trabalho. Por isso, no 
supermercado, o vinho importado é 

muito caro. Mas temos algumas jane-
las de oportunidades”, acrescentou.

Uma delas, de acordo com o em-
baixador, é o acordo entre a União 
Europeia e o Mercosul, validado no 
mês passado, que prevê a redução 
ou eliminação de tarifas de impor-
tação para diversos produtos,  in-
clusive, o vinho “Isso possibilita 
ao consumidor brasilerio comprar 
produtos europeus de alta quali-
dade, como vinhos e queijos, a um 

preço mais acessível”, afirmou. 
Cortese também destacou a ri-

queza cultural da produção de vi-
nhos na Itália. “A produção é mui-
to baseada em pequenas e médias 
propriedades agrícolas. Isso é uma 
grande riqueza, porque é o segre-
do da enorme variedade de vinhos 
italianos. Cada um faz o vinho com 
o seu sistema e com sua experiên-
cia de séculos”, explicou.  Ele lem-
brou que  a produção da Itália, ao 

ano, está na casa dos 4,3 bilhões de 
litros de vinho. 

Outro assunto abordado duran-
te o programa foi a dieta mediterrâ-
nea — focada em alimentos de ori-
gem vegetal, como frutas, legumes, 
grãos e sementes, e na  restrição 
do consumo de ultraprocessados. 

Para o embaixador da Itália, o acor-
do firmado entre a União Europeia 
e o Mercosul pode contribuir para 
o uso do vinho nesse modo de vi-
da. “Essa dieta é considerada mui-
to saudável, não foi criada na Itália, 
mas como o vinho faz parte da die-
ta, também ajuda nas nossas ven-
das”, ressaltou. 

Paixão compartilhada

Além do vinho e da boa comi-
da, Brasil e Itália também compar-
tilham o amor pelo futebol. Por is-
so, segundo Alessandro Cortese, 
haverá um evento beneficente no 
Rio de Janeiro, em 10 de outubro, 
no Maracanã. "A Partida do Cora-
ção é um evento para os meninos 
do Rio de Janeiro que vai reunir 
grandes nomes do futebol do Bra-
sil e da Itália", disse o embaixador, 
acrescentando que entre os nomes 
já confirmados estão Zico, Romá-
rio, Baggio e Materazzi.

Cortese falou sobre seu com-
patriota Carlo Ancelotti, atual téc-
nico da seleção brasileira. "Tenho 
certeza de que o pragmatismo do 
Ancelotti irá ajudar muito o time 
do Brasil. Ele é conhecido por ter 
uma ótima comunicação com os 
jogadores, e acredito que isso fará 
o time crescer", finalizou.

Aponte a 
câmera aqui 
para assistir 
a entrevista 

completa
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Uma década de audiência e 

credibilidade
Criado há 10 anos, o 

CB.Poder celebra aniversário 
com o reconhecimento 

de melhor programa de 
televisão local no 21º Prêmio 

Engenho de Comunicação

O 
CB.Poder, programa televi-
sivo realizado pelo Correio 

Braziliense e a TV Brasília, 
levou o troféu na categoria 

programa de tevê do 21º Prêmio En-
genho de Comunicação — O dia em 
que o jornalista vira notícia. A premia-
ção ocorreu ontem, em cerimônia na 
sala Martins Pena do Teatro Nacional.

Criado como um espaço modesto 
na internet, há 10 anos, o CB.Poder 
atravessou diferentes fases e hoje se 
consolida como uma das principais 
referências de cobertura política no 
país. “O Prêmio Engenho se tornou 
uma tradição para Brasília. Para nós, 
dos Diários Associados, essa home-
nagem é uma grande honra”, decla-
rou o presidente do Correio Brazi-

liense, Guilherme Machado.
Ana Maria Campos, editora de po-

lítica e apresentadora do CB.Poder, 
agradeceu a honraria. “Agradeço à 
Katia Cubel e aos jurados e juradas, 
personalidades ilustres da cidade, 
pelo reconhecimento de um traba-
lho de equipe, feito com muito idea-
lismo e parceria, sempre com foco no 
interesse de alimentar o debate sobre 
temas da cidade e do país.

Patrício Macedo, gerente de jor-
nalismo da TV Brasília, explica que 
o CB.Poder foi adaptado para a te-
levisão diante da necessidade de 
diálogo e interlocução mais direta 
com a sociedade. A coluna, segundo 
ele, surge com clareza de propósito 
entre o Correio e a emissora local, 
que se uniram para vocalizar no-
mes e expressões que despertam o 
interesse do público. “O prêmio re-
presenta a vitória do equilíbrio, da 
isenção e do diálogo em tempos de 
extremismos em todas as esferas de 
debates”, comemorou.

Prêmio Engenho

Criado há 21 anos pela jornalis-
ta Kátia Cubel, o Prêmio Engenho 
visa valorizar os profissionais de 

inclui. “Fizemos a exibição do do-
cumentário do caso da Escola Ba-
se e, em 19 e 20 de agosto, promo-
vemos o Festival de Jornalismo. O 
mais importante deste ano é esse 
novo braço, em que trabalhamos 
com educação, formação, princí-
pio de ética e todos os outros pi-
lares”, avaliou Kátia.

Três estudantes foram premia-
dos durante o evento como os ven-
cedores do concurso de redação. O 
trio ganhará uma mentoria prática 
em quatro veículos de redação, in-
cluindo o Correio Braziliense. Por 
uma semana, eles estarão dentro de 
um jornal, sob coordenação de um 
editor, acompanhando como fun-
ciona o dia a dia de uma empresa 
de comunicação.

Da internet para a tevê

O CB.Poder surgiu inicialmente 
como um blog e uma conta no an-
tigo Twitter, com a proposta de nar-
rar os bastidores da política local. O 
espaço ampliava para o ambiente 
digital o trabalho consistente que 

já era realizado no jornal impresso, 
por meio de reportagens e colunas, 
entre elas a Eixo Capital, assinada 
por Ana Maria Campos.

O projeto garantiu ao público 
um espaço de entrevistas apro-
fundadas, análises críticas e de-
bates plurais sobre temas centrais 
da política brasiliense e nacio-
nal. Essa evolução consolidou o 

CB.Poder como sinônimo de in-
formação confiável em um cená-
rio frequentemente marcado pela 
polarização e pela circulação de 
notícias falsas.

Ao longo de sua trajetória, o 
programa foi pioneiro em iniciati-
vas de impacto. Foi o único da te-
levisão brasileira a realizar saba-
tinas com todos os presidenciá-
veis nas últimas eleições. Tam-
bém organizou debates com can-
didatos ao Governo do DF em três 
pleitos consecutivos e entrevistas 
com postulantes à presidência da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e à reitoria da Universida-
de de Brasília (UnB).

O sucesso do formato abriu ca-
minho para novos projetos. Do 
CB.Poder, nasceram o CB.Saúde e 
o CB.Agro, ampliando o alcance da 
cobertura jornalística e aprofun-
dando discussões em áreas estra-
tégicas para a sociedade. Ambos 
reforçam o compromisso do grupo 
em oferecer conteúdo de qualida-
de, confiável e alinhado aos desa-
fios contemporâneos.

imprensa de Brasília. Desde então, 
tornou-se um dos mais prestigia-
dos reconhecimentos do setor, des-
tacando iniciativas que se firmam 
pelo rigor informativo e pela con-
tribuição ao debate público. Nesta 
edição, a novidade é o fomento aos 
futuros profissionais.

Pensando nisso, criou-se uma 
nova categoria de premiação: o fu-
turo do jornalista. Durante o pri-
meiro semestre, foi adotado um 
conjunto de iniciativas com o ob-
jetivo de levar aos estudantes de 
comunicação debates e temas que 
o atual currículo de formação não 

 » DARCIANNE DIOGO

Há prêmios que são apenas tro-
féus. Outros, porém, carregam histó-
rias, vozes e caminhos inteiros den-
tro deles. Foi assim na noite de se-
gunda-feira, em São Paulo, quan-
do a diretora de redação do Correio 
Braziliense, Ana Dubeux, foi cha-
mada ao palco para receber o prê-
mio de jornalista mais admirada na 
categoria “Áudio e Texto” do Prêmio 
100+ Admirados Jornalistas Brasi-
leiros de 2025, promovido pela pla-
taforma Jornalistas&Cia.

Com a mesma serenidade de 
quem atravessou redações, plan-
tões e décadas de transformações 
na imprensa, Ana  dedicou  a con-
quista a um reconhecimento coleti-
vo. “Em homenagem a todas as mu-
lheres nordestinas, jornalistas nor-
destinas, e também às mulheres que, 
como eu, têm mais de 60 anos e es-

tão dentro das redações, batalhando 
e transformando a nossa realidade, 
mudando uma história que antes a 
gente não conseguia enxergar”, disse.

Nascida em Recife (PE), Ana está 
no Correio desde a juventude e per-
correu muitos caminhos dentro da 
redação: repórter, subeditora, che-
fe de reportagem, colunista, edito-
ra-executiva, até assumir, em 2003, 
a direção do jornal. Ao longo da car-
reira, acumulou prêmios como o Es-
so (2005, 2011 e 2012), Ayrton Senna 
(2006), o CNT de Jornalismo (2012), 
e o Troféu Mulher Imprensa (2005, 
2006 e 2013).

A premiação reuniu mais de 2,3 
mil indicações e quase 30 mil votos 
em todo o país, número recorde da 
iniciativa. Desse total, 236 nomes 
chegaram à etapa final de votação. 
Entre nomes consagrados como 
Jamil Chade, Flavia Oliveira e Rei-
naldo Azevedo, a diretora do Cor-

reio brilhou no topo da lista. A ceri-
mônia também homenageou Caco 
Barcellos, da Rede Globo, escolhi-
do como o Mais Admirado Jornalis-
ta Brasileiro de 2025, e celebrou os 
30 anos da plataforma.

Orgulho compartilhado

Ainda neste mês, a jornalista Car-
men Souza, editora de Opinião e 
apresentadora do CB.Saúde, tam-
bém foi reconhecida. Ela venceu o 
IX Prêmio Sociedade Brasileira de 
Diabetes de Imprensa (SDB) com a 
reportagem Pré-diabetes: a poucos 
passos do não retorno, publicada em 
julho. O texto mostrou, com base em 
estudos científicos, como mudan-
ças no estilo de vida podem barrar 
o avanço da pré-diabetes, condição 
que atinge milhões de brasileiros. 

Na semana passada, a jornalis-
ta também entrou na lista dos TOP 

25 +Admirados Jornalistas do Ano 
na 5º edição do Prêmio Einstein 
de Jornalismo em Saúde, Ciência 
e Bem-Estar em âmbito nacional, e 
TOP 3 no Centro-Oeste. Além dis-
so, é finalista na eleição do Prêmio 
+Admirados Jornalistas Negros e 
Negras da Imprensa Brasileira, cuja 
votação foi encerrada ontem. 

Já na segurança pública, quem 

também levou o nome do Correio 
ao pódio foi a repórter Darcianne 
Diogo, que conquistou o primeiro 
lugar na etapa distrital do Prêmio 
Sebrae de Jornalismo (PSJ) 2025, na 
categoria Texto, com a reportagem À 
sombra dos muros: o comércio que se 
estrutura ao redor da Papuda.

A matéria, publicada em junho, 
revelou a rotina silenciosa de mu-

lheres que empreendem nas portas 
do presídio, vendendo roupas, ali-
mentos e itens de higiene para famí-
lias de detentos. Histórias que quase 
sempre passam despercebidas, mas 
que sustentam vidas e unem comu-
nidades. Após a publicação, essas 
trabalhadoras conseguiram regula-
rizar suas atividades como ambu-
lantes credenciadas.

 » GIOVANNA SFALSIN

Quando o jornalismo encanta

Carmen Souza: reportagem premiadaAna Dubeux: 100+ Admirados Jornalistas Brasileiros de 2025 

Minervino Júnior/CB/D.A PressArquivo pessoal

Equipe responsável pelo programa à época da estreia na parceria entre Correio e TV Brasília 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Entrevista do governador Ibaneis Rocha, no início do primeiro mandato, em 2019 

Ed Alves/CB/D.A Press

Em  2015, com entrevista do então governador, Rodrigo Rollemberg

Correio Braziliense/Reprodução

Equipe do Correio e da TV Brasília 
recebe o reconhecimento no palco da 
Sala Martins Pena, do Teatro Nacional
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O Prêmio Engenho se 
tornou uma tradição 
em Brasília. Para nós, 
do Diários Associados, 
essa homenagem é 
uma grande honra”

Guilherme Machado, 

presidente do Correio Braziliense
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S
etembro chegou ao fim, 
causou estragos a alguns 
clubes e deixou sequelas 
em outros da Série A do 

Campeonato Brasileiro, mas Fla-
mengo, Cruzeiro e Palmeiras o 
venceram. O trio de candidatos 
ao título mais cobiçado do país dá 
boas-vindas ao 10º mês do ano e 
ensaia viver um “Oktobertest” de 
emoções com maratonas de jogos 
e confrontos diretos e cruciais pa-
ra o desfecho da elite.

Líder do Brasileirão, o Flamen-
go inicia, amanhã, a bateria de sete 
partidas em um mês. A companhia 
orquestrada por Filipe Luís recebe 
o Cruzeiro no Maracanã, às 20h30, 
com possibilidade de ampliar pa-
ra sete pontos a vantagem em rela-
ção aos mineiros, e até para 10, ca-
so mantenha a regularidade e ven-
ça o Sport no jogo atrasado pela 12ª 
rodada — ainda sem data. Ou seja, 
vitória em casa praticamente tirará 
a Raposa da briga pelo troféu. 

Outubro dividirá as atenções do 
Flamengo entre a Série A e a Liber-
tadores. O rubro-negro terá cinco 
compromissos pelo Brasileirão e os 
jogos da semifinal continental con-
tra o Racing. Em quatro semanas, 
percorrerá mais de 8.541km em 
viagens com a média de uma par-
tida a cada 3,8 dias, com três com-
promissos longe do Rio de Janei-
ro. Dos cinco duelos pela compe-
tição nacional, somente uma será 
contra adversário da parte de bai-
xo da tabela: o Fortaleza. Isso sig-
nifica que o time enfrentará prati-
camente todo o G-6, com exceção 
do Mirassol. Uma notícia boa para 
Filipe Luís em meio ao batidão é 
o retorno do volante Erick Pulgar. 
Fora desde 29 de junho, o chileno 
perdeu 20 jogos e trabalha para es-
tar à disposição a partir do clássico 
contra o Botafogo. 

O Cruzeiro tem um calendário 
menos complicado em relação ao 
número de partidas. O time treina-
do por Leonardo Jardim tem cinco 
exibições agendadas, mas três de 
alto nível de tensão. Além de de-
safiar o Flamengo no Maracanã, 
fechará o mês contra o Palmeiras 
em São Paulo e, no meio disso tu-
do, terá o clássico contra o Atlético 
na Arena MRV. Diferentemente dos 
concorrentes, a Raposa terá deslo-
camentos curtos. O mais longo se-
rá para o duelo contra o Fortaleza. 
Além do “refresco” na agenda, a 
trupe mineira se apega ao fato de 
quase não ter desfalques. Hoje, o 
único jogador entregue ao depar-
tamento médico é o lateral-direito 
Fagner, em recuperação de fratura 
na fíbula e sem previsão de retorno. 

O Palmeiras terá 29 dias inten-
sos. A maratona de Abel Ferreira e 
companhia começa, hoje, contra o 
embalado Vasco, às 19h, no Allianz 
Parque. Dos três cotados ao título 
da Série A, o alviverde é o que mais 

BRASILEIRÃO Viagens de mais ou de menos, clássicos, sequências de confrontos diretos e Libertadores: entenda por que 

“Oktobertest” 
desafia favoritos

VICTOR PARRINI

Mundial Sub-20
Depois da estreia decepcionante, com empate por 2 x 2 diante do 
México, a Seleção Brasileira busca a reabilitação no Mundial Sub-20 
contra o líder Marrocos, às 20h. Vitória pode alçar a Amarelinha do 
técnico Ramon Menezes à liderança. Derrota dificultará os planos 
de classificação diretamente às oitavas de final. Avançam à próxima 
fase líder e vice de cada chave, além dos quatro melhores terceiros 
colocados. SporTV e CazéTV transmitem.

o 10º mês do ano pode ser crucial para as pretensões de Flamengo, Cruzeiro e Palmeiras, os candidatos ao título da elite

prancheta é o que tem mais desfal-
ques que seriam titulares em ou-
tubro. Não bastasse ter perdido o 
atacante Paulinho para o restante 
da temporada, o português foi co-
municado da baixa de Lucas Evan-
gelista. Intocável em sete das últi-
mas 10 partidas do time, o meia 
rompeu o tendão da coxa direita, 
passará por cirurgia e não jogará 
mais em 2025. 

Abel terá de reinventar o esque-
ma. Andreas Pereira pode ser recua-
do para segundo volante. Raphael 
Veiga pode retomar espaço e exer-
cer a função de armador ao lado de 
Maurício. Se mantiver Andreas na 
fase mais ofensiva, Allan pode ser 
um dos cães de guarda da defesa 
com Gustavo Gómez e Murilo

Embora esteja a cinco pontos do 
Flamengo, o Palmeiras tem muitas 
possibilidades. Por exemplo: vitó-
ria hoje contra o Vasco, combinada 
com empate do rubro-negro dian-
te do Cruzeiro amanhã, encurtará 
para a três a distância. Cenário fa-
vorável, considerando os compro-
missos atrasados contra Juventude 
e Santos e o confronto direto no dia 
19 no Maracanã. A segunda quin-
zena de outubro desafiará o clube. 
O duelo derradeiro diante do Fla 
será na semana da viagem da visi-
ta à LDU em Quito. 

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 54 24 16 6 2 50 12 38

2º Cruzeiro 50 25 15 5 5 39 19 20

3º Palmeiras 49 23 15 4 4 36 19 17

4º Mirassol 42 24 11 9 4 41 24 17

5º Botafogo 40 25 11 7 7 35 20 15

6º Bahia 40 24 11 7 6 32 28 4

7º São Paulo 35 25 9 8 8 27 25 2

8º Fluminense 34 23 10 4 9 28 29 -1

9º Bragantino 32 25 9 5 11 31 37 -6

10º Grêmio 32 25 8 8 9 27 31 -4

11º Ceará 31 24 8 7 9 23 23 0

12º Vasco 30 25 8 6 11 38 35 3

13º Atlético-MG 29 24 7 8 9 22 26 -4

14º Corinthians 29 25 7 8 10 25 31 -6

15º Internacional 28 24 7 7 10 29 37 -8

16º Santos 27 24 7 6 11 24 34 -10

17º Juventude 23 25 6 5 14 20 46 -26

18º Vitória 22 25 4 10 11 20 38 -18

19º Fortaleza 21 24 5 6 13 24 38 -14

20º Sport 14 23 2 8 13 16 35 -19

 SÉRIE A

26ª RODADA
Ontem

 Atlético-MG 0 x 0 Juventude

Hoje

 19h Palmeiras  x  Vasco

 19h Mirassol  x  Bragantino

 19h Sport  x  Fluminense

 19h30 Internacional  x  Corinthians

 21h30 Botafogo  x  Bahia

 21h30 Santos  x  Grêmio

Amanhã

 19h Vitória  x  Ceará

 19h30 Fortaleza  x  São Paulo

 20h30 Flamengo  x  Cruzeiro

Allianz Parque

São Paulo (SP)

Brasileirão

26ª rodada

Transmissão  

Premiere

Árbitro  

Rafael Rodrigo Klein (RS)

19h

PA
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Weverton

Giay

Andreas

Gómez

Veiga

Murilo

Aníbal M.

Piquerez

F. Anderson

Vitor Roque

Técnico: Abel Ferreira Técnico: Fernando Diniz

Flaco

Léo Jardim

Paulo H.

Coutinho

Oliveira

Tchê Tchê

Robert R.

Hugo M.

Pumita

Rayan Nuno

Vegetti

terá jogos em casa no mês: cinco. 
Fará o clássico contra o São Paulo 
sem a necessidade de viagem, vai ao 
Rio de Janeiro encarar o Flamengo e 

sobe o mapa para iniciar a saga ru-
mo ao tetra da Libertadores contra a 
LDU de Quito. A viagem ao Equador 
pode ser um definidor. A logística 

para a partida de ida eleva a quilo-
metragem do Palestra no mês, com 
9.328km a serem percorridos, além 
da altitude de 2.850m. 

A média palmeirense é de um 
jogo a cada 3,6 dias. A profundi-
dade do elenco será exigida pelo 
técnico Abel Ferreira. O dono da 

Ontem, Filipe Luís completou um ano de Fla Leo Jardim se inspira em Jorge Jesus e Abel Abel pode brindar torcida com Série A e Liberta

Gilvan de Souza/Flamengo Gustavo Aleixo/Cruzeiro Cesar Greco/Palmeiras
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Foco no 
coletivo

COPA DO MUNDO Com protagonistas em baixa no Brasil e na Europa, Carlo Ancelotti convoca Seleção hoje para consolidar 

A 
carência de protagonistas 
brasileiros nos principais 
centros do futebol euro-
peu deixa o técnico Carlo 

Ancelotti cada vez mais convicto da 
necessidade de montar uma Sele-
ção Brasileira capaz de apresentar 
um futebol coletivo — e menos de-
pendente das individualidades. Es-
se deve ser o perfil da terceira con-
vocação do italiano, hoje, às 15h, 
na sede da CBF, na Barra da Tiju-
ca, Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Faltando 253 dias para o início 
da Copa do Mundo no Canadá, 
no México e nos Estados Unidos, 
Neymar lida com mais uma contu-
são e está fora de combate. Vinicius 
Junior e Rodrygo viraram coadju-
vantes de Kylyan Mbappé no Real 
Madrid na nova hierarquia estabe-
lecida pelo técnico espanhol Xabi 
Alonso. Cotado à Bola de Ouro na 
premiação da revista France Foo-

tball, Raphinha ficou em sexto lu-
gar, muito atrás do colega de time 
Lamine Yamal, de 18 anos. O nú-
mero 2 do mundo perdeu a eleição 
para Ousmane Dembélé.

A falta de protagonistas é ape-
nas uma das inúmeras tormentas 
da Seleção. A era Ancelotti da se-
quência a um problema grave: a 
falta de um centroavante minima-
mente capaz de balançar a rede. Ri-
charlison foi testado contra o Equa-
dor e não marcou. Depois, sofreu 
horrores com altitude em El Alto, 
na Bolívia. Matheus Cunha deu 

assistência para Vinicius Junior na 
vitória contra o Paraguai. João Pe-
dro não funcionou nos 3 x 0 contra 
o Chile, no Maracanã. 

A procura por um camisa 9 faz 
o trabalho andar em círculo e po-
de dar brecha a Igor Jesus. O cam-
peão do Brasileirão e da Libertado-
res pelo Botafogo no ano passado 
tem quatro gols em sete jogos pe-
lo Nottingham Forest no início da 
temporada europeia. Marcou duas 
vezes na Copa da Liga Inglesa e ou-
tras duas na Liga Europa. A pessoas 
próximas, Ancelotti lamenta não 
contar com Gabriel Jesus. Lesio-
nado, o craque do Arsenal não en-
tra em campo desde 12 de janeiro.

Artilheiro do Brasileirão com 
15 gols, Kaio Jorge segue no radar. 
Vitor Roque está em ascensão no 
Palmeiras. Centroavante raiz, Pe-
dro tem poucas chances de constar 
na lista. O golaço na partida de ida 
contra o Estudiantes pelas quartas 
de final da Libertadores contras-
tou com os desperdícios em sé-
rie na mesma partida e a exibição 
apagada no confronto de volta das 
quartas, em La Plata.

Na ausência de centroavantes, 
os pontas assumiram a responsa-
bilidade. Dos 24 gols do Brasil no 
quinto lugar nas Eliminatórias, 16 
foram de extremos e dois de “cmi-
sas nove”: um de Matheus Cunha 
contra a Argentina e outro de Igor 
Jesus diante do Chile, em Santiago.

Além dos problemas técni-
cos, os boletins médicos influen-
ciarão a convocação. O zagueiro 

Carlo Ancelotti comandará a Seleção Brasileira fora do país pela primeira vez neste mês, em Seul e em Tóquio

Rafaelribeirorio/CBF
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MARCOS PAULO LIMA

tendência de um estilo coletivo cada vez menos dependente de individualidades nos amistosos contra Coreia do Sul e Japão

Alexsandro (Lille-FRA) se recupera 
de uma lesão na coxa direita. Mar-
quinhos trata uma contusão no 
quadríceps esquerdo. Ausente na 

última convocação, o meia Gerson 
(Zenit-RUS) trata uma contusão no 
músculo reto femoral da perna di-
reita sofrida há mais de um mês. 

Raphinha (Barcelona-ESP) machu-
cou o tendão da coxa.

Há expectativa pelo primei-
ro contato na Seleção de Carlo 

Ancelotti com Rodrygo e Éder Mi-
litão, ambos do Real Madrid. O téc-
nico também tem a intenção de 
testar o volante Joelinton.

Ranking

Os amistosos contra a Coreia do 
Sul no próximo dia 10, em Seul, 
e o Japão, quatro dias depois, 
em Tóquio, são importantes para 
a consolidação do Brasil como 
cabeça de chave de um dos 12 
grupos da Copa no sorteio dos 
grupos, em 5 de dezembro, em 
Washington. Os anfitriões Canadá, 
EUA e México são. Os outros nove 
serão os melhores colocados no 
rankinda Fifa. Hoje, Espanha, 
França, Argentina, Inglaterra, 
Portugal, Brasil, Holanda, Bélgica 
e Croácia. Maus resultados podem 
derrubar o Brasil no ranking e gerar 
problemas.

Agenda

Convocação
Hoje, às 15h
5/10 Convocação
6/10 Apresentação
10/10 Coreia do Sul x Brasil (Seul)
14/10 Japão x Brasil (Tóquio)

Era Ancelotti

Saiba quem já foi convocado

Goleiros

Alisson, Hugo Souza e Bento

Zagueiros

Alexsandro, Marquinhos, Fabrício 
Bruno, Gabriel Magalhães, Lucas 
Beraldo, Léo Ortiz

Laterais-direito

Danilo, Vanderson,  
Wesley e Vitinho

Laterais-esquerdo

Douglas Santos, Caio Henrique, 
Carlos Augusto e Alex Sandro

Volantes

Casemiro, Éderson, Joelinton, 
Andrey Santos, Jean Lucas

Meias

Gerson, Lucas Paquetá e Andreas 
Pereira

Atacantes

Vinicius Junior, Raphinha, 
Gabriel Martinelli, Richarlison, 
Matheus Cunha, Antony,  
Estêvão, João Pedro,  
Kaio Jorge, Luiz Henrique,  
Samuel Lino
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Bets alimentam a ostentação
CHAMPIONS LEAGUE Dos 36 clubes da Liga dos Campeões, 25 têm contrato com pelo menos uma casa de apostas.  

A
s casas de apostas conti-
nuam sustentando o luxo 
do principal torneio conti-
nental de clubes do mun-

do. Dos 36 candidatos ao título 
da Liga dos Campeões da Europa, 
25 mantêm acordo com os cha-
mados cassinos on-line. Algumas 
exposições são convictas. Outras 
preferem a discrição. Onze abrem 
mão desse tipo de receita em qual-
quer parte do uniforme: Ajax, Atlé-
tico de Madrid, Bodo/Glimt, Ein-
tracht Frankfurt, Liverpool, Olym-
piacos, PSV, Pafos, Qarabag, Union  
Saint-Gilloise e Villarreal.

O principal jogo de hoje opõe o 
anfitrião Barcelona contra o atual 
campeão europeu e vice mundial, 
Paris Saint-Germain (TNT Sports 
e HBO Max anunciam a transmis-
são). Um dos orgulhos do clube 
catalão era jamais exibir patrocí-
nio no manto. A escrita caiu em 
2011, ao fechar com a Qatar Fou-
ndation. Hoje, o time catalão tem 
contrato com a 1xBet, porém não 
mostra na roupa. A Parios Sports 
e a 1xBet são parceiras do PSG. O 
contrato com a Qatar Sports (QSI) 
Investments não prevê exposição. 
Os espaços institucionais são usa-
dos para promover divulgações, 
promoções e anúncios.

Barcelona e PSG ostentam, hoje, 
os melhores jogadores do mundo. 
Lamine Yamal é a atração do clás-
sico de hoje. Recém-eleito Bola de 
Ouro, Ousamane Dembélé se re-
cupera de contusão. A juventude e 
a simpatia dos dois craques são is-
cas para mais bets.

“A presença das casas de aposta 
em clubes mostra como esse mer-
cado se tornou global e estratégico 
para o futebol. Cresce também, com 
essa expansão, a responsabilidade 

 O Barcelona, do astro Lamine Yamal, tem contratos com a 1xBet, mas não exibe o parceiro no uniforme

 Lluis Gene/AFP

MARCOS PAULO LIMA

A novidade é a flexibilização dos acordos. Protagonistas do jogão de hoje, Barcelona e PSG não exibem no uniforme

de promover uma cultura de jo-
go consciente. O entretenimento 
precisa vir acompanhado de in-
formação, limites e orientação”, diz 
ao Correio o influenciador digital 
Daniel Fortune, especializado em  
Jogo Responsável.

Atual campeão mundial der-
rotando justamente o PSG na fi-
nal da Copa do Mundo de Clubes, 
nos EUA, o Chelsea venceu o Ben-
fica, ontem, por 1 x 0, no Stamford 
Bridge. O time londrino firmou 
contrato de patrocínio em janeiro 
com a Roobet. A comunicação do 

clube justificou o acordo visando 
à América Latina e ao Canadá em 
32 mercados considerados impor-
tantes pela bet e o clube.

“As parcerias entre casas de 
apostas e times da Champions Lea-
gue refletem uma tendência global 
de integração entre o ecossistema 
esportivo e o setor de entreteni-
mento digital. No Brasil, seguimos 
investindo em iniciativas respon-
sáveis que contribuam para o de-
senvolvimento sustentável do fute-
bol, marcando presença nas prin-
cipais competições e em clubes, 

promovendo inovação, integrida-
de e experiências positivas para os 
torcedores”, pondera Vinicius No-
gueira, CEO da BETesporte.

Além do PSG, do Barcelona e 
do Chelsea, outras potências da 
Liga dos Campeões são vincu-
ladas a casas de apostas: Arse-
nal (Betway), Bayern de Munique 
(Betano e 188Bet), Bayer Leverku-
sen (Alemanha), Benfica (Portu-
gal), Borussia Dortmund (Alema-
nha), Manchester City (Betway), 
Napoli (Bet365) e Real Madrid 
(SportyBet e VersusBet).

Dez mostram as marcas na ca-
misa. Cinco delas no espaço nobre, 
ou seja, máster: Brugge, da Bélgi-
ca (Betsson), Copenhague, da Dina-
marca (Unibet), Internazionale (Bet-
sson), Kairat, do Cazaquistão (1xBet), 
e Sporting, de Portugal (Betano).

Os outros cinco ocupam outras 
propriedades. São os casos do Ben-
fica (Betano) e do Galatasary (Mis-
li), nas mangas; Juventus (Versus-
Bet), nas costas, Olympique Mar-
seille (Parions Sports), na omo-
plata; e Mônaco (VBet), no calção.

Além deles, têm patrocínios 

com empresas de apostas: Atalan-
ta (Itália), Athletic Bilbao (Espa-
nha), Newcastle (Inglaterra), Slavia 
Praha (República Tcheca) e Totte-
nham (Inglaterra).

“Esses números mostram que 
trata-se de um mercado maduro e 
regulamentado em vários países, 
comprovando uma realidade de in-
vestimento nas principais ligas do 
mundo; algumas mais, outras me-
nos, mas que demonstram a im-
portância dessa indústria global no 
futebol, com investimentos funda-
mentais para as receitas dos clubes, 
seja pela exposição nas camisas, se-
ja pela parceria institucional”, avalia 
Nickolas Ribeiro, sócio e fundador 
do Grupo Ana Gaming, detentor das 
marcas 7k, Vera e Cassino.

Ausente na Champions League 
nesta temporada, o Milan traba-
lha nos bastidores. Recentemen-
te, o heptacampeão europeu assi-
nou acordo inédito com o merca-
do brasileiro de apostas esportivas. 
Autorizada pelo Governo Federal 
a atuar no país, a Reals tornou-se, 
em abril, parceira regional oficial 
de apostas do tradicional clube ita-
liano na América Latina.

“Há uma certa saturação no 
mercado quando o assunto é o pa-
trocínio de empresas de apostas 
nas camisas dos clubes. De fato, 
são poucos times que atuam nas 
primeiras divisões, e são muitas 
companhias disputando o mesmo 
espaço, o que inflaciona os pre-
ços”, admite Rafael Borges, CEO da 
Reals. “Nesse cenário, é preciso ter 
criatividade e buscar opções que 
tragam ótimos retornos, mesmo 
que no contrato não esteja envolvi-
da a tradicional exibição da marca 
nos uniformes. E essa é uma van-
tagem que o mundo digital trouxe 
para a relação entre patrocinadores 
e patrocinados”, indica.

ATLETISMO

Brasil tem dia de 14 pódios 
VICTOR PARRINI

O Brasil disputou, ontem, 17 
finais no Mundial Paralímpico 
de Atletismo, em Nova Déli, na 
Índia, e subiu ao pódio 14 vezes, 
com três medalhas de ouro, sete 
de prata e quatro de bronzes. 

O resultado manteve o Brasil 
na liderança do quadro geral de 
medalhas, com 27 total — sete 
ouros, 14 pratas e seis bronzes 
—, mais do que o dobro da Polô-
nia, segunda colocada, com 12. 

O fluminense Ricardo Men-
donça conquistou o primeiro 
ouro da manhã e o segundo 
dele no Mundial de Nova Déli 
ao vencer a disputa dos 200m 
T37 (paralisados cerebrais) com 

a marca de 22ss77, à frente do 
maranhense Bartolomeu Chaves 
(23s10), premiado pela terceira 
vez no evento. O russo Andrei 
Vdovin faturou (23s31).

Claudiney Batista foi absolu-
to no lançamento de disco F56 
(que competem sentados). Ele 
obteve a marca de 45,67m, à 
frente do indiano Yogesh Kathu-
niya (42,49m) e do grego Kons-
tantinos Tzounis (39,97m), prata 
e bronze, respectivamente. 

O terceiro ouro do Brasil 
da terça-feira veio dos 1.500m 
T11 (deficiência visual), com o 
sul-mato-grossense Yeltsin Jac-
ques vencendo a disputa em 
4min02s02. Ele concluiu o per-
curso em 4min02s02. O paulista 

Júlio Agripino e Yeltsin Jacques fizeram a dobradinha nos 1.500m da T11

Cris Mattos/CPB
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Júlio César Agripino, que era o 
atual campeão mundial da pro-
va, foi segundo (4min05s61), e 

brindou o Brasil com a terceira 
na competição. 

Maranhense radicada no 

Distrito Federal, Rayane Soa-
res obteve a prata na prova dos 
200m, com a marca de 25s24. 
A velocista ficou atrás apenas 
da irlandesa Orla Comerford 
(24s71). Foi a oitava medalha de 
Rayane em Mundiais, a terceira 
nos 200m – havia sido ouro em 
Kobe 2024 e prata em Dubai 2019 
na mesma disputa.

Ao fim da prova, Rayane 
relatou o sacrífico para compe-
tir. “É muito difícil manter a alta 
performance depois dos Jogos 
Paralímpicos. É muito difícil 
continuar no foco, treinando. 
O corpo responde, pede ajuda. 
Não é só treino. Tem o psicoló-
gico, todo um trabalho por trás. 
Primeiramente, cuidar de mim, 
e cuidar do meu joelho, que 
está pedindo socorro. Eu estou 
com uma dor, uma inflamação 
no joelho, e irradia para outras 
partes”, compartilhou.

Medalhas de ontem

Ouros
Claudiney Batista – lançamento de 
disco F56
Ricardo Mendonça – 200m T37
Yeltsin Jacques - 1.500m T11
Pratas
Júlio Agripino - 1.500m T11
Matheus de Lima – 100m T44
Beth Gomes – arremesso de peso F53
Daniel Tavares Martins – 400m T20
Bartolomeu Chaves – 200m T37
Rayane Soares – 200m T13
João Matos Cunha – 100m T72
Bronzes
Edenilson Floriani – lançamento de 
dardo F44
Fabricio Ferreira – 100m T13
Giovanna Boscolo – lançamento de 
club F32
Verônica Hipólito - 100m T36

2ª rodada

Ontem

Kairat 0 x 5 Real Madrid

Atalanta 2 x 1 Brugge

Pafos 1 x 5 Bayern de Munique

Galatasaray 1 x 0 Liverpool

Bodo/Glimt 2 x 2 Tottenham

Olympique de Marselha 4 x 0 Ajax

Atlético de Madrid 5 x 1 Eintracht 
Frankfurt

Internazionale 3 x 0 Slavia Praga

Chelsea 1 x 0 Benfica

Hoje

13h45 USG x Newcastle

13h45 Qarabag  x Copenhague

16h Monaco x Manchester City

16h Napoli x Sporting

16h Villarreal x Juventus

16h Arsenal x Olympiacos

16h Bayer Leverkusen x PSV

16h Barcelona x PSG

16h Borussia Dortmund x Athletic 
Bilbao

Destaque do dia

Basquete
Anfitrião do Torneio Abertura, 
no Ginásio Nilson Nelson, o 
Brasília avançou à semifinal. 
A classificação na competição 
preparatória para a temporada 
2025/2026 veio com a vitória sobre 
o Cruzeiro, por 91 x 80. O próximo 
adversário do time do DF será o 
atual campeão Minas, amanhã, às 
21h. O outro duelo terá Flamengo 
x Atlético Unión, da Argentina, 
também nesta quinta, às 17h30. 
Os ingressos são gratuitos via 
aplicativo Caixa Brasília Basquete.
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Mercúrio 
e Júpiter em quadratura. 
O antídoto do medo é a 
sabedoria, esse estado 
de serenidade confiante 
que permite enxergar 
soluções mesmo no meio de 
catástrofes. Bem diferente 
do medo, que enxerga 
catástrofes ainda que não 
esteja acontecendo nada 
demais nem de menos, 
porém, sabedoria também é 
não condenar quem assim 
se comporta, porque isso 
não é nada mais do que um 
sintoma evidente de um mal 
de nossa humanidade, somos 
todos educados no medo, 
o sistema todo se baseia 
no medo e é explorado por 
aqueles que, impossibilitados 
de enxergar qualquer 
coisa além, reduzem a 
rica experiência humana 
ao medo e nada mais. 
Sabedoria é o que resulta 
do bom aproveitamento das 
experiências, que indicam 
que o medo não é profeta, e 
que se lá atrás serviu para 
nos proteger dos perigos, 
hoje é o medo o maior perigo 
da humanidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O que você valoriza não é 
necessariamente o mesmo 
que as pessoas de seu círculo 
valorizam também, e nesse 
sentido haverá momentos 
em que você sentirá que seus 
assuntos são tratados com 
desdém ou superficialidade.

Cuide para não falar demais, 
porque as pessoas recebem 
um impacto muito forte de 
suas palavras, mesmo que você 
não o perceba. Nesta parte do 
caminho é propício você medir 
suas palavras e testar o alcance 
delas. É por aí.

A excitação com que as pessoas 
tratam determinados assuntos 
ou experiências não é muito 
condizente com sua visão 
das coisas, mas é necessário 
deixar que elas se alegrem o 
quanto quiserem, mesmo que 
exageradas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Se você observar com atenção, 
perceberá que não falta nada, 
todos os instrumentos que você 
precisa para continuar abrindo 
passagem estão disponíveis. 
Porém, os instrumentos não 
são nada se você não fizer uso 
deles.

O diabo está nos detalhes, 
portanto, preste atenção a 
todas as negociações em que 
se envolver, para não sofrer 
golpes. O entusiasmo e a 
alegria devem ser contidas, 
para que você não perca a 
lucidez imprescindível.

Com certeza, há diversas 
maneiras de abordar o 
mesmo assunto e há, também, 
pessoas opinando de formas 
contraditórias entre si. Na 
prática, ouça todas as opiniões, 
mas em última instância, faça 
do seu jeito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tudo tem um preço, e em 
muitos casos o valor não se 
mede em dinheiro, mas nas 
consequências e derivações 
que ocorrem inevitavelmente 
depois de você se envolver em 
determinadas experiências. É 
bom ter isso em mente.

Se todas as pessoas que 
exigem coerência de você 
fossem também coerentes elas 
mesmas, então as demandas 
seriam justas. Acontece que as 
pessoas não sabe administrar 
a própria incoerência, e elas 
exigem isso das outras.

Partir para novas aventuras é 
preciso, mas com certo cuidado, 
porque no meio do cardápio 
das possíveis aventuras há 
também encrencas que só 
custariam muita energia e não 
brindariam com resultados 
prazerosos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você pode seguir em frente 
com suas pretensões e 
intenções com a alma tomada 
de alegria, ou você pode 
utilizar esse exaltado estado 
de ser para observar melhor o 
que acontece e depois tomar 
decisões mais sensatas.

Esses pensamentos loucos que 
ocorrem de vez em quando 
não são necessariamente 
gatilhos para você entrar em 
campo. Às vezes, é melhor 
que algumas ideias fiquem na 
teoria mesmo, porque custaria 
muito caro as realizar.

As melhorias que você busca 
não acontecerão do dia para 
a noite nem muito menos 
como resultado de golpes 
de sorte. A sorte vai ajudar, 
com certeza, mas o que fará 
acontecer as melhorias é a 
boa vontade praticada.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
13
a primeira coisa que te disse:
que lindo céu roxo; e
a primeira coisa que me disseste:
os passarinhos estão cantando

a última coisa que não me disseste:
não me  deixe aqui sozinho; e
a última coisa que não te disse:
não me deixe aqui sozinho.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Hugo Lorenzetti Neto

I
deais de reconciliação e reconstru-
ções familiares e de elos com compa-
triotas, além do registro do fim da Re-
pública Democrática Alemã, pontuam 

uma exposição de 23 painéis e a exibição 
de cinco filmes integrados ao evento 35 
anos da Reunificação da Alemanha, com 
entrada franca, no Sesc Estação 504 Sul. A 
projeção dos filmes será até sábado, sem-
pre às 19h, enquanto a exposição Trans-
formação no Leste — Vidas em transição 
prossegue até 15 de outubro, com visita-
ção das 9h às 18h, de segunda a sexta.

A celebração da unidade alemã traz 
para o primeiro plano a relevância da di-
plomacia, demarcada pela queda do mu-
ro que isolou regimes germânicos entre os 
anos de 1961 e 1989 (quatro décadas de-
pois do surgimento da RDA). Ímpetos de 
liberdade e união estão estampados nos 
painéis com conteúdo sob curadoria de 
Stefan Wolle. “Neles, há informações so-
bre vários aspectos da vida depois da Re-
unificação, como as novas descobertas 
— por exemplo, nos supermercados, nas 
viagens internacionais —, mas também o 
processo de migração leste-oeste, a liqui-
dação da quase totalidade das empresas 
da RDA. Trata, ainda, do que falta fazer 
para sarar cicatrizes da divisão”, observa 
a diretora-executiva do Goethe-Zentrum 
Brasília Sabine Platter. Ela conta que o 
candente tema dos imigrantes está men-
cionado (no evento) no contexto do ex-
tremismo de direita, “mas não como te-
ma principal”.

Três filmes precederão a exibição de 
4 de outubro, quando será visto Adeus, 
Lênin!, assinado por Wolfgang Beckere e 
vencedor do título de melhor filme euro-
peu em votação da Academia do Cinema 
Europeu. No personagem central Alexan-
der (Daniel Brühl) pulsa a luta por cená-
rio a favor da derrocada socialista, num 
clima cômico recheado por situações de 
afeto junto à mãe Christiane, camarada 
que passou oito meses em coma (e que 
nada sabe da reunificação). Fragilizada 
na saúde, a mãe vive distante de aflições, 
uma vez que Alexander se empenha em 
recriar fatos históricos, ao gosto da satis-
fação individual de Christiane. “O cinema 
tem capacidade de sensibilizar o público 
e de fortalecer fatores de empatia. E a em-
patia foi fundamental para que alemães 
orientais e ocidentais aprendessem a se 
entender mutuamente”, comenta Sabine.

Novos caminhos

Culturalmente, traços da Alemanha 

Oriental transformaram dados do cotidia-
no da RFA, como ressalta Sabine Paltter. 
“Houve a presença da mulher no merca-
do de trabalho, inclusive em posições de 
liderança — coisa que era bem mais nor-
mal na Alemanha Oriental do que na Oci-
dental. Embora, na metade da década de 
1990, as mulheres orientais tenham sido 
vistas como perdedoras da Reunificação 
por terem sido frequentemente as primei-
ras a serem ‘liquidadas’ (termo da época), 
aos poucos, se percebeu o número sur-
preendentemente alto de alemãs-orien-
tais atuantes e bem-sucedidas na profissão 
e, notadamente, na política. Angela Mer-
kel é um exemplo disso”, avalia.

Aberta com o longa Berlim fica na Ale-
manha (2001), que venceu o prêmio de 
público no Festival de Berlim (no seg-
mento Panorama 2001), a mostra de fil-
mes prossegue, hoje, um casamento em 
crise se cristaliza na vida de Adam & 
Evelyn, dirigido por Andreas Goldstein, a 
partir de escritos de Ingo Schulze. Mora-
dores da Alemanha Oriental, o casal; ele, 
um designer de roupas, e, ela, uma garço-
nete, vivem o dilema de suposta traição, 
enquanto vislumbram a possibilidade 
de uma viagem de passeio pela Hungria.

Na quinta (2/10), a atração será Via-
gem pela Alemanha, um roadmovie de 
passeio pela área da Alemanha Oriental 
feito em ciclos iniciados em 1990, quando 
receios e precariedade estavam instau-
rados na população. Sistematicamente, 
o documentarista Wolfgang Ettlish vol-
tou a fazer a rota com participação das 
mesmas pessoas e registrando diferen-
ciais dos tempos. Na sexta, haverá exibi-
ção de A lenda de Rita, do celebrado Vol-
ker Schlöndorff (de Um amor de Swann 
e O tambor). O filme mostra o destino de 
Rita Vogt, integrante de grupo terrorista 
que renega a vida anterior, em jornada de 
renovação pelo Ocidente.

 » RICARDO DAEHN
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Depois do muro
CINEMA

Filme Adeus, Lênin!

Imagem Filmes/ Divulgação
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EM ENTREVISTA AO 
CORREIO, JOSÉ MIGUEL 
WISNIK, CONVIDADO DO 

PROJETO SEMPRE UM 
PAPO, FALA SOBRE AS 

RELAÇÕES ENTRE A 
POESIA, A FICÇÃO E A 

CANÇÃO POPULAR

SEMPRE 

UM PAPO

Conversa com José Miguel 

Wisnik, hoje, às 19h30, na 

Caixa Cultural.

Arte

COM
 A LITERATURA

J
osé Miguel Wisnik é, a um só tempo, instrumentista, compositor, professor de 
literatura e ensaísta. Geralmente, quem exerce esses talentos costuma separá-los. Mas, 
no caso, Wisnik não segmenta as habilidades e as atividades. Essa singularidade é uma das 
razões do olhar original que lança sobre a literatura e sobre a canção brasileira na série de ensaios 
reunidos no novo livro,  Viagem do recado: música e literatura (Cia das Letras), tema do projeto Sem-
pre um papo, hoje, às 19h30, na Caixa Cultural, com mediação do jornalista Matheus Leitão. Caetano Veloso, Chico 
Buarque, Villa-Lobos, Tom Jobim, Guimarães Rosa, Gilberto Gil e Mario de Andrade são alguns dos personagens dos 
ensaios. E, nesta entrevista ao Correio, Wisnik fala sobre como concilia os talentos, as confluências entre música e lite-
ratura e força da canção popular brasileira como desaguadouro das inquietações e invenções de múltiplas linguagens.   

» SEVERINO FRANCISCO

Você é compositor, letrista, cantor, professor e 
ensaísta. Como essas múltiplas habilidades se 
articulam na sua vida e nos ensaios do livro Viagem 
do recado: música e literatura? 

Bom, como tive essa formação de músico e de litera-
tura, me tornei professor e escritor. No início, represen-
tavam para mim uma divisão de áreas distantes, mas elas 
se juntaram. E, com o passar do tempo, descobri que não 
estou sozinho. No Brasil, existe essa permeabilidade entre 
as áreas diversas. Existem músicos, compositores e canto-
res que são escritores. Tem poetas do livro que são poetas 
da canção. Tem pessoa que é artista plástico e é escritor e 
compositor. Tem quem atue no campo letrado da literatura 
e da performance nos shows. Nomes como Arnaldo Antu-
nes, Chico Buarque, Caetano Veloso, Antonio Cicero, Paulo 
Leminski, Alice Ruiz, Martinho da Vila, Cacaso transitam 
em várias áreas. Vinicius abriu os caminhos, Antonio Cice-
ro, Martinho a Vila,  Alice Ruiz e  Nuno Ramos são nomes 
que transitam em várias áreas.  Acho que as minhas ativi-
dades correspondem a essa carreiras e o meu livro trata 
disso. É um conjunto de ensaios sobre esses cruzamentos.

O compositor piauiense-brasiliense Climério Ferreira, 
que se tornou letrista influenciado por Vinicius de 
Moraes, afirma que a tradução das letras das canções 
norte-americanas ou francesas costumam ser 
decepcionantes ante a poesia da canção brasileira. 
Você concorda?

Eu diria que no Brasil há um espécie de retorno às fon-
tes musicais da poesia. A gente se acostumou com a poesia 
escrita no livro. Mas ela tem uma tradição secular e milenar 
de ser poesia cantada. Muito da poesia grega que a gente re-
verencia como clássica era música na origem. Há momentos 
em alguns lugares em que esse reencontro se dá. É conhe-
cido a poesia provençal do século 12, reconhecida com um 
dos momentos mais relevantes de alta poesia era era canta-
da. Dizia-se que poesia sem música era como moinho sem 

água. Acho que o Brasil houve uma revivescência desse 
momento na segunda metade do século 20. Eu chamei 

de gaia ciência a esse saber alegre do encontro de poe-
sia e música. Acho que existe uma gaia ciência e es-

sa tradição, que foi especialmente forte no sécu-
lo 20,  continua viva de algum modo.  Há dois 

domingos, a canção popular teve o poder 
de contribuir para um salto nas manifes-

tações de rua no Brasil, com Caetano 
Veloso, Gilberto Gil, Chico Buar-

que e Djvan, entre outros. O 
chamado dos composi-

tores provocou na 

sociedade um desejo de protestar contra uma medida con-
tra a PEC da blindagem ou da bandidagem, como passou a 
ser chamada. A canção continua tendo uma força no Brasil 
como poucas linguagens. É uma força de recado. 

E, por falar no tema, qual é a origem e o sentido do 
título do livro  Viagem do recado: música e literatura, 
inspirado em um conto de Guimarães Rosa?

Tem um conto do Guimarães Rosa em Corpo de baile,  
chamado Um recado do morro, que narra uma viagem pe-
lo sertão. Um grupo vai viajando e encontrando recadei-
ros, personagens que vivem à margem.Vão passando adian-
te um recado de que o Morro da Garça falou coisas. E esse 
recado vai se fazendo até virar uma canção. Acho que es-
se é um texto significativo desse fato de que existe uma vo-
cação da canção, desaguadouro de conteúdos difusos que 
tomam forma na canção. E isso eu acho que é um destes 
textos literários que tratam dessa força no Brasil. Por isso, 
tenho um ensaio no livro sobre o conto e convido o leitor 
a viajar  com o texto de Guimarães Rosa e dos recados que 
vai produzindo. Esse ensaio tem uma certa centralidade e 
dá nome ao livro porque, além do ensaio, ele também pode 
se dizer que se estende para todos os textos, são diferentes 
formas desse recados entre música e literatura no Brasil.

Essa conexão entre música, literatura e política seria 
uma das singularidades e riquezas  brasileiras?

Sim, acho que é uma singularidades. Em outros luga-
res, normalmente, há uma demarcação de fronteiras mui-
to mais definidas. A pessoa atua em um campo ou em ou-
tro ou em um nível da literatura da chamada alta cultura. 
E, outros, na cultura de massas, mas no Brasil você vê pes-
soas transitarem livremente por esses campos. Acho que 
é uma singularidade e uma riqueza. Ao mesmo tempo, co-
mo tudo no Brasil tem dupla face, é o sinal de uma carên-
cia e de uma falta de consolidação da cultura letrada. Te-
mos um letramento médio mais baixo do que outros paí-
ses da América Latina e de Portugal. A música de concerto 
é menos estabelecida. A quantidade de leitores é expres-
siva. O Brasil chegou a ter uma grande literatura, mas não 
tem uma proporção de leitores compatível com a popula-
ção. Esse trânsito cultural está ligado à falta de uma cultura 
letrada consolidada e, ao mesmo tempo, é uma saída sur-
preendente, enriquecedora e até salvadora.

O fato de ser músico  permite uma leitura mais rica da 
poesia e da literatura?

Não sei se saberia responder a essa pergunta. Isso é na-
tural, faz parte da minha própria formação, estudei piano, 
escrevi O som e o sentido, uma outra história das músicas. 
Na minha formação, vim tocando e pensando a música. 
Mas quando a gente vê, poesia é também ritmo, necessa-
riamente. A literatura pede da gente uma cabeça polífônica  

quando lemos um poema ou uma escrita literária do Gui-
marães Rosa, pois tem uma trama de história, mas muitos 
sons, ao mesmo tempo.  Quando toca piano, a mão direita 
toca uma coisa e a esquerda a outra. Então, você acaba se 
acostumando a lidar com essas superposições. Quando a 
gente lê poesia ou literatura, ela pede, muitas vezes, uma 
leitura desse tipo. Então, o fato de ser professor de músi-
co e professor de literatura , no modo de ver e de escrever, 
está ligado a essa combinação de percepções sonoras e de 
palavras, mas, ambas, são rítmicas. O ritmo sempre é fun-
damental para a força e o efeito da poesia.

Eu fiz uma matéria nos anos 1990 ouvindo poetas e 
intelectuais sobre quais eram os versos mais bonitos 
da poesia brasileira e ocorreram surpresas. Para 
Manoel de Barros, era “Tire o seu sorriso do caminho/
que eu quero passar com a minha dor”. Você aponta 
quais são os versos mais bonitos da canção brasileira?

Não, eu tenho dificuldade em fazer esse tipo de escolha. 
Para mim, cada um é belo no seu modo de ser. A música 
brasileira é uma loucura de belezas infinitas. Os versos são 
bonitos em função de de onde eles vem e para onde eles 
vão. O livro tem um ensaio intitulado Vinicius cancionista. 
Quando Vinicius faz poesia de livro é uma coisa. Quando 
ele faz de palavra é outra. A poesia da letra tem exigências 
diferentes no modo de se juntar com a melodia. O can-
cionista e o poeta Vinicius sabe distinguir as duas coisas.   

No ensaio sobre Guimarães Rosa, você escreve:” Devo 
insistir, então, que a invenção de um ponto de vista ou 
de escrita capaz de postular a incomensurabilidade de 
duas culturas, separadas pelo limiar da escrita como 
uma verdadeira terceira margem, é o ponto chave da 
escrita.” Poderia comentar esse trecho?

Tomando o Grande Sertão: Veredas como exemplo, o 
personagem que fala pertence a uma cultura oral sertane-
ja mesmo que ele tenha se tornado um letrado. Riobaldo fa-
la com outro homem da escrita, que escuta e anota. O que 
faz com que a própria narrativa do livro que estamos len-
do seja a escrita de alguém que falou, São esses limia-
res da fala e da literatura que estão em jogo no li-
vro. E, afinal, é o que eu chamo de terceira mar-
gem. Quando a gente lê, é pura oralidade, e, 
ao mesmo tempo, é pura escritura. É como 
se o Guimarães Rosa unisse o oral e o hi-
perletrado. Por isso, eu diria que o li-
vro é uma terceira margem de um 
recado, que passa de Riobal-
do para o interlocutor e, 
dele, para nós.

AD
AN

ÇA
DA

M
ÚS

IC
A



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90065/2025

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços 

(SRP), de água sanitária, detergente líquido e sabão de coco em 

tablete, conforme condições e exigências estabelecidas neste 

instrumento e em seus Anexos.

DATA DA ABERTURA: 13/10/2025, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 

3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90110/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de 

suporte técnico SAP Enterprise Support com cobertura remota 24 (vinte 

e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por semana (24x7), com garantia de 

updates e upgrades para o software servidor SAP Business Objects, com 

licenciamento por núcleo e sem limitação de usuários, pelo período de 24 

(vinte e quatro) meses, para o Senado Federal.

ABERTURA: 16/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone 

(61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Registro de Preços

Pregão Eletrônico nº 90108/2025

OBJETO: Fornecimento de chapas digitais térmicas negativas sem 

processamento químico e produto auxiliar para utilização no sistema 

de impressão offset da Secretaria de Editoração e Publicação do

Senado Federal (SEGRAF).

ABERTURA: 14/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone

(61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem con-
hecimento que, a ITARARÉ EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA SPE, na qualidade de CREDORA
FIDUCIÁRIA, pelo requerimento de 10/04/2025, requereu a este
Serviço Registral as intimações de LUIZ CARLOS BRITO
SIMOES, е CARLA DE JESUS COSTA RAMOS, ambos,
brasileiros, autônomos, inscritos no CPF sob os n°s 605.562.181-
91 е 000.139.391-06, respectivamente, residentes e domiciliados,
nos seguintes endereços: 1) Unidade Autônoma n° 11, do
Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar (casas)
(RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence" - Lote
nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra C1,
Setor Habitacional Tororó; e, 2) Apartamento nº 404, Bloco B,
SQS 107 Asa Sul, na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES
nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaçam o paga-
mento da importância de R$58.104,11 (cinquenta e oito mil e
cento e quatro reais e onze centavos), atualizada até o dia
15/10/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as
que se vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos
legais e contratuais, além das despesas de cobrança e inti-
mação. Tal dívida é originária do instrumento particular de com-
pra e venda com alienação Fiduciária da Unidade Autônoma nº
11, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote n° 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, nesta cidade, registrada sob os
n°s R.3 e R.4, na matrícula n° 169.973. Os Devedores
Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos,
encontrando-se em local ignorado, de acordo com as certidões
do Cartório 3º Oficio de Registro Civil, Títulos e Documentos e
Pessoas Jurídicas do DF. Desta forma, fica os DEVEDORES
FIDUCIANTES, acima qualificado, CONSTITUÍDOS EM MORAE
INTIMADOS, para que satisfaça o pagamento da importância
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da
última publicação do presente Edital, neste Serviço Registral,
situado no SCS - QUADRA 08 – BLOCO “B nº 60" – SALA 140C
- “VENÂNCIO SHOPPING". nesta cidade. Decorrido o prazo
legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será
promovida a consolidação da propriedade da Unidade Autônoma
nº 11, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, desta cidade, em nome do CRE-
DORA FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de Brasília,
aos 16 (dezesseis) dias do mês de setembro de 2025. LÉA
EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL – OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

EDITAL DE INTIMAÇÃO

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Oficio do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem conheci-
mento que, a ITARARÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
LTDA SPE, na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo
requerimento de 10/04/2025, requereu a este Serviço Registral
as intimações de DANIELLAALENCAR RAMALHO, empresária
e seu marido TIAGO RAMALHO ALENCAR, auxiliar de
escritório, brasileiros, inscritos no CPF sob os n°s 965.370.601-
25 е 039.282.041-22, respectivamente, residentes е domiciliados,
nos seguintes endereços: 1) Unidade Autônoma nº 12, do
Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar (casas)
(RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence" - Lote
nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro – Quadra C1,
Setor Habitacional Tororó; e, 2) Apartamento nº 303, Bloco 06,
Cond 19, Lote n° 01/03 - Conjunto 04, AE 11, QN 31 - Riacho
Fundo, na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES nos ter-
mos da Lei n° 9.514/1997, para que satisfaçam o pagamento da
importância de R$87.248,70 (oitenta e sete mil e duzentos e
quarenta e oito reais e setenta centavos), atualizada até o dia
15/10/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as
que se vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos
legais e contratuais, além das despesas de cobrança e inti-
mação. Tal dívida é originária do instrumento particular de com-
pra e venda com alienação Fiduciária da Unidade Autônoma nº
12, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, nesta cidade, registrada sob os
n°s R.3 e R.4, na matrícula nº 169.974. Os Devedores
Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos,
encontrando-se em local ignorado, de acordo com as certidões
do Cartório 3º Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e
Pessoas Jurídicas do DF. Desta forma, fica os DEVEDORES
FIDUCIANTES, acima qualificado, CONSTITUÍDOS EM MORAE
INTIMADOS, para que satisfaça o pagamento da importância
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da
última publicação do presente Edital, neste Serviço Registral,
situado no SCS - QUADRA 08 – BLOCO “B n° 60" – SALA 140C
– “VENÂNCIO SHOPPING", nesta cidade. Decorridoоo prazo
legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será
promovida a consolidação da propriedade da Unidade Autônoma
nº 12, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, desta cidade, em nome do CRE-
DORA FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de Brasília,
aos 16 (dezesseis) dias do mês de setembro de 2025. LÉA
EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL – OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Caterpillar mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DF e Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazer a pessoa ama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

MOACIRA TEGONI GOEDERT, Leiloeira Pública Oficial, inscrita na JUCIS/DF sob o nº 63/2013, comunica a todos
quanto o presente aviso virem ou dele tiverem conhecimento, a ERRATA do aviso de venda publicado nos dias 19, 22
e 23 de setembro de 2025:  

Onde se lê:

item

1

Imóvel residencial não edificado: Lote nº 1, conjunto A, QN 401, Samambaia, Distrito Federal, com área
de 888,00 m², com a descrição, medidas e confrontações indicadas na matrícula nº 292.064 junto ao
Cartório do 3º Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Inscrição nº 45263825 informa o parcela-
mento administrativo com parcelas vincendas.

Imóvel residencial não edificado: Lote nº 1, conjunto A, QN 401, Samambaia, Distrito Federal, com área
de 888,00 m², com a descrição, medidas e confrontações indicadas na matrícula nº 229.545 junto ao
Cartório do 3º Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Inscrição nº 45263825 informa o parcela-
mento administrativo com parcelas vincendas.

Descrição e endereço

item

Leia-se

1

Descrição e endereço

AVISO DE VENDA - EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO nº 001/2025

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

5.7 MASSAGEM RELAX

AQUELA SURPRESA
BOA AO FINAL

DO DIA
MASAZHMASSOTERA-
PIA,massagensRelaxan-
tes, Tântrica e Nuru.
Asa Sul. Whats: (61)
98443-2392.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE 15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

ATENDENTE p/ Lancho-
nete, folga domingos e fe-
riados nacionais. Exp.
em máquina de café ex-
presso, sucos, vitami-
nas, mistos, tapioca , cus-
cuz etc. Currículo:
benditagula17@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

VAGA
ATENDENTE DE CLÍNI-
CA de massagem, c/ ou
sem experiência, altos
ganhos 21 99728-7169

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA (homem ou mulher)
na área de sinalização vi-
ária com ou sem experi-
ência. Tratar Whats: 61
99989-9476 Rubens

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (A) com ex-
per. informática,organi-
zação documental,
atendimento ao públi-
co. Salário + VT +VR
empregoextintores@
gmail.com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Exige-se
Ensino Médio e disponibi-
lidade de horário. Interes-
sados procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
o u t h i a g o s i n e r g i a
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO OS MEUS
SERVIÇOS, COMO:

ASSISTENTE PESSO-
AL c/ Português e In-
glês fluente/ tradução,
mais de 20 anos de ex-
periência c/ execultivos,
cuido da agenda pesso-
al Tr.99975-2211

Projeto do MCTI/PNUD abre seleção para contração de consultoria individual 
para realização de análise de perdas e danos associados à mudança do 
clima. Prazo para envio de CVs até 12 de outubro, por meio do e-mail: 
transparencia.clima@undp.org. Indicar no assunto do e-mail “Seleção IC – 
Perdas e Danos”. Para obter mais informações, acesse: https://www.gov.br/mcti/
pt-br/acompanhe-o-mcti/cgcl/paginas/processos-seletivos-1/processo-seletivo-
para-contratacao-de-consultoria-individual-perdas-e-danos.

PROCESSO SELETIVO PARA CONTRAÇÃO DE 
CONSULTORIA INDIVIDUAL

Pregão Eletrônico nº 90012/2025 – UASG 154040
Nº Processo 23106.069563/2025-04. Objeto: Registro de preços para 

eventual aquisição de materiais de copa/cozinha, limpeza/higiene e 

laboratório para a UnB. Total de Itens Licitados: 21 Edital: 30/09/2025 das 

08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º 

Andar – Campus Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou https://www.

gov.br/compras/pt-br. Entrega das propostas: a partir de 30/09/2025 às 

08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 10/10/2025 

às 09h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais.

Brasília, 30 de setembro de 2025
KARINA COELHO BARBOSA

Pregoeira/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


